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PROLOQUIO DO TRADUCTOR.

Quando tantos homens parecem ter-se da­
do as mãos para transplantarem a este paiz 
as maximas e doutrinas deieterias, que na 
Inglaterra, e na França tem produzido tan­
tas desgraças, e crearam um cancro que lhes 
corróe as entranhas, e ameaça de dissolução a 

que mais recente 
iemonte e na His 

panha já alli preverteram a formula socia 
desconceituaram os poderes públicos* genera 
lisaram e estenderam a pobreza, 
fome e á miséria vastos domínios, d’a 
conhecidos, e levam esses paizes a uma pro 
xima destruição, se a mão de Deus não se 
oppressar em soccorro d’aquellas populações 
desolaoàs, ou prevertidas:

Quando vejo o ardor com que ha annos 
para cá indivíduos de todas as classes c de 
talentos diversos, estão todos os dias lançan-

organisação social; e 
te introduzida no Pi

- )
men

deram
ntes des

A
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do ao publico producçòes perigosas, em 
sa e em verso; ao

pro-
mesmo tempo, que espí­

ritos mais acanhados fazem gemer os prelos 
com immundas traducçòes de romances tão 
immundos, immoraes uns, criminososoulros, 
e todos mentidos, com que se preverte o 

intelligencia do povo: 
faz contra a socieda- 

elogios banaes, dados- 
sem consciência e sem critério, c talvez para 
se obterem, mais tarde, outrose guaes, esque­
cidos mal se acabam de ler: quando vejo o 
que faz contra a moral publica o torpe de­
sejo de uró'ganho scrdido;. sem que uns nem: 
outros curem do mal que causam, c do futuro 
que a si proprios sepr-ep 
ra numas pobres vantagens presentes;

Porquê não hei de eu, humilde cidadão, 
que não ambiciono louvores, que mesmo os 
temo; que não sou movido por nenhum sen­
timento menos nobre; que obedeço a

opinião respeitáveis.... porque 
vir também à imprensa

não póde causar 
uitos bens?

senso, o coração e a 
Quando 

de a louca
vejo o que 

sede de

aram, só com a mi-

desejo e a uma 
**aA heide eu conv

traducçãosinha, que 
males, e póde produzir m 

Com cifeilo, no liyrinho que offereço ao 
público, vê-se que são infiuitos os meios 
pelos quaes se apraz Deus a chamar a si



V
aquelles de que pretende fazer vasos d’elei- 
çôcs para bem da humanidade; vê-se o que 
póde a charidade no homem que se fez ludo 
a lodos afim de ganhar almas para o Ceo. Que­
reis bellas descripções, que não invejem' na­
da ás mais imaginosas e encantadoras dos 
romances modernos? Aqui se acham. Gos- 
taes dos movimentos fortes e arrebatadores, 
traduzidos em linguagem luxuosa e poética ?- 
Tombem aqui os sentireis. Desejaes peripe- 

, que vos surprehendam e deleitem ? Aqui 
is lances, que satisfarão- os desejos mais 

tudo isto juntamente 
doutrina santa, que sacia a alma com- delei­
tes puros, entornando sobre ella o bálsamo 

davel do amor, na sua mais sublime e 
no que tem 

nossa natureza.
Oxalá ésla leitura produza era todos os 

bens que anciosamcnte, e muito do coração 
deseja

cias, 
verei 
romanescos: e ■ 'i i

- i;

mais 
de m

pura accepçào, assim 
ais harmonioso com

O TR ADCCTOIt.



VII
vezes a assistir aos progressos da sua obra.

i que pela primeira vez, a 7 d’outu- 
bro de 1850, pude vêr ojoven israelita Her- 
mann, recentemeuteconvertido aocatholicis-- 
mo, eque acabava de concluir o seu novicia- 
do no convento de Rions, perto de Bordéus.

Esse dia era o da profissão deste pianis.- 
ta tão distincto. Encontrando-o no jardim 
do convento, depois da ceremonia, dirigi-lhe 
minhas felicitações, que ouviu corando mul­
to, abaixou os olhos, e prostrou-se por ater? 
ra húmida e fria — acto de humildade que 
me causou uma profunda impressão; e des­
de esse momento, fui arrastrado por 
viva curiosidade a estudar ésta milagrosa 
transformação da graça. Uma correspondên­
cia bastante seguida, e visitas reiteradas que 
fiz ao convento, me levaram singularmente 
a dobrar de attenção.

Procurei tornar minhas lembranças mais 
seguras, mais duráveis, por meio de notas, 
com alguns fragmentos das cortas do joveii 
religioso, com as palavras que ãs vezes lhe 
escapavam no abandono d’uma conversação 
d’amigos, e bastantes vezes também com as 
informações colhidas da boca de seus irmãos-; 
depois ajuntei-lhe as narrações feitas diante 
de mim, no seio de sua familio, em Pariz;

E’ assim

uma



ADVERTÊNCIA DO AUCTOR.

Na occasião em que publico a nova edi­
ção deste livrinho, devo pôr os leitores na 
confidencia dos meios pelos quaes pude obter 
o conhecimento dos factos e das particula­
ridades, algumas vezes intimas, que fa 
assumpto do mesmo. Em consequência de 

. relações que tomei com um padre hispanhol, 
exilado da sua patria, em 1839, por ter 
querido ficar fiel ao que se chamava neu­
tro tempo, na Vendéa, a velha Cruz e o ve- 

pouco mais tarde tes- 
timunha da resurreiçào, em França, da Or­
dem do Carmelo, que a Providencia conce­
deu ás orações e aos exforços desta venerá­
vel personagem.

Collocado á testa da Ordem pelos religio­
sos que se lhe vieram reunir, o P«. P.e Do­
mingos dc S. Jose, autigo confessor e pre­
gador de D. Carlos, convidou-me frequentes

zem o

lho ihrono, fui
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mi.gos dViulro tempo; 
elle viajou pelo ÍJeio Dia 
ministério da predica, foi- 

inleressantes. narrações,

ou por os seus s 
fim, depois 
exercendo i 
me facil recolher 
tanto das gazelas, como das communicações 
ofiiciosas que me transmiltiram as pessoas ini­
ciadas nas suas obras, ena sua familiaridade.

Eis aqui todo o segredo das revelações de 
que o publico se mostrou lào avido, 
lo d’exgolar cm poucos mezes uma 
ra edição de tres mil exemplares.

Accrcscenlarti ainda poucas palavras pa­
ra responder a algumas susecplihiliJaJes, que 
se manif.síarain talvez muito inconsiderada- 
ineiile. Eu ieinbrei-mo de que, 
dias, um Anjo disse a Tohias, em nome do 
Deus dõ Ceo : « E' bom conservar escondi­
do o seijredo do Rei; mas c cousa de hon­
ra manifestar e publicar as obras de Deus; 
e contar Iodas as suas maravilhas (Tobias, 
eup. l
R. IV Agostinho escrevia ha pouco tempo 
estas linhas, que mostram se elle gosta de 

«Eu

em-
i que 
alli o

a pon- 
primei-

nos antigos

12, vv. 7 e 20).» E’ verdade que o

tremo, pensando na ler- 
dia da boaser elogiado:

rivel conta que deverei dar 
opinião que se jórma d'este miserável e des­
pires,vel peccudor:» mas quaesquer que sejam 
minha affeição e deííerencia pela sua pessoa,

s.
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julguei poder, som inconveniente, preferir
aos escrúpulos de sus humildade, a reeom- 
mcndaçào das Santas Escripturas, Animou*
me tamliem a isso a esperança de levar um 
gràod’areia para aconstrucçào donovoCar- 
melo, que vai elevar-se na grande cidade, 
da memória da qual ainda se não apagaram 
os serviços feitos a nossos avós pelos filhos 
de Santa Thereza, e de S. Jo5o da Crus.



^DiqrtejizaciónreajizadaporULPGC^BibjioiecaUniversrtena^^O^^.



CONVERSÃO

DO PIANISTA HERMÀNN.
« Eu digo portanto: Porv 

Deus rejeitou o seu povo 
sem duvida, 
ta, da raça 
de Benjamii

ventura 
? Não, 
israeli- 

e da Irihu
porque eu 

d’Abrahain,

Dico ergo: Numquid Deus re- 
pulit populum suum ? Absit. Nam 
et ego Israelita sum, ex semine 
Abraham, de tribu Be 

(S. Paul. Epist. aos
njamim.» 

Rom. eap. XI, v. I)
I

Nascimento e mocidade d llermnnn.

Que singulares e curiosas combinações se 
poderiam fazer na historia dos homens edos 
acontecimentos deste mundo, onde nenhum 
ser começa a respirar sem a permissão da 
Providencia! Assim, pelos fins do decimo- 
quinto século, n’uma obscurà aldeia de Sa- 
xe, a 10 de novembro, uma familia catho- 
lica, de que era chefe um pobre trabalhador 
das minas, regosijava-se com o nascimento 
d’um menino que devia mais tarde mote/'
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ceo e terra. Depois de brilhantes estudos re­
ligiosos, um dia em que andava passeando, o 
raio matou a seu lado um de seus amigos. Este
successo aterrou-o tanto, que caiu ... ’

resolução de votar-se 
vinte dous annos, vestiu o

por ter- 
aDra, e tomou a 

e de feito, 
habito na. ordem dos agostinianos; aos vinte 
quatro foi ordenado presbytero; e quando 
chegou á edade de Chrhlo era ja uma das 
ma is elevadas reputações, pelos numerosos 
triumphos de sua sciencia e de sua palavra. 
Mas de repente, uma faisca de soberba veiu 
incendiar êsta alma ardente e privilegiada; 

tenho de o chamar pelo 
linho Luthero não soube

eus;

e (ja no-que 
me) Mart resistir â
tentação de queimar o que linha adorado, e 
o que seus antepassados tinham adorado por 
espaço de mais de mjl e quinhentos annos.. 
Elle accendeu, na obcec8çãodoseu odio, um 
incêndio que, dura ainda, e que. relèm nos­
sos irmãos separados longe do soberano pon­
tífice, unico reconhecido, na lei nova, como 
Abrahào na antiga, por pae de lodos os 
crentes.

Ora, no mesmo paiz, quasi nas margens 
do. mesmo rio, em Hamburgo, justamenle 

Leão X tinhatresentos nimos depois que 
acabado d'cxcominungar o monge rebelde



e 'casado, que, para me servir das palavras 
d’um grande orador, tinha sido feito Chns- 
to pela Igreja, e não linha achado a Igre­
ja bastante para para elle) eis que, a 10 
de novembro de 1821, na vespera da festa 
de S. Martinho, nasceu Hermann Cohen, 
filho de paes israelitas, como para faíer tre­
mer o mundo. Certamente a boa gente que 
lhe deu a vida não previa que seu filho, par­
tindo dos mesmos logaTes que Luthero, fa­
ria talvez reílorecer no proprio fóco da guer­
ra suscitada contra Jesus Christo, o culto 
dnquelle que é, eserá sempre, joven,sempre 

Deus.
circumstancia extraordinária 

signalou os primeiros annos de Hermann, que 
somente se mostrava muito amavcl, ainda 
que serio, e muito intelligente; por isso es­
tava sem cessar nos braços de seus 
dos numerosos empregados do 
de seu pae, banqueiro opulento, e muito 
apegado á religião hebraica. Um pouco mais 
tarde, como era dotado de felizes disposições 
para o estudo, fez, apezar da sua saude 
licada, rápidos progressos, principalmente na 
musica que era ja a paixão de sua juvenili- 
dade; aos seis annos tocava no piano todas 
asarias das operas em voga, e encantava

rei, sempre 
humaNen

paes e 
iptorioes a

de-
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seus ouvintes por deliciosas inspirações. Es­
tes successos valeram-lhe a alegria de fazer 
proscrever do salão de sua casa o velho cra­
vo, que foi substituído pelo moderno piano 
de cauda. Aos nove annos cessou de ir á 
escola, sem ter recebido nenhuma instrucção 
religiosa: comtudo aperfeiçoou-se no que já 
sabia, e aos doze annos era mais instruído, 
do que o são ordinariamente os meninos desta 
edadc. Ignorava-se que carreira se lhe faria 
abraçar, quando seu pae teve revezes que o 
obrigaram a abandonar todos os outros cui­
dados para só attender ao de sua fortuna.

rtanloCada membro da familia ficou porti 
senhor de suas acções. A mãe quiz alfas 
se dos logares onde linha vivido esplendida- 
mente, e resolveu partir para Pariz, ésta ci­
dade, rainha do luxo, onde a indigência pô­
de mais facilmente occultar-se. Antes disso fez 
uma viagem a Mecklemburgo, onde o grão- 
duque ficou, n’um concerto, encantado com 
o talento extraordinário do musico, 
selhou-o a 
Uma tâo i

tar-

e acon-
' seguisse a carreira musical, 
approvação pareceu determi­

nar a escolha d’Hermann ; novos triumphos 
obtidos no Grande Theatro de Francfort o 
animaram mais, e pouco depois sua mãe o 
conduzia a Pariz, aonde chegaram a 5 de

a que 
alta a
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julho de 1834. As cartas de recommenda- 
çào de que eram portadores lendo-os de re­
pente lançado no grande mundo, Hermann 
ficou vivamente allucinado ao aspecto das 
maravilhas de todas as sortes que feriam 
seus olhos; maravilhas que, demasiadas ve­
zes, provocam no espirito da mocidade uma 
deplorável sobr’excitação, e não deixam que 

ação se ponha bastantemente em guarda 
v perigos. Todos aquelles que o 

ouviram proclamaram que a tal discípulo só 
convinha por mestre um Chopin, um Zim- 
mermann, ou um Listz. Este último por quem 
Hermann declarou desde logo sua preferencia, 
tomou grande affeição áquelle de quem julgou 
prever o brilhante destino; e desde então 
dedicou-lhe uma predilecção muito especial. 
Eis como elle mesmo pintou ésta epoca de sua 
vida numa correspondência intima que mais 
tarde conservou com o Rev. P.e Maria-Af- 
fonso Ratisbonna, e de que 
tecimento fez-nos mais tarde chegar ásmãos

ocor 
contra seus

feliz acon-

alguns fragmentos:
«Nascido de paes judeus, desde 

de dez annos fui lançado para a carreira de. 
artista musico; eu tinha apenas completado, 

que, tendo feito

a edade

o meu duodécimo
progressos extraordinários, pude dar um pri-

3a
ri-
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meiro concerto público de. piano na minha 
cidade natal. — Ai de mim! Deus permit- 
tiu que eu obtivesse uma sorte de trium- 
pho.... O successo foi completo, embria­
gou minha pobre cabeça. Parti para Pariz 
no anno de 1834; meu talento fez ahi co­
mo uma : 
pouco tempo u 
hridade. — Ani

serie de rècochetes, e tornei-me em 
mi verdadeiro aborto de cele- 

- nimavam-me nos salões, e prin­
cipalmente nas sociedades impias; c como 
se suppoz achar em mim uma comprehensão 
bastante larga, e fácil para a minha 
tantas vezes m’o disseram, que 
antes de o ser, decidindo de t 
do.. .. — Bem depressa pare 
çar-se a fazer de mim o bode 
todas as horríveis doutrinas que vinham, do 
fundo do inferno, puliular na superfície des­
te antro de Pariz. — Alheismo, Pantheismo, 
Fourrierismo, San-simonismo, Communismo, 
Socialismo, motins, matanças dos ricos, abo­
lição do matrimonio, terror, partilha dos bens, 

commum de todos os prazercs.. 
c bem depressa logar para tudo 

n’uma cabeça de quatorze annos; — o mal 
caminha depressa; — em pouco tempo fui 
um dos mais zelosos propagandistas das sei­
tas que juraram renovar a face da terra, e,

edade, 
fui homem

udo em tií- 
ceram exfor- 
emissario de

gozo
houv ;•5 isso
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por consequência, o Benjamim de mais de 
um dos prophetas modernos da pretendida 
civilisaçào.»

Adivinha-se facilmente o que deveu ser 
com uma tal estréa um mancebo, como 
ITermann, á solta em Pariz, e todoentr 

fogos d’uma imaginação ardente, 
fallar como Santo Agostinho, com quem de­
via um dia ter tamanha similhança, os espi­
nhos dos desejos impuros elevaram-se acima 
de sua cabeça, e não havia mão nenhuma 
para os arrancar (»).

Hermann continuou a cultivar a muzica 
debaixo da direcçào de Listz,

eguc
Paranos

qué não po 
dia separar-se delle. O grande artista apre 

tou o seu favorito ãs pessoas mais distinse
das de seu conhecimento, e entre outras 

issou a fazer 
rmann, como

George Sand, que logo se apre 
lhe ler os seus romances. Iier 
se deveria esperal-o, devorou as producçòes 
do auclor de Lélia; sua alma, fraea e sem 
desconfiança, foi-se todos os dias alterando 
mais com ésta leitura; esua paixão tornou- 

anto fazia seus exercícios 
sempre um romance so-

se tal que, em qu 
de dedelhor, tinha

(•)
huíla e

Eicesscnint capul 
rat '-radicam nuaus.

meion repres Jiiiiilinttai et 
(Cunfcs. lib-' J1 cap. 3,)1



bre a estante do seu piano, o que contris­
tava muito sua mãe, a quem ja nem queria
obedecer.

Ura dia soube que Listz estava em véspe­
ras de passar ã Suissa para alli viver longe 
do mundo, e entregar-se unicamente á arte 
que era o idolo c a gloria da sua vida; e 
logo pediu a seu mestre que o levasse com- 
sigo, o que lhe foi concedido. A mãe foi obri­
gada a seguil-o. Pouco depois seguiram pa­
ra Genebra, onde Listz se occupou activa- 
mente da fundação d'um Conservatório de 
musica. Entre os numerosos visitadores do 
solar artistico se achou George Sand que, 
nas Cartas d’um viajante publicadas em 1836, 
exprime-se nestes lermos sobre Listz (Franz) 
e sobre Hermann, decorado com o nome de
Puzzi:

« Eis-nos em Chamouny, a chuva cáe, e 
ao accaso na 

uncia Oi-
a noite engrossa. Eu desço 
Union, que a ,gente do paiz pron 

e desta vez guardo-me bem degnon,
informar do artista europeo pelo seu nome. 
Conformo-me com as noções do povo excla- 

, que tenho a honra de visitar, e faço 
uma descripção summaria da personagem. 
Blusa esticada, cabellos compridos eem de­
sordem, chapeo de feltro amarrotado, grava-

recido,
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ta enroiada, momentaneamente coxo; esol­
fejando habitualmente o Diea ira com um 
ar agradavel. — Certamente, Sr., responde 
o estalajadeiro, elies acabam de chegar; a 
Sr.s está bem cançada, e a menina de mui­
to bom humor. Subi a escada, elies estão 
no n.° 13. Precipito-me para on.° Í3.... 
O primeiro objecto que se embaraço 
minhas pernas, foi o que o estalajadeiro cha­
ma a menina. E’ Puzzi escarranchado so­
bre o sacco de noite, e tão mudado, tão 
crescido, com a cabeça carregada de tão 
compridos cabellos pretos, a cintura encer- 

uma blusa tão feminil, 
gano, e não conhecendo mais Hermannzi- 
nho, tiro-lhe o meu chapeo dizendo: «Bel- 
lo pagem, dize-me onde está Lara.» Ara- 
bella apparece, Franz salta-me ao pescoço,
Puzzi dá um grito de surpreza......... »

Durante um anno, Hermann foi encarre­
gado por Listz da direcçâo d’uma classe 
d’ulumnos do novo Conservatorio, conjuncta- 
mente com outro joven artista allemão, dis- 
tincto ja, que se chama Schad; depois, q 
em Genebra, quer n’outras parles, mais d'uma 
vez partilhou das ovações de seu mestre. 
Entretanto foi forçado 
cultivando sempre a musica, não tardou a

u ias

que me en-

u

a voltar só a Pariz;
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ganhar muito dinheiro por meio de lições e 
de concertos; mas succedeu-lhe como a mui* 
tos outros, — gastar mais depressa do que ti­
nha ganho. Sua paixão pelas viagens fez-lhe 
tentar diversas divagações feia Italia e ou- 

paizes, onde continuou no seu theor de 
. E’ a esta epocha qúe 

notas, que nos foram commuiwcados, onde di­
ria : « Sem achar ja deleite nos meus sncces- 
sos, eu possuia todos os vicios, quando, accom- 
panhado de um artista celebre queerasimul*- 
taneamente meu mestre e meu amigo, per- 

elle a Inglaterra e a Suissa, a

íros
elle allude emvida

corri
Italia e a Allemanha, cada vez mais enthu- 
siasta pelas novidades philosophicas eprocu- 

successos e osrando ,por toda a pe 
proselytos das dontri 

minha adolescência ti

arte
peçonhentas com 
inha sido nutrida. 

Os padres eram para rritm como seres an- 
tisociaes, e olhava espccialmenle os frades 
como monstros que se deviam evitar co­
mo os antropophngos. — De volta a Pariz, 
quem teria podido predizer-mc que a divi­
na Providencia tinha o desígnio de mostrar, 

uma

.
ST

em mim, de quão longo póde chamar 
creatura perdida? Gertamenle, eu mesmo
não o previa......... »

Hermann deixou-se pois embriagar, co-
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mo tantos outros, com o vinho invisível (Puma 
vontade prevertida; e abandonou-se como ce- 

cresgo á impetuosidade decorrente dos praz 
criminosos, e das vaidades do mundo que 
o arrastrava......... ............................. ..

Elle obedecia a suas paixões, a seus gos­
tos, e mesmo a seus caprichos, com uma 
facilidade e promptidão que desesperavam 
sua família. Assim, deixou Pariz duas ou 
tres vezes subitamente, no momento em 
a fortuna lhe sorria m 
se a Listá^ia Italia, 
presentar uma opera

que 
n ir­ais, seja parp 

eja para ir f 
) de composição siui.em 
ir à Londres, onde ga-

azer re-

.Verona, seja para
nhou bastante dinheiro para voltar a Vener 

residência favorita. Cançado de to- 
éstas viagens, tornou para Pariz; mos 

aqui, nem nas outras terras, pôde achar o re­
pouso ou a felicidade, incompatíveis com os 
seus hábitos.

za,
das

sua
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Primeiras aspirações d’He 
para Deus, e párticularic 
des da sua conversão.

rnu
ida-

■ ■

Como se quebraram os anneis desta ca- 
dea deplorável, que parecia dever arrastrar 
Hermann até ao fundo do precipicio 
paixões? Como uma súbita luz fírida do al­
to devia dissipar as travas desta existência 
desordenada? Aqui os vestígios dojoven ar­
tista foram-nos mais dilíiceis de seguir, se­
ja porque as suas ligações funestas lhe fa­
ziam evitar a luz, seja porque desde o ins­
tante em que a graça tocou sua alma, tomou 

divisa ésta antiga fraze, que ao depois 
--petir com amor: Meu se­

gredo é para mim (»). Como quer que fos­
se, elle nos perdoará hoje termos deixado 
penetrar o publico na cellasinha, de que 
ama tanto a obscuridade e o silencio.

d is

para
não cessou de re

(•) Secreliitn ukw inibi. Isaiaf, cap, XXIV, v. 16.
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Ha dous ou tres annos que o accaso nos 

fez encontrar em Pariz o Sr. Cavalheiro 
Asnarez, (antigo diplomata da còrte d’His- 
panha, e mais tarde fundador d’um museo 
artístico hispanhol, muito curioso, na 
Fontaine Saint-George,) o qual tinha sido 
professor d’Hermann.

«E’ no fim de 1845, nos dizelle, scme 
não engano, que vi pela primeira vez Mr. 
Hermann; eu dava então li 
hispanhola a muitos mancebos, e elle apre- 
sentou-se em minha caza para também as 
tomar. Seu exterior era elegante e muito 
da moda; seu caracter impetuoso mas poli­
do ; suas maneiras cheias de distincção e 
de graça. As conversações de meus discipu- 
los, como facilmente se conceberá, assenta­
vam quasi todas sòbre assumptos pouco edi­
ficantes; Hermann tomava nelias parte vo­
luntariamente, e, mais d’uma vez, contou sem 
escrupulo seus triumphos, suas aventuras, 
suas partidas de prazer com seus amigos.... 
Mas, depois de ter recebido umas quinze li­
ções, e quando estava em via de progresso, 
porque tinha um gosto decidido para o es­
tudo das linguas, desappareceu de repen-

«Elle morava então na rua deProvence,

rua

ções de língua

te
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n." 30, mas bem depressa deixou tombem 
este alojamento. Passaram-se muitos mezes; 
eu encontrei um de seus amigos, e infor­
mei-me das causas deste desapparecimento. 
O amigo respondeu-me que o meu antigo dis­
cípulo linha sido forçado a fugir e provavel­
mente a espatriar-se por causa de suas lou­
cas despezas. Durante o resto do r. 1 -
nliumas noticias tive delle, mas no corren­
te, ou nos fins de í 8 47, fiquei muito admi- 

dia Mr. líermann narado d’enconlrar um 
esquina das ruas Sainí-Dominiquc e Bour- 
gogne. Eu ia para a Igreja de Santa Vale­
ria onde havia exposição do Santissimo Sa­
cramento. Meu 
rosto e o

espanto augmenlou ao 
trajo deste mancebo. Estava pal- 

lido, sua vista mostrava um notável earacler 
de modéstia; seu vestuário, principalmente, 
estava bem mudado fraque da modâ, ao 
castor fino e ás botos de polimento tinham 
succedido um largo casncâo, um chapeo de 
peliucia de abas grandes, e uns botins com- 
muns. Cliegou-sc a mim timidamente, eco­
meçou a desculpar-se da div ida que linha 
c-ofitrahrdo para comigo, eaccrescéntou: Sa­

que sou agora catholico? Não de veras, 
disse eu com frieza, confcsso-o,- por sus­

peitar alguma cousa da sinceridade da sua

: a '

beis
lho



15
confidencia. Pois bem, ajuniou elle, sé que­
reis ter a bondade de seguir-me, vou expli­
car-vos como isso foi. Não ju'guei dever re­
cusar, c logo me condusiu á rua de PUiii- 
versité, se não me engano, a um segundo 
andar. Tinha alli o seu quarto, cuja mobí­
lia não merecia esse nome, sem.que por is­
so fosse menos digna de notar-se, porque con­
sistia n’um leito de ferro e uma mui sim­
ples cama, uma malla, um piano, um San­
to Ciiristo, uma pequena estatua da Santa 
Virgem, e dous quadrozinhos de Santa The- 
reza, e Santo Agostinho. Vèdes isto, prose- 
guiu elle? agora vou contar-vos em 
cas palavras o maior acontecimento de 
«havida: eHermann fallou-mecom o aban­
dono mais persuasivo, pouco mais ou menos 
ossim:

« Quando me conhecestes, eu era escra­
vo de todas as intemperanças e de todas as 
desordens da mocidade, que só me deixavam 
amarguras. Quási arruinado, fui reunir-me 

rgo; mas indignado 
não me quiz ajudar.

po-i-
mi-

liamba 
ha conducta 

Então decidi-me a viajar pela Allemanha, 
onde achei uma magnifica recepção nas gran­
des famílias do paiz. Os concertos que' dei 
foram perfeitamente bem succedidos,

a meu 
com a

e fui
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recebido com uma distincção, de que não 
era digno, na corte de S. A. R. o grão du­
que de Meckiemburgo-Scliwerin. Aqui gas­
tei o dinheiro mais facilmente ou mais de­
pressa ainda do que o tinha ganho. A pai­
xão do jogo concurria para isso terrivel­
mente ; muitas vezes esteve a ponto de le­
var-me ao suicídio, tàohorriveis eram os re­
vezes que ella me causava.

« Comtudo regressei a Pariz. Aqui não tar­
dei a recuperar abrilhante posição quetinha 
ia tido. Tudo foi á medida de meus desejos 
os mais exaggerados. O bairro Saint-Germain 
me adoptou; e por ésta adopçâo tornei-me 
o favorito, o menino bonito damoda.' Todas 
as fortunas, todas as seducções do mundo 
apoderaram-se de meu espirito; eu não olha­
va mais nem para traz, nem 
vivia sem pensi 
Ésta existência
na opinião de tanta gente, não 
o tempo de reflectir, e realmente não me 
dava senão inquietações; e prolongou-se as­
sim ésta situação até maio do anno passado. 
Nessa epocha cetebrava-se com grande so- 
lemnidade o Mez de Maria na Igreja de 
Santa Valeria, rua Bourgogne; os coros de 
amadores, que alli se tiuham formado, exe-

para diante, e 
dia d’amanhã.ar mesmo no

tão bella, tão digna d’inveja 
deixava
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cutflvam peças (Tharmonia ou de canto,
que chamavam a multidão. O Sr. princepe 
de la Moskowa que presidia a estes piedo-
zos concertos, e que eu linha a honra de 
conhecer, pediu-me um dia que o fosse sub­
stituir na direcçào dos córos. Acceitei, e 
fui, levado unicamente pelo amor da arte 
musical e a satisfação de fazer um obse- 

durante a ceremonia, não 
ando

quio. Na Igreja,
senti nada d’exlrnordinario; mas qu 
chegou o momento da Bênção, ainda 

estivesse disposto a ajoelhar, 
resto da assemhlea, senti interiormente uma 
turbação indeffinivel: minha alma aturdida, 
e distraida pelas agitações do mundo, achou- 
se a si mesma, para assim dizer, e foi como ad­
vertida de que se passava nella um cousa intei­
ramente desconhecida antes.

que
i 'i como o

E sem o saber, 
mesmo sem participação de minha vontade, 
fui obrigado a curvar-me. Tendo voltado na 
sexta feira seguinte, fui impressionado abso­
lutamente da mesma fórma, e ferido pela 
idéa súbita de me fazer catholico.

«Poucos dias depois passei de manhã per­
to da mesma igreja de Santa Valeria. Esla­
va tocando á missa. Entrei no sanctuario, e 
assisti ao sacrifício, immovcl e com bastan­
te ottenção. Ouvi uma, duas, tresmissas sem
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pensar em sair; e não podia comprehender 
o que me retinha. Depois deter entrado em- 
casa fui involuntariamente levado ao mesmo 
logar, á noite ;, e o som. do1-sino fez-me de 
novo entrar. O Sontissimo Sacramento esta­
va exposto» e apenas o vi,, arraslrei-me até 
á balaustrada da communhào, e caí de joe- 

esforço, na 
er-mc senti 
... tronquil-

llios. Desta vez inclinei-me 
occasiâo da Bênção, e ao erguer 
em todo o meu- ser uma dulcíssima 
lidade.. Voltei para casa, e.deitei-me; mas 
toda a noite, já dormindo, jú accordado, o 
meu espirito só se occupava do Santíssimo 
Sacramento. Ardia, de impaci'cncia de assislit
a mais missas; ecPalli em. diante ouvi mui­
tas em Santa- Valeria uma alegria inte­
rior que absorvia todas as minhas facul­
dades.

«Desde então, instado pela graça, cujos 
primeiros e(feitos me tinham tocado tão ino­
pinadamente, e pela indicação que se 
deu, fui procurar a Sr.a duqueza de Rau- 

e lhe pedi que me dirigisse á um pa- 
die. Eli» indicou-me o senhor P,° Legrand, 
com os consellu» do qual me tenho achado 
tão bem, que quero continuar a seguil-os.»

Q Sr. AsiKirez, con.lando-nos de cór as 
palavras d’Her.a.mp, fez-nos observar q,ue a

zan
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sua narração podia conter algumas inesac­

ies,. mas que o fundo- era exadissimo o 
forme às confidencias que lhe foram fei­

tas. Quanto ao mo is, o que elle mesmo e 
outras pessoas nos affirraaram, 
depois deste encontro, o discipulo 
professor, e a todos os seus outros 

E’ egualmente certo que foi pr 
te quando todas as vantagens da 
do mundo lhe eram oíferecidas,

tidõ
C '!;

é que pouco
)u ao
ores. 

ecisamen- 
fortuna e 
que Deus

lhe inspirou a forço de as desprezar. Ape- 
zar da revolução de 185-S, 
prometlido os meios d’exist 
resiarlist

qae tinha conv­
encia dos maio- 

las, neste mesmo anno, Hermannar- 
todos es seus negocios, pagando 25ranjou

o,u 30,| francos, que ganhou com os seus 
concertos e as suas lições. « E' verdade, es­
crevia elle um dia, que no dia 1 de janei­
ro, eu linha encarregado a S, José de pagar 
iodas as minhas ãivukis. - 

Mas não antecipemos os-.acontecimentos.
fados po.r Suas datas, sem te­

mer que em taes narrações a repetição seja 
inteiramente desprovida d’interesse. Em apoio 
da relação do Sr. Asnarez, lemos á vista os 
fragmentos da correspondência, de que jú fal­
íamos, e que se linha estabelecido entre Her- 
mann e Maria Affonso Uatishonna, cuja cón-

Tomemos
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versão apresenta mais d’uma similhança com 
a sua. Nós notamos nelies as passagens se­
guintes:

« N’uma sexta feira do mez de maio do 
o Sr.anno de 1847, escrevia Hermann, 

princepe de la Moskowa me mandou pedir 
fizesse o obséquio de ir subslituil-o 

irecçào do côro d’amadores na igreja 
de Santa Valeria
Bênção, eu senti, da primeira vez, 
commoção muito viva, mas que não podia 
explicar. Na sexta feira seguinte, a mesma 
sensação me tocou mas ainda mais forte 

ti como um pezo considerável que, des­
cendo sobre todo o meu corpo, me obrigou 
a inclinar-me, e mesmo a curvar-me para o 
chão contra minha vontade. »

epoclia posterior,-ojoven 
ajuntava isto: «Eu tive

epc
lheque 

na d
. No momento da

s, e 
des-■

Passando a uma 
israelita convertido 
occasiào de ver a 
e lhe exprimi o desejo de ter

Sr!”
duqueza de Rau 

uma co 
ar a tur-

zan,
nfe-

rencia com um padre, para apazigu 
bação que fatigava incessantemente o meu 
espirito depois d’um facto tão extraordiná­
rio. = Até então os padres tinham sido 
ra mim monstros de que devia fugi 
sei como era arrastrado por uma força irre­
sistível a procurar um. Mas o demonio ain«

pa-
nàor, e
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«la nào estava vencido. Os concertos, 
tidas de prazer, 
de novo assaltar

as festas animadas vieram
-me; eu não lhes resisti, 

porque não tinha força para mc defender 
depois de minhas primeiras quedas. — En- 
tretan
eia com o Sr. Padre Legrand, promotor da 
archidiocese de Pariz (*). Eu contei-lhe o 
que se tinha passado; 
resse nisso, e fez-me pre 
ção da Doutrina Christâ

to aconteceu que tive uma conferen-

pareceu tomar inte- 
sente d’uma exposi- 
deLhomond. Pou­

co depois deter começado esta leitura, veiu- 
me ao pensamento ir á missa, e não tardei 

istir a ella todos os domingos.
«Pela mesma epecha fui dar um concer­

to a Ems, na Allemanha. Durante a minha 
residência nesta cidade, o

a ass

respeito humano, 
em companhia de meus amigos, não me re­
teve ; desde o primeiro domingo (8 d’agos- 
to de 1847) recebi o dom d’umn contricçuo 
sobrenatural. Eis aqui como. Fui â missa: 
as ceremonias captivaram, como sempre, a 
minha attençõo; mas pouco a p 
ções do Santíssimo Sacramento 
a presença (invisível e comtudo sentida por

ouco as ora-
, os cantos,

-(*]. Hoje 1’arocho de Sanii-Gcrmain 1'Auxefrois.
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®‘m) ^’um P°^r Sobre humano começaram 
a agitar-mc, a perturbar-me, 
mer; n uma palavra, a graça divina Itouvc 
por bem cair sôbre mim com ioda 
força. No momento da elevação, sinto dc 
repente rebentar atrayez de minhas pálpe­
bras um diluvio de lagrimas que não ces­
savam de correr com- voluptuosa abundan- 
cia ao longo de minhas faces inflammadas 
O’ momento feliz! ú momento sempre me­
morável para a salvação da minha alma!,. .

a fazer-me tre-

a sua

tu não cessaste ainda d'cstar preseste ao 
meu espirito com todas as seducçôes celes­
tes, que me fazias vir do alto!.... Hoje 
mesmo, eu invoco com ardor o Deus Omni­
potente e Misericordioso afim de que eli 
me conceda, que a deliciosa lembrança de tu; 
belleza fique eternamente gravada no meu 
coração, com as marcas indeleveis d’uma fé 
a toda a prova, e d’um agradecimento pro­
porcionado aos benefícios de que se dignou 
cumullar-me. .. Sem duvida cu senti o 
que Santo Agostinho deveu sentir no seu 
jardim de Cassiacum, no instante em que 
ouviu o famoso tolle, lege (toma, lè), o qué 
vós meu charo P.e, devestes sentir na igreja 
de Roma, a20 de janeiro de 1842, quan- 
do a Santíssima Virgem se dignou d’oppare-
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eer-vos.—Lembra-me de ter chorado na 
minha infancia, mas nunca, não, nunca, me 
tinham sido conhecidas similhantes lagri­
mas; em quanto delias eslava innundado, 
senti surgir do mais intimo do meu peito 
lacerado pela: consciência os remorsos mais 
pungentes dc toda a minha vida passa­
da. ... De intaneq, 

reçer a 
interior e rapida,; 

de todas as minhas enormes culpas desde a 
minha juvenílidade; eu as via, expostas dian­
te de mim, aos milhares, .hediondas, repul-, 
sms, revoltantes, merecendo toda. a cólera 
do juiz de justiça.... E comUido também 
senti, por umsocego desconhecido, que veiu 

derramar seu balsamo consolador sobre 
minha alma, que o Deus de misericórdia 
m’os perdoaria, que elie desviaria os olhos 
de meus crimes, que teria. piedade dc mi-

repente, e, por acto espo 
como por intuição, puz-me. a offei 
Deus uma confissão geral.

logo

nha sincera contrição, de miaiia dôr.amarga, 
de meu profundo arrependimento.... Sim,

acceitava 
e oamar 

cousas, e de me converter a

nti que elie me perdoava, eque 
em expiação uma Grmc resolução d 
sobre todas as

bi s

elie d'alli em diante.... Ao sair desta igre­
ja de Ems eu já era christão.. .. oh! tão
christuo, como é possível sel-o emquaato se
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não tem recebido o santo baptismo.... » 

voltou aHermann, dominado pela graça,
Pariz: « Uma senhora, com um elevado car­
go na côrte e que era muito piedosa (escre­
via elle n’outra carta), apercebeu-se e mais 
seu marido dc minha ventura; ella me dis- 

eu deviase, depois de me ter ouvido, 
attribuir todas as graças 
nbam descido sobre mim 
Santissima Virgem Maria; e accrescentou

que
Ch'5,-sas que ti- 

tercessão da
preci 
á in

que eu devia consagrar-lhe um culto parti­
cular, dando-me uma imagem da bemaven- 
turada Assumpção.

«Depois deste dia, todos os passos quo 
tive a ventura de dar no caminho dè Chris- 
to (e que são bem grandes se olho para 
traz), sim, todos esses passos, todos esses
progressos, devo-os á nossa Mãe commum, 
a ésta boa e Santa Virgem, o refugio dos 
pcccadorcs, que tenho, todos os dias, implo­
rado com fervor e oonfiança.
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a Com mu n lião, 
ale Ifcrmann.Primeir 

rmarâo aiBnptismo, 
e Confi

Foi a 28 d’agosto do mesmo anno de 
1847, dia de sabbado e da festa de Sanlo 
Agostinho, que teve logar a ceremonia do 
baptismo de Ilermann, que tão ardentemen­
te o desejava. Tinha-se preparado para o re­
ceber por um estudo sério das verdades da 
fe, e por um retiro muito edificante. Te­
ve por padrinho o Sr. Gouraud, medico, e 
madrinha a Sr.a duqueza de Rauzan, 
distinctos por sua piedade tão esclarecida 
como fervente. O baptismo foi administra­
do pelo Sr. P.c Legrand, nacapella de Nos­
sa Senhora de Sião, rua duRegard, n.° 11. 
Quanto deveu ser pathetica a administração 
deste sacramento n’um 
meio d’um rebanho tão admiravel como seu 
proprio pastor! Nós visitamos, a 26 d’ou- 
tubro de 1851, ésta capella realmente mi­
lagrosa, e comprehendemos como a mão de

i
bos■ .

tal sanctuario, e no

»
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Deus tinha aberto as suas portas a um judeu» 
destinado a vir a ser um dia um de seus 
mais dignos ministros. Achavam-se alli reu­
nidos o Sr. P.e SIaria-Theodoro Ratisbonna, 
preshytero-director, um certo numero de re­
ligiosas que tomaram o véu ha 
nos, e umas cem menina 
jugadas pela graç. 
ridade; e toda é 
estes corações que palpit 
sus e Maria, debaixo d 
do Geo, todas éstas pessoas, desde o chefe 
até àmais pobre orfã queelle chama sua fi­
lha, sentiram, como Hermann, oseffeitos da 
misericórdia divina, depois terem sidoisrae-

poucos an- 
s pensionistas, sub- 
dmittidas pela cha- 

sta familia calholica, todos 
am d’amor 

---- deste tecto

a, ou a

por Je- 
bemdito

li tas.
Também, assistindo á missa no mesmo 

domingo, que era o 20.° depois do Pente­
costes, e ouvindo o Sr. P.c Ratisbonna ex­
plicar com uma simplicidade perfeita ésta 

Dixit ergo Jesus: 
credi-

passagem do Evangelho: «
Nisi signa et prodigia viderilis 
tis: « Jesus disse: Se não vedes prodígios 
e milagres não credes,» não 
xar de abençoar o poder de Jesus, como fez 
n’outro tempo o official, cujo filho enfermo 
em Capharnaum, foi subitamente curado. 
Durante o santo sacrifício eslavamos com-

aes pro 
podémos dei*
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movidos até chorar, por este concerto de vo­
zes angélicas, cantando em psalmodia, 
ticos graves e doces, misturados aos sons 
melancholicos do harmonium, tocado por uma 
destas santas donzellas.

E’ neste logar que Hermann foi baptisa- 
do. Deixemol-o contar como recebeu esta 
nova vida, e foi assim feito filho de Deus e 
da Igreja. Eis as suas próprias 
que são egualmcnte extrahidas de 

, respondencia, em agosto de 1847: «Que­
reis serbaptisado? — Sim, quero. (Sim, vós 
sabeis, Senhor, se o desejo e com ardor, e 
quanto me tarda ser vosso!.. .—Então 
proslrai-voS, caí de joelhos!.... 
desapparece; o padre tendo a concha da 
agua santa na mão, não é mais um homem. 
Deus prometteu descer neste momento e 
tomar posse!.... E, com eífeito, cmq 
to o padre espalha com tres signaes dàCrnz, 
a agua santa sobre a minha cabeça, procla­
mando solemnemente que me baplisa 
neme do Padre e do Filho e do Espirito 
Santo; com a invocação da bemavcnlurada 
Maria, de Santo Agostinho e de Santo Hen­
rique, eis que de. repente o meu corpo es­
tremece com uma sensação nervosa muito 
similhante á que se seute qnando tccamcs

palavras, 
sua cor-

—A terra

em
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uma machina electrica d’uma grande força... 
Os olhos do corpo fecham 
mesmo instante os da alma >.

no'-se;
chrisstã, que aca­

ba de nascer em mim, abrem-se a uma cla­
ridade mais que humana: ésta claridade cs- 

todo o meu S6r; Deus Es- 
a sellar sua prom.es- 
Ceos sobre mim, to­

as minhas vistas 
ra o altar,

palha-se por 
pirito Santo, como par 
sa, desce do alto dos

arrobadas em extasis, dirigindo-as pa 
o que nunca um ser finito poderá 
hender!.. .

ma-me pela máo e mostra

compre-
. o Infinito!!

« Sim, eu vi (com os olhos do 
chados, mas com 
dos de satisfijç5p), eu vi uma claridade im- 
men

o fe- 
data-

corpi 
ia dide minha alm

sa, sem fim, um espaço sem limites., 
por onde minha vista pairava, mergulhava 
sempre mais longe.. .. e nunca encontrava 
obstáculo.... e por toda a parte myriades 
de cabeças de anjos, d’uma belleza raphae- 
lica, cercados de nuvens argenteadas, can­
tavam hymno3 d’um encanto ineffavel, njais 
bellos, e mais arrehatadores, 
viu orelha humana similhantes!.. .. e cheru- 
bins saccudiam perfumes admiráveis!■....., 

doce calor me penetrava!.. .. e meus 
olhos, apesar da allucinadora luz que radia­
va por toda a parte, nào se cançavam de mer-*

nunca ou-que
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gulhar nestes raios!.... e, no meio, reina­
va uma luz ainda mais resplandecente de 
brancura!.... lá, havia um throno glorio­
so ; e, sobre este throno, estava assentado, 
tendo á sua mão direita sua divina Mãe muito 
amada, Nosso Senhòk Jesus Chmsto, bel- 
lo d’uma eterna mocidade!!.... 
pés, em derredor, o exercito dos Santos ves­
tidos com as mais

e a seus

resplandecentes cores do 
arco-iris. Estes Santos estavam prostrados 
aos pés do throno.. .. Elles adoravam ! e 
entretanto, ao mesmo tempo, voltavam para 
mim seus olhos cheios d’um doce sorriso de 
benevolencia.. .. e todo o Ceo e seus ha­
bitantes pareciam regosijar-se 
baptismo, como se uma pobre alminha de 
pcccador, resgatada, podesse ter um peso 
qualquer na balança da eternidade! Ah!

bom padre (continuava a escrever Her- 
mann ao P.c Maria Aflonso Ratisbonna) 
mo ousei attrever-me a querer pintar o que 

Na verdade, eu deveria rasgar es- 
: vos escrevo, porque

ccm o meu

meu

vi!
te papel sobre o qual 
não contém uma só jmagem que se appro- 
xime somente da realidade que me appa- 
receul.... Sim, eu vi o Paraizo da Igre- 
ja Iriumphantei í 
to não era uma visão, era uma apparição?

Não, is-
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sim, Deus pcrmilliu que eu, miserável bi­
cho da terra, fosse admittido, para uma gra­
ça a que não acho nome, a conceber ou 
entrever por um instante o que apenas ou­
so recordar Vossa bella alma ascética
supprirá pela imaginação o que exp 
aqui tão mal. Elia me comprehenderá 
tes por intuição, que por minha descripção 
fraca e descórada..... ella me comprehen? 
derá em fiems, assim como nos amamos em 
Jesus Christo!... Sim, eu o sinto, Deus 
não abandonna aos que são delle. 
eu gozo de uma doce paz em todo o meu 
ser; meu espirito está repousado; estou co- 

umfilhinho no regaço de sua mãe. Não 
quero, c não receio inais nada 
deixo-me voltar para todos' os 

-me alílijo com o que os outros supp 
mim. Faço, neste momento, todas 
nbas acções o melhor que 
attenção doce, livre e alegre, e abandonno- 
me a Deus para o successo. Não me julgo 
mais a mim; não temo mais ser julgado.
Nada mais de vans inquietações......... »

Estas ultimas palavras traçadas immedia- 
tamente depois do baplismo d’Hermann, 
indicam que ja não per.tencia mais ao mun­
do. D’aqui em diante pão devia ter outra

rimo
an-

mim; 
s. Não 
orão de 
as mi-

para
lado

posso, com.uma
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divisa senão a que se acha no alio de todas 
as suas cartas: « Tudo por Jesus.» 

l)o estado de calhecumeno, Hermann 
bem depressa ãquelle que devia 

tir-Ihc saborear, em logar do mann

pas- 
permit- 

ã desci- 
seus antepassados israelitas, 

ios contido em Je-

JOU

do do Ceo para 
o verdadeiro pão dos anj 
sus Christo. Impaciente por este festim do 
Cordeiro divino, tinha assistido, pouco tem­
po antes do seu baplismo, ao de quatro ju­
deus na capei la de N. Senhora dc Sião, e 
tinha-se feito uma extrema violência-para 
nào se lançar, atravez da multidão, a pedir 

altps gritos ser baptisado com -elles; 
mas assim que obteve ésta primeira gr 
seu ardor augmentoú. « Quando os fieis

gar, escrevia elle nesse tempo, as 
minhas lagrimas trasbordam de novo; não 
são mais lagrimas doces, mas ardentes, amar­
gas; lagrimas de desolação-causadas'pelo 
pezar de nào ser admitlido, eu tombem, à 
Santa Meza!.. .. e hoje que vos escrevo, 
oão tendo ainda lido a consolação de fazer 
a minha primeira communhão, não posso 
assistir a este 
rar sobre ésta privação que me faz mor­
rer !...»

« Depois do meu boptismo, acrescentava

em
aça,
vão

mui

momento supremo, sem eho-
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elle n'outra parte, fui enriquecido todos os 
dias pelo Senhor com bastantes doçuras, 
bastantes consolações e favores celestes! Te­
nho muitas vezes nadado n!uma abundan- 
cia de delicias espirituaes!.. .. O momen­
to de poder viver para Deus, dizia elle em 
fim frequentemente, será para mim o que 

para o gene 
ei decahido

>01

é o Ceo ro humano, o 
a restauração

é
para o re 
throno, o que é 
pela sêde uma fo 
0’ cara sciencia de Jesu 
como Agostinho, para ... 
vós!....... »

s !U
para o viajante queimado 
nte fresGa e limpida!....

sus,
tudo

que eu morra 
o que não for

Entretanto apenas se tinham passado dez 
dias, e o fervente neophito viu chegar com 
uma indizível alegria a festa da Natividade 
da Santissima Virgem, a 8 de settembro. 
Pela primeira vez, então, partecipou do ban­
quete sagrado e recebeu ao mesmo o esca- 
JmTmo (Singular 
para o Carmclol). 
ma no instante em qi
da n Jesus-Christo ? Temos ouvido dizer que 
as feições do jovcn commungante revesti­
ram de repente uma expressão sobrenatu­
ral que feriu vivamente os assistentes; mas

predicção de sua vocação 
0 que se passou nesta al­

ie foi estreiliamente uni-

seus lábios constantemente se recusaram



33
articular uma só palavra sóbre o que tinha 
sentido.

A 2 de dezembro do mesmo anno de 
1847, dia da festa de S. Francisco Xavier, 
na capella particular do palacio archiepis;: 
pal dc Pariz, Monsenhor AfTre conferi- - 
Sacramento da confirmação ao novo filho da 

e lhe fez acrescentar a seus no-

■

Egreja, o qu
rnes de baptismo o de Xavier. Desde então 
achou-se, pela graça sanctificante, em plena 
possessão dos dons do Espirito Santo mar­
cados pelo propheta Isaias (*), que sâocomo 
se sabe: a Sabedoria, o Enlendimento, o
Conselho, a Fortaleza, a Sciencia, a Pieda­
de e o Temor de Deus. Verrse-lia bem de­
pressa como estes dons fruclificaram feliz- 
mente* e que tocante e fiel simplicida­
de, Ilermann, ja christão, soube despren- 
der-se do mundo depois de lhe ter conheci­
do asseducções; comprehender e penetrar as 
verdades e os mistérios da Religião que tinha 
ignorado por mais de vinte cinco annos, sem 
ao menos ter ouvido fallar nelles; escolher
o que deve contribuir mais á gloria de Deus, 
preferindo a estreita obscuridade d’uma ccl-

(«) Cap. XT, T. g e 3.
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la á capital, que tinha sido o lheatro de seus 
triumphos; elevar-se corajosaraente sobre to­
dos os obstáculos á sua salvação, e para isso 
não temer as mortificações, nem as viagens, 
nem oabandonno de seus paes, nem as aus- 
teridados do regimen d’uma das ordens, mais 
rigorosas; discernir o emprego que devia fa­
zer de seu talento e de suas qualidades 
turoes, em logar de enriquecer-se por 
de concertos profanos, e não dar mais 
producções musicaes senão titulos como es­
tes; Gloria a Maria! Amor a Jesus!

; prazer c cõm ardor para 
serviço de Deus, e não ter

na-
meio 

a suas

sentar-se comapre:
tudo o que é do 
até á morte outra vontade senão a de seu 
superior, que olha como Deus mesmo ; e fi­
nalmente ter pelo Senhor um respeito mis­
turado de amor, e prostrado diante do ta­
bernáculo passar sua vida a exclamar com 

enthusias « Ea o achei, o bem quesanto
amo! elle é meu, eu o possuo, que m'o ve- 
nham tirar!»

:

A confirmação de Hcrmann por Monse­
nhor AíTre deveu ser uma das ultimas dadas 
pelo valoroso prelado que 
aífrontou a morte nas barricadas para sus­
pender a effusão de sangue de suas ovelhas; 
com eífeito ésta morte, verdadeiro martyrio,

tão eroicamentc
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teve togar a 27 de junho de 1848, anno 

que se declarou a vocação religiosa d’a-^ 
ile que até então tinha sido um fervente

em
quei
■ lil i i h

IV

adoração 
o SacráiM noelnr-Famia Uermann a 

na do SanJissim

Eis como rio mez de seltembro seguinte 
veio ao joven Israelita convertido o primei­
ro pensamento da adoração nocturna do San­
tíssimo Sacramento, na capella das Carme­
litas, rua de 1’Enfer. Contaram-nos que uma 
noite, estando exposto o Santissimo Sacra­
mento, ficou absorvido até tão tarde a orar, 

freirá conversa veiil 
« De

nesta capella, que uma 
advertil-o que era necessário retirar-sc, 
muito boa vontade, disse elle, mas depois da 
bênção. — Hoje não ha bênção, respondeu 
a religiosa. — Então eu sairei quando saí­
rem cgualmente as meninas que estou ven-
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do. — Mas, accrescentou a freira, só mu­
lheres podem aqui ficar de noite....» Her- 
Diann obedeceu com desgosto, e desde o dia 
seguinte, desejoso de fazer que os homens 
também partecipassem desta guarda d’hon- 
ra ao Rei dos reis, visitou muitas igrejas de 
Pariz, dirigiu-se aos mancebos 
em orações, propoz-lhes de os al 
piedosa milicia, e lançou assim os alicerses 
desta associação tão edificante. A 6 de de­
zembro de 1848, os jovens adoradores lei­
gos passaram a primeira noite diante do 
adoravel Sacramento exposto sobre o altar 
da fgreja de Nossa Senhora das Vidorias. 
Immediatamente depois, um dos mais zelo- 
gos, o Sr. Carlos Letellier, tornado depois 
mais celebro por suas austeridades na ordem 
de S. Francisco, partiu para Ruão e outras 
Cidades, levando 
pres; 
yent

achou
nesta

que
istar

comsigo regulamentos im- 
sos. Com a assistência e os cuidados fer­
es de alguns confrades piedosos, deu os 

primeiros desenvolvimentos a ésta obra, no­
va, em França; porque em Roma existe e 
florece ha perto de cincoenta annos, ainda 
que com outra fórma.

A mesma adoração, em Pariz, foi primei­
ro regularmenle estabelecida por Monsenhor 
Sibour, c um pouco mais tarde espalhou-se
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Tours, Bordéus e muitas outras cidades, 

asso-
por í 
de tal
ciações fund 
auspícios d’Iiermann, deram a ésta augus­
ta ceremonia um character d’univcrsalidade 
e de perpetuidade, que não póde deixar de 
regosijar profundamente aos amigos da Reli­
gião. Quem quer que teve a ventura d’assis- 
tir a uma destas adorações não poderá certa­
mente csquecer-se disso em toda a sua vida.

Figure-se, com eífeito, uma reunião d’ho- 
mens, velhos, e moços, de todas as class 
mesmo soldados e officiaes, confundidos 
joelhos diante do altar do Deus vivo, com 
os olhos fitos no Sol de justiça, tendo o cora­
ção cheio de alegria e de doçura, e palavras 
de amor sobre os lábios, em quanto que, 

o tem muitas

que hoje, mais de trinta 
adas ou dirigidas debaixo dos

sorte

talvez, no mesmo instante, com 
vezes acontecido, os fautores da orgia passam.

chusma pela rua, e uivam a blasphemia 
inspirada pelos logares que acabam de visi­
tar. Ah! ja a recompensa e o castigo che­
garam para todos, porque uns repetem bai­
xinho as palavras do apostolo sobre o Tbá- 
bor: « E bom 
trahem por 
as agitações

cm

peamos aqui;» e os outros 
seus gritos agudos e selvagens 
de sua consciência, c o horror

do futuro que os espera. Hermann recor-



39
dou a feliz inspiração que 
adoração do Santíssimo Sa 
escreveu

lhe fez créar a 
cramento, quando 

na dedicação dos Cânticos, quecom- 
poz em honra da divina eucharistia:

« O’ Sacramento adorável, fonte embria- 
gante onde meus lábios sequiosos bebem a. 
longos tràgos as primícias da vida eterna! 
Meu coração trasborda de alegria, 
tem necessidade de. vos abençoer e de dizer 
vossos louvores emhymnos de alegria e d’ac- 

meus ir-

e

ção de graças; porpuc eu sei que 
mãos de Pariz gosam agora d’uma ventura 
ineífavel: todos os dias elles vos vêem abrir 
a porta da vossa prisão d’amor para 
pordes a suas vistas surprehendrdas, 
recerdes á sua adoração perp 

sinos da capital s

vos ex- 
e olíe-

tui
«E e agitam pira 

vos annunciar; e as procissões despregam 
suas bandeiras para vos conduzir em trium- 
pho; e o primeiro pastor estabelece nas 
igrejas, onde sevos vai adorar, um eultoso- 
lemne e magnifico........

« Elle convida os christãos
chama vossos filhos a virem cantar- 

. nos ecanlicos; elle preside cm pessoa 
ésla festa admiravel que se perpetua de 

sanctuario em sanctuario, festa que não tem 
amanhã, e preludia assim a essa adoração

a ornar vossos
altares;

hvmvos
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eterna que deve fazer a felicidade de vosso* 
predestinados coroados nos Ceos......

« Emfim, eomo se assistíssemos a uma rc- 
surreição dos primeiros séculos de nossa Igre­
ja, e para pôr o cumulo á ternura de sen 
rebanho querido, o augusto e piedoso arce­
bispo institue para cada um dos tres dias 
ama communhiio geral,......

« A esta noticia, ó meu Deus, meu peito 
se dilata; lagrimas d’alegria molham minhas 
palpebras, e meu pensamento se transporia 
a esses vestibulos affortunados, onde a turba 
de vossos filhos queridos vem receber avida­
mente ao pe de vosso tabernáculo o pão des­
cido do Ceo, o pinhor de nossa immorlali- 
dade! Que triumpho para a Fé!... que
feliz agouro para a França!....... Não, ó

Deus, Deus de bondade, Pae das mise­
ricórdias, vós não deixareis perecer um paiz, 
onde so vos dão testimunhos tão ferventes 
d’uma santa dilecção, onde tantas almas 
vão purpurear-se com o vosso sang 
a salvação do mundo! Abençoai e 
merosos e fieis amigos que se aggregai 
roda de vossos santos altares, abrazai-os

ue para 
stes nu- 

mera 
mais

e mais nesle fogo que viestes trazer á lena, 
torrentes do qual brotam perennementc de 
vossa Hóstia d’amor.» Depois de ter pago este
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tributo d'acção do graças a Monsenhor de 
Sibour por sua instituição da Adoração perpe­
tua do Santissirao Sacramento, Hermann, lan­
çando um olhar retrospeclivo sobre sua pro- 
pria vida, exprime-se assim na mesma obra:

«O’ Jesus adorado, eu devo misturar 
meus cantos aos hymnos de Pariz! porque 
é na grande cidade, e occulto debaixo dos 
véos eucharisticos, que vós me descubristes 
as verdades eternas; — e o primeiro misté­
rio que revelastes a meu coração, foi o da 
vossa presença real no Santissimo Sacramento.

ião queria eu, ainda judeu, lançar-me 
á Santa Meza para vos trazer no meu coração 
ainda turbado? — E se eu pedi o baptismo 
com tanta instancia, não era principalmen- 
te para mc unir a vós? — Inquieto, suspi­
rando por este bello dia de minha vida, 
chorava d’inveja quando via alguém com- 
mungar. Eu devorava com os olhos esta Par- 
ticula, onde vosso amor pelos homens apri­
siona um Deus infinito.

«O que fizestes então para me consolar 
d’uma dolorosa espera, não posso dizel-o aqui 
Serrclum meum milú.

« Emfim admittido a este banquete dos 
Ceos, tirei delle uma força desconhecida 
contra mim mesmo. Ésta carne divina me

«N

.
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transformou n'um homem novo: este talis- 
man me preservou dos assaltos d’um mundo 
tentador; este thesouro me desapegou de 
tudo o que, n’outro tempo, me subjugava 
como senhor.

« Uma sêde sempre mais intensa me im- 
pellia paraésla fonte d'agua viva; sentindo- 
me devorado por este fromento dos eleitos, 
d’uma fome insaciável.

« Para vos contemplar S vontade, as horas 
do dia corriam com muita velocidade; cha­
mei a mim chrislâos devorados do mesmo 
fogo; e iamos passar as noites em vossas 
igrejas.... Um santo padre nos guiava. A’ 
noite, sua mão expunha-vos sobre o al­
tar. ... e a aurora encontrava-nos ajoelha­
dos ainda diante de vosso explendor........

« Noites indisiveis! que minha lingua se 
pegue a meu paladar, e que minha mão se 
paralyse, se jamais vos esqueço!.... Nestas 
noites celestes, <5 meu Jesus, vós me cha- 

attractivo tão podmaveis a vós por um 
so, por um encanto tão doce, tão terno e 
tão amavel, que se quebrou o ultimo fio en­
tre mim e o mundo, e eu corri, para longe 
das cidades, a lançar-me nos vossos braços, 
para viver para vós, todo, sempre, e sem 
partilha....»

ro-
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tocarão 
lOi suas

d nermaan para o Carme- 
provas, seu noviciado. Cai 

uma viagem a Roma. Volta pai 
onvento do íiroussey. onde 

toma o lialtito. Visita de sua 
mãe, sua profissão, or­

denação, e votos,

A resoluçSo de sc consagrar a Deus no 
sacerdócio tinha precedido a cpocha do ba- 
ptismo d’IIermann em 1817; mas sua vo­
cação religiosa só se declarou em 1848, no 
tempo em quê, absorvido por seus actos de 
•adoração, se levantava todas as noites, ã meia 
noite, para meditar diante do Santíssimo Sa­
cramento. No fim do mesmo anno os tres 
joveus-funccionaWos directores desta religiosa 
pratica concertaram-se para irem viver em 
commum com uma regra; e no ultimo sab­
ido antes da quaresma de 1849 (17 de 
fevereiro), deixaram o mundo para ' 
parecerem mais nelle. Hermann, u 
fez um retiro desde o dia da Asei

ap-
les,im del

__ ertçSo até
ao Pentecostes. Foi durante este retiro, que,
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lendo a vida de S. João da Cruz,’ e alem 
disso por outras mysleriosas circumstancias 

evitado 
rrastrou

para o Carmelo. Desde que ísta escolha foi- 
lhe inspirada como sendo a vontade de Deus, 
encontrou accidentalmentc, em Pariz, um 
religioso da Ordem dos carmelitas descalços, 
estabelecido em Agen ba alguns mezes. O 
que por elle soube desta fundação fez-lhe 
desejar com mais ardor ainda conhecel-a,

sobre as quaes parece ter sempre 
explicar-se, um desejo irresislivel o a

ou melhor, pertencer-lhe. Confiou este seu 
pensamento a seu direclor, o Reverendo Pa­
dre Bertholon, presbyterO da communidada 

quaes residiu ai- 
•gum tempo. Este julgou dever contrariar, 
ao principio, ésta vocação; mas teve depois 

r, e o feliz neophito fez seus prepa- 
de partida para Agen.

Ha nesta cidade um convento com a in­
vocação de N. Senhora do Monte do Car­

da seraphica virgem Santa Thereza: 
deu-se-lhe o nome ,de Eremilerio. Eslã situado 
ao norte da cidade, no cume de um outeiro 
escarpado, e quasi todo formado de rochas 
esbranquiçadas. Ahi veem-se .ainda as gru­
tas em que se tinham refugiado S. Caprasio, 
S. Vicente, e a joYeu virgem Sauta Foy. O

dos Maristas, na casa dos

de ceder 
rativos

mo
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foartyrologio romano conta, no que é rela* 
Uvo ao primeiro santo, que tendo-se escon­
dido 11’uma destas grutas, e tendo sido tes- 
timunha da constância que Santa Foy 
supportou as torturas e a morte por Jesus- 
Cbristo, supplicou ao Senhor que lhe revel- 
lasse se era digna do martyrio, fazendo re- 
bentar uma agua límpida do solo pedregoso 
deste retiro; e que, repuxando logo a aguo, 

Caprasio foi ter com os algozes e expi- 
rou contente pela gloria de Deus. Desde 
ésta èpocha, vai-se piedosameRte 
do Eremitério em romaria â fonte, cujas 
conservaram sua primitiva limpidez.

Hermanri, tendo sahido de Pariz a 16 
de julho de 1849, dia da festa de N. Se­
nhora do Monte do Carmo, foi bater á por­
ta do convento onde era desconhecido. Fez 
humildementc sua entrada na Capella, a 19 
de julho, jubiloso por poder assistir às pri­
meiras vesperas do propheta Elias, conside­
rado como verdadeiro fundador da ordem 
do Carmelo. Elle sentiu no fundo de sua 
«ima uma voz que o advertiu de que era 
realmente alli que o esperava o Senhor. Au- 
ctorisado peto Reverendo Padre Superior, 
a lazer um retiro que durou dezasete dias, 
obteve depois do

c m

ao cume 
aguas

mesmo religioso o favor
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eslabele-d’entr«r no noviciado de Broussey 

eido na communa de Bions perto de Bor­
déus, e do qual teremos bera depressa occa- 
siào de fallar. Ahi se dirigiu, e passou per­
to d’ummez nesta residência. De 6 de agos­
to a 3 de setembro, encerrado em umacel- 
la, meditou sobre a sua vocação, e decla- 

que perseverava nelia; mas para se pre- 
r a receber o habito, era necessária uma 

auctorisação de Roma, e ésta auctorisação 
foi objecto de um pedido que não tardou a 
ser seguido d’uma recusa; provavelmente mo­
tivada pelo genero de vida que tinha tido 

ipo o postulante, eo pouco tempo 
ediado entre a epocha em que era 

judeu. Os homens do mundo, que faliam e 
decidem de tudo as mais das vezes sem sa­
ber nada, e que para se justificarem a seus 
proprios olhos, parecem sentir a necessidade 
de sustentar ou de crer que no claustro não 
se é menos escravo, ou mais liberto das pai­
xões, do que em qualquer outro logar, 
ginam que alli se refugiam os grandes pec-' 

res, e que não ha muito.escrupulo em 
os admittir. E’ isso um erro, e ao mesmo 
tempo uma injosliça. Sem duvida mais d’uma 
vez as portas destas santas habitações pode- 
ram abrir-se diante dos homens apaixonados,

rou
pi 1

n’outro tem 
"ue tinha m.

-
ginai
cado
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que rião achavam na vida social mais nada
que lhes conviesse, ou que achando-se, depois 
de dias tempestuosos, âs hordas de um tu­
mulo, com o suicídio para os arrojar a elle* 
e a imagem de um Deus vingador para os 
obrigar a fugir delie, tinham voltado atraz; 
mas èssses nunca foram recebidos
ras informações sobre o seu passado, e sem 
provas muito sérias. Acontece então que, co­
mo S. Jeronimo e Santo Agostinho* elles
extraem suas ultimas forças de suas primei­
ras fraquezas, regencram-se* são curados, e 
tornam-se dignos do respeito dos homens e 
dos favores do Ceo.

Hermann sentiu uma viva contrariedade 
com a resposta desfavorável de Roma, ma 
não desanimou. Ouviu com humildade e re 
íignaçSo a sentença que lhe era notificada 
abraçou aquelles que ja linha chamado seu 
paes e seus irmãos, e no mesmo dia, 3 de 
settembro, partiu de Broussey para Roma 
cOm a resolução de ir pessoalmente apre­
sentar sua supplica ao Santo Padre, ou ao 
geral dos carmelitas. Dias depois chegou a 
WarSelha, e embarcou logo, nos infimos lu­
gares do barco de vapor que devia transpor- 
tal-o a Civila-Yecehia. Durante o viagem, 
spczar do cuidado que linha tido de Gcax



confundido na multidão dos passageiros ma is 
humildes, e de trocar seus vestidos pelos'de 
um homem do povo, foi reconhecido por 
alguns de seus companheiros de viagem dos 
primeiros logares, e obrigado a tocar duran­
te a quarentena de arribada em Génova.
Fizeram-se muitas tentativas | 
entrar de novo no mundo e 
em Roma; mas a graça foi superior ás se- 
ducções.

Chegou á cidade eterna, a !í de setteiri- 
bro, precisameute na vespera do dia em que 
deviam reunir-se cm conselho, ou definito- 
rio geral os officiaes superiores da ordem 
dos carmelitas. Hermann dirigiu-se, sem de­
mora, directamente ao geral; expoz com 
simplicidade os motivos da viagem tjue ti­
nha emprehendido—o conselho delibero 
esse respeito, e desde o principio da sessão 
do defmitorio concedeu-se unanimeménte a 
dispeusa com tanto ardor desejada peloneo- 
phito, abrasado por se despojar inteiramente 
(lo velho homem.

o levar a 
concertos

para 
i dar

u a

■Hermann voltou a toda a pressa trium- 
phante, e comfudo também cheio de temor. 
Apresentou-se de novo á porta do convento de 
Broussey, berço dá resurreiçâo da ordem 
dos carmelitas descalços, em França, noanno
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de 1840. Ésta fundação, umas das mais pit- 
torescas e das mais tranquillas que possa es­
colher a alma que deseja meditar em Deus 
e na eternidade, está a 8 léguas de Bordéus,

ada,situada no cume de uma encosta escarp 
solitaria, rodeada de terrenos accidentados, 
bem cultivados e d’um aspecto muito agra- 
davel. Vindo de Rions, apercebe-sc de bas­
tante longe, á direita e a uma certa distan­
cia, as ruínas do antigo castello de Benauge, 
levantado ou restaurado em parte r— -- 
Srs. Pourmann, proprietários actuaes; 
pois, na frente, algumas raras habitaçô 

ento do Carmelo (*).

por os 
i; de- 
es de

paisanos c o conv

(*) Um r
natural de Anger 
no de 1889 ; foi

Santo Sacerdote, Estevão Pedro Gnesneau, 
s, veiu estabelecer-se era Rious, no an- 
nomeado parocho da freguezia de Car- 

riedade deBroussey. Tetidf
uma coramun.......

religiosa, anles de morrer, encontrou em Bordéus o Pa­
dre Domingos, que linha accompanhado D Cart09 a és­
ta cidade. Era uma Quinta Feira Santa, a 16 de Abril. 
Ãmbcs se entenderam apenas se faltaram; o Padre Do­
mingos partiu em Junho para Roma afim de obter a 
auclorisação ordiuaria ; o Padre Guesneau converteu o 
solar em convento, com capella e celtas. A 19 de Mar­
ço do anno seguinte, dia de S. José, um sobrinho do 
pastor de Cardan veiu a Bordéus buscar o Padre Do­
mingos e mais dous religiosos; dezanove dias depois, a 
8 d’Abril, levè.logar a iustãlláçào, expondo-se neste dia 
pela primeira vez o Santíssimo Sacramento á adoração

dan, e comprou a propi 
cebido o pensamento de údadefundar alli
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E’ ali que vivera na oração, a meditação 

e o estudo, uns vinte religiosos, que tiveram 
quasi todos ura logar mais ou menos distin- 
cto na alta sociedade d’Hispanha, ou da 
França. Sua grande occupaçào é caliarem- 
se: procurando na sua celía a separação eo 
silencio, não tardam a achar a Deus alli; o 

com que, quando se lhes pede con- 
respondem com uma simples 
fez n’outro tempo S. Paulino

fazque
ta de sua vida, 
palavra, como

dos fieis, um muilo grande eoncurso dos quaes veio pa? 
ra esse Dm dos povos convisinhos; e quando á noile se 
retiraram, o Padre Guesnean, que eslava doenle e de 
cama, pediu que o ajudassem a erguer-se pira ir lam­
bem fazer a sua adoração; mas apenas cnIrava na ca- 
pella, caiu desfallecido subilamenle, e poucos momentos 
depois exhalou o ultimo suspiro. Seus despojos mortaes 
foram provisoriamente enterrados no melo do recinto 
bento; e alguns annos depois fez-se a sua trasladaçào . 
em graude ceremonia para um pequeno jardim do inte­
rior. Observou-se então com admiração uma cousa bas­
tante extraordinária : bem que o resto do corpo tivesse 
sofTrido uma dissolução quasi completa, ocerebro tinba- 
se conservado cbeio, intacto, são, como se a morte não 
o tivesse tocado. Concebe-se facilmente que e 
quencia de todas éstas particularidades, a inei 
bom parocho Guesneau esteja em grande veneração entre 
os Carmelitas do Broussey. Accrescenlemos a éstas in, 
formaç3es-que a Sr.* de Saint-Exupèry, Madre Balhit- 
de do Menino Jesus, prioreza das Carmelitas de Bor- 

nma grande parte na fundação do novo 
te 5- Eminência o Cardeal Donnet, então 

sua alta

deus,
Carmelo, eque 

tispo, cone' : I ptul-
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a seu amigo S. Severo Sulpieio: Sihniis; 
Callamos-nos. Isso concebe-se facilmente, o 
amor não tem palavras senão para 
cto amacio, fica mudo diante do : 
universo. Alem disso nunca estes bons reli­
giosos tem o semblante pensativo oupreoccu- 
pado; está sempre tranquillo e sereno. A 
austeridade- de sua existência tem, à primei­
ra vista, alguma coisa de sombrio e triste 
para qualquer outro 
souberam achar alli 
pinhor das recompensas eternas—isso lhes 
basta. No Brou 
zes, o homem 
entreter-se pa
Estelogar parece, comeffeito, ter sido 
do expressamente para realisa 

Aqueile que, nos arrti 
u levarei a alma á 

fallarei ao coração (**).» O’ chara 
sa solidão, tu foste confidente e i 
de lodos os mistérios da vida eda morte d» 
Salvador dos homens; porque segundo ajus­
ta observação de S. Bernardo, depois que os 
anjos nelia deram o manná, que Mojsés

(•) S. Jcào Chrisostcmo.
(••) Oseai, Cap. 2, t. 14.

i o obje- 
resto do

que elles mesmos; mas 
as delicias da terra e o

como dizem muitas vc-ssey,
pôde veroCeo descuhcrto, c 

rticularmente com Deus (j).
-crea-

B promessa 
s dias, di- 
_.i'o, e lhe 
a e precio- 
depositaria

feita 
zia:

por
« E tigos

solida

re-



cebeu nella as taboas da lei, e que Elias fo 
nelia nutrido por milagre, Jesus quiz neil 
nascer, prégar, transfigurar-se, morrer, re- 
suscitar, e delia finalmente subir aos C 

A 6 d’outubro de 1849 iíermann tev 
emfim a ventura de ser adraittido a vestir 
habito, 
te prepa 
e risonh
nada, eonde não devia te

■ s

o qual se tinha tão dignamea 
Elle entrou com os olhos baixo 

i que lhe foi desig 
r (Talli em diant 

por mobilia senão uma cama composta d’unw 
taboa posta sobre duas tisouras; sendo privad 

mo do escabellogrosseiro, que serve de ca 
os depois da sua profissão 

o se este
arado com fina lã

para
rado.
o, na estreita cella

Bll

deira aos religios ia pr 
ndiaelle que ainda ha pouc 

te n’um leito nrer
molle

men prep
tava cm poltronas guarpennas, 

necidas 
pre preg 
Camelo 
çada sobre

e se
de veludo eseda. Com os olhos sem
ados sobre ésta inscripçào: «.Y 
enoJuiso final, Dm só e eu,» tra 

a parede da sua cella, tomam] 
parte nas meditações, orações e cânticos d 
communidade, pareceu, durante um anno.te 

rdido complctamente a lembrança do mun 
do e dos círculos brilhantes de que tinha 
sido o ornamento, ede que tinha feito as de­
licias, sem poder achar para si um momento 
sequer de verdadeira satisfação.
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índependentemente das explicações que 

dadas mais tarde sobre o pessoal dos 
de saber co­

mo se passa o anno do noviciado, e as par­
ticularidades que signalaram o d’Hermann: 
e por isso aqui mencionamos desde ja os 
costumes do interior no que respeita aos no­
viços :

Todas

serão
carmelitas, gostar-se,-ha talvez

as noites, ás onze horas e tre 
frade converso toca deva 

sineta exterior do noviciado: a es 
mais vigilantes dos noviços se appressam pa­
ra tomar a matraca (*) susp 
dor, afim de ganharem as indulgências ap- 
plicadas á vigilância do primeiro que pôde 
lançar mão delia. O feliz possuidor ajoelhan­
do-se faz ouvir por tres vezes tres pancadas 
successivas e cadenciadas, depois do que pro­
nuncia lenta e gravemente a seguinte sen­
tença : «Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Chrislo e a bemavenlurada Virgem Maria 
sua Mãe /.... Meus irmãos, vamos a mati­
nas glorificar a Nosso Senhor! » A’ meia

s quar- 
agarinho a 
te signal os

ensa no corre-

taboinhas da
iças e produzem l>a- 
11 m som vivo, secco,

(*) A malraca consta de Ires li 
da mão, duas das quaes são uiovedi 
fendo sobre a do meio que é Dsa, nn 
e que se faz ouvir a muita distancia.
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noite, noviços e padres vào ao coro, 
tindo o Mise 
meça

repe­
lis co-rere, e bem depressa depo 

a psalmodia de matinas c laudes. A.’ 
hora e meia, terminado o officio, reu- 

nem-se os noviços de novo no seu oratorio, 
onde depois d’uma curta leitura, fazem uma 
meditação de meia hora, que se termina por 
a Ladainha de Nossa Senhora. A’s duasho- 

as suas cellas, e apagando 
scançar até ás quatro horas 

quartos. Então renova-se o que se fez 
ia noite; e bem depressa depois des- 

torio os noviços para o coro, re- 
alii, psalmodi 

depois a ter uma lei­

ras voltam 
as luzes, vã 
e tres 
à me
cem do Ora 
citando outravez o Miserere:

para 
o de

mi

prima e terça, pass
tura e uma meditação, á claridade frouxa e 
vacillante d’uma alampada, que apanas dissipa 
a obscuridade.

A’s seis horas' tornam a subir ao Orato­
rio, d’onde passados alguns instantes, tor- 

arem a ho- 
ada, entre

para a sua cella para esper 
ra da missa, que lhes está design 
todas as que se celebram até ás onze horas. 
Neste intcrvallo fazem leituras espirituaes, e 
pelas dez horas c meia tendo descido ao 
côro para recitarem sexta c 
ao exame de consciência que, 
precede o jantar. Este exame faz-se com

nam

noa, chegara 
todos os dias,
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uma cxactidão rigorosa. Desde que eslá aca­
bado, encaminham-se para o refeitório reci­
tando o De profundis. Ésta salla apresenta 
o aspecto severo de quatro paredes caiadas 
de branco, sem mais ornamento que lima 
Cruz de madeira que domina o logar do Su­
perior. Apezar da sua dignidade, este Ulti­
mo não tem outra distiocção senão uma ca­
veira collocada diante délle. A mezã e os 
bancos de pinho estão collocados ao longo das 
paredes. O talher está sempre no logar década 
um; elle consiste n’um garfo e uma colher de 
páu com uma faquinha, tudo embrulhado n’um 
guardanapo comtrçum: também ha uma ca- 
neca ao pé d’uma jarra, amb/is de barro e 

escura. Os guizodos, isto é, legumes 
e fruçtas, e muito raras vezes, nos dias dá 
festa, peixe'(*), são trasidos c servidos n ca­
da um, por um leigo, em escudellas postas 
sobre uma laboa sus.tentada em cima das 
duas mãos. abertas. Durante este tempo, o 
espirito dos religiosos está sendo nutrido por

de

(*) O Venerável Santo Alberto, patriarcha dejeru- 
saíeai, legislador da ordem, prescreveu ati» religiosos do 
- ... melo, a observância conslanle da abstinência nos 

«onvenlos: somente os anctorisou a tomar os legumes 
ooíidos com a carne, -quando estão fora das casar, c a 

somente durante as viagens de mar.
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uma ieittfra piedosa, precedida de um capito- 

reina um coraple- 
s o fervor de alguns 

e mesmo também dos padres, ob- 
missão de pratic:

lo da Escriptura Santa; e 
to silencio. Em certos dia 
noviç•os, 

do S 
as segui.
Cruz ás costas, collocarem sôbre a cabeça 

coroa d’espinhos, ficarem de joelhos 
até se lhes fazer um signal, jant 

de joelhos-, pôrcm 
os olhos etc. A adrairaçSo 
mais entérnecedora scguir-se-ía â narração 
de algumas outras praticas de humildade que 
estão mais ou menos em. uso, c qué seria

Superior a peri 
ntcs mortifica

aremtêm
ções: tomarem uma

arem mes- 
venda sôbre 

mais viva è a

muito longo enumerar aqui. Depois das gra­
ças, passa-se da meza à recreação na cerca 
do convento, onde passeiam os noviços com 
seu mestre por um lado, e os padres por 

. Todos vão, uns atraz dos outros, no 
miítido 
ada um

"ii Iro
maior silencio; e quando lhes é per 
fallar, passeiam dous adous, isto é, c.™.... 

o companheiro que lhe foi designado. 
Ao meio dia, depois da recreação, os no­

viços fazem uma nova adoração, e finda 
ella occupam-sc de trabalhos manuaes á 
escolha, ou podem tomar algum repouso à 
imitação dos padres e fundadores da ordem, 
que importaram da Hispanha, sua pmtna,

çom
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o costume da sesta. A’s duns horas cantam- 
se vesperas, e as duas e meia tornam para 
a cell.a, emquonto que os noviços passam 
ao Oratorio para rezar o terço e esperar as 
instrucções de seu mestre, ou entregar-se 
ao estudo das rubricas e das outras partes 
do ensino. A’s tres horas continuam na sua
cella a estudar umas vezes a regra, ç as 
constituições da ordem, outras vezes diver­
sas matérias; mas desde 14 de seltembro ató 

rticularmenteá Paschoa, preparam-se par 
ra a oração ou a meditação até ás qu

tres quartos. A’s cinco horas ha 
que tem logar as 
da Salve Rainha.

pa-
atro

horas
meditação até ás seis, em 
completas seguidas do canto 
A’s seis horas toma-se a coilação, e ás seis 
e tres quartos vão fazer o exame de cons­
ciência. Depois sobem ao Oratorio dos pa­
dres onde está a bibliolheca; ahi recita-se 
o De profmdis, e as orações dos santos da 

.ordem. A’s selte horas reza-se outra vez o 
mesmo Psalmo de penitencia pelas almas 
dos defuntos, ao som do sino; emfim, ás 
sette horas emeia os noviços dirigem-se ao 
seu Oratorio, oram, recebem a bênção do 
mestre dos noviços, e voltam para as cellas 

, ás oito horas em ponto. Soou a ultima ba- 
. dalada do: sino; todas as lampadas sc opa-
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i no mesmo instante, e cstabeiece-se um 

. ..ncio geral que nenhum soin vem pertur­
bar. A’s oito e meia todos devem estar dei­
tados na sua cama; comtudo um dos novi- 

sâi, e, indo collocar-se na galeria demo- 
que possa ser ouvido de todos, pron 

cia com voz grave, lenta e accentuada uma 
sentença própria a deixar no espirito uni 
pensamento edificante, no momento em que. 
os olhos se fecham até perto da meia noite. 
Sem duvida é bem curto este momento dc 
repouso, mas a alma está tão socegada, tão 
livre de todas as preoccupações que a per­
turbam no mundo, que se pódc alfir 

nenhuma parle se dorme um somno 
trahquilio e completo que no Carmeio.

Conformando-se, com uma alegre obediên­
cia, a este genero de vida, Hermann ajun- 
lou-lhe, com o consentimento de seus supe­
riores, alguns actos que imprimiram á sua 
vocação um tocante zelo de fervor. Assim, 

não fallar senão d’um pequeno numero 
dous rcti- 
•OS mem-

gam
silen

r

l!l qa.:
ui U-;

para
dellees, começou o seu noviciado por < 

de dez dias, .depois dos quaes fez a 
liros da.eommunidade a proposição de orar por 
todos com a condição de que todos orariam 

el!e. Pediu o favor de o 
approximada do altar, onde estava o

i

ccupar a cellapor
mais
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Santíssimo Sacramento, afim, dizia eile, iT& 
poder melhor, a toda a hora, mesmo de noi­
te, suppòr-se, ou antes estar na presença 
real do Divino Redemptor. Sem duvida, mais 
d'uma vez repetiu neste logar com Pedro: 
« Eu vejo que o Senhor enviou seu anjo, e 
que me salvou.»

Durante as recreações, mostrava-se cons ­
tantemente alegre e ohsequiador para 
todos os irmíos, tendo sem cessar a Jesus 
por sujeito de predileeção em todos os seus 
entretenimentos; por isso não tardou em ser 

dos noviços. Desempcnhon- 
que essa qualidade lhe 
de exactidão e

nomeado zelador 
se dos deveres 
punha com gran- 
por sua vigilanci 
advertir,

' pios. Trazia esco
tidos interiores e sôbre o coração duas ima­
gens de piedade para pensar em Deus mais 
vezes, e-tinha-se feito disto um exercicio, 
qiíe exhorlava os outros noviços a pratica- 
tem frequentemente como clle. A1 comida 
"dá manhã deitava por penitencia agua fria 
sobre o-seu prato de chicharos; e á collã- 
ção da noite, era d’uma tal sobriedade que, 
durante d quaresma da Igreja, não toman­
do segundo a regra do Carmelo senão duas

fez-se notar 
a em vigiar, sua doçura em

eseu empenho em dar bonsexem-
ndidas debaixo de seus ve<-
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onças de pão, ouvia-se-lhe dizer qiie.cro esse 
o seu tempo de regalo; e depois desta mes- 

, como cada um dos religiososcomi
fazia todas as noites, por humildade, uma 
confissão das suas faRas durante o dia (o que 
se chama cu/po)Hermann, com a vermelhidão 
no rosto e os olhos baixos, a 

Eile
ccusava-se com 
não queria go­

zar do repouso dq sésta, e se havia algum 
trabalho rude ou penivel para fazer, pedia 
que lb’o dessem; e quando, nesse ineífno 
anno, foi preciso fazer a pequ 
do convento, parecia regosijar-se em apa­
nhar a chuva, por forte ou fria que fosse. 
Na sua cella, onde-ao lado de seu escabello, 
d’uma vassoura e de duas pequenas cober­
turas, estava pregada na parede 
ra pintada de preto, escrevia e compunha, 
sentado no chão, os sábios e deliciosos canti- 

s grandes 
va á ado-

uma severidade inaudita.

ena vindima

uma cavei-

que não teriam desdenhado os 
mestres; e todas as noites consagra1. 
ração do Santíssimo Sacramento as duas ho­
ras que se seguiam á meia- noite, não ces­
sando d’exprimir 0 seu pezar, quando cra ne­
cessário ceder 0 logar a outros, porque esta 
adoração nocturna é de uso; emfim, se, du­
rante 0 dia,.- havia algum, tempo livre 
recreação, ou para outra cousa, emprega-

para
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fazer contas de rezar ou em traba­

lhar na terra. A austeridade desta existên­
cia não pôde comtudo nem assombrear seu 
charaçter naturalmente divertido, 

nder o sôo d’uma imaginação tão rica e 
j brilhante. Suas qualidades preciosas ma- 

principal mente por occasiào 
4'uma cerernonia que se renova annualmen- 
lo no noviciado.

No segundo domingo depois das festas do 
Natal, o mestre dos noviços esconde o mu­
lher que pôde uma imagem 
no Jesus, cm lembrança do 
e de José, perdido no templo de Jerusalém. 
Os noviços inspirando-se também da solli- 
citude da Santa Virgem, vão procural-o por 
-toda. a parte. Âquelle que acha o Divino 
Menino iera direito a guardal-o na suã cel- 

-là por todo o dia, depois do qual vai-se bus- 
-cal-o era procissão. Esta graciosa ceremoma 
tem logar cantando-se o hymno Jcsu, dulcis 
memória, e o cântico, Te Deum laudamus.

sus-
I-1 
i...
nifes taram-se

zinha do Meni-
Filho de Maria

-se convir-se, do explendor e da embriaguez 
das festas animadas cm • 
tomava parte cm Pariz o 
ião applaudido nos salões;
Kancé o sentiu antes deli

que n’outro tempo 
i brilhante pianista 

mas, assim como 
e, o filho da soli-
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(lio achova nella uraa potência expa 
faculdades de ventura, que a capital não te­
ria nunca podido proc 

Conta-se, no paiz, que 
ulho do anno de 1850, uraa Sr.*, chega- 

— de Pariz, foi alugar um quarto n’uma 
ena casa visinlia do convento. Seu ex- 
r, que annunciava uraa condição ele­

vada, suas maneiras elegantes e seu ar me­
lancólico excitaram a curiosidade dos habi­
tantes de um 
do por estranjeiros. Desde a primeira noite 
da sua chegada, dirigiu-se ao vestíbulo da 
capella para um canto obscuro ; d’al!i, suas 
vistas podiam descubrir o jardim onde pas­
seavam os noviços : logo avistou seu filho 
que parecia muito alegre: a Ah! o pobre 
menino não é tão infeliz como eu cuidava! ;> 
disse ella comsigo. E quando, pouco depois, 
este veiu procural-a, accompanhado pelo mes­
tre dos noviços, desmaiou: elle lançou-se- 
Ihe nos braços, fel-a tornar a si, abraçou-a 
ternamente, e exclamou: o Minha mãe, eu 
sou feliz.» Em seguida, foi ella assistir ao 
oflicio costumado, na capella, que está sepa­
rada pelo altar, do côro, no qual estão os 
religiosos, que se ouvem cantar, e acompa­
nhar cora o harmonium, mas que se não

nsiva e

urar-lhe.
durante o raez de

:
da

raras vezes é visita-
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veer.r. À's primeiras notas do instrumento 
que leriram os ouvidos desta Sr.a, eliacom- 
moveu 
e ficou 
de anciedade, 
sc achavam ao 
mão que, toc
tão penetrantes como suaves.
dia. ou no 
teve iogar <
ardentemente desejava •• 

os. D

deixou correr algumas lagrimas 
pé, immovel, e n’um tal estado 

que foi notado por todos os que 
pé delia. Tinha reconhecido a 
ando

-se, 
j de

o teclado, produzia sons 
E no mesmo 

i seguinte, uma nova entrevista 
entre Hermann e aquella que tão

ainc )utraaperi
•'■-ta vez ella lançouvez nos seus braç

este grito: « Oh! grande Deus! como ellts 
desfiguraram comesle habito, estas san-m'o

tialhas, e ésta cabeça rapada!.. . » Mas Her- 
manii, dominando apenas suas sensações, e 
não, podendo conter o impeto de seu cora­
ção, limitou-se a responder, elevando um
pouco a voz: «Minha mãe!!» Ma.is que 
nunca, ella pareceu allérrada a seu culto e 
ao, mundo, e aflligida por ter perdido seu fi- 

ella e para os 
voltar para o que

lho morto totalmente para 
seus. Tentou debalde fazel-o 
ella chamava a verdadeira religião; e apar- 
tou-sc no fim de dez dias, em fins dejulho,, 
” -n Iogar que olhava como o tumulo do 

ella tinha de mais chaco sobre a terra, 
re mãe!

d
que
rói)
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Hermann entretanto continuou o'seu no­

viciado com o mesmo fervor e a mesma 
até ao momento em que tev 
iente um ultimo e solemn 

a tudo que o tinha noutro tempo captiva- 
do, sem poder sacial-o nem fazel-o feliz. 
Nós tivemos o enternecido prazer douvir 
este adeus e d'assistir á sua profissão, con­
forme o que se pratica depois da primeira 
prova dos discípulos do Carmelo.

Era a 7 d’outuhro de 1850, nesta esta­
ção do Outono, onde o fim do anno, como 
o fim da vida do homem, avança carregado 
de nevoeiros, e de cores sombrias. Desde a 
manhã, a misteriosa capella do Broussey es­
tava cheia dos paisanos e Sr.a’, que tinham 
concurrido dos paizes vizinhos, ctc Bordéus, 
e até de Pariz, segui 
psalmodiados no córo, 
grave e tocante, chegava: 
que orava diante do alta 
luzes e ornado de ilores.

per- 
e dôseverança ; 

dizer realm e adeus

ndo se dizia. Cantos 
com um compasso 
m até á assembléa 
r, chammajante de

Depois dooflicio das horas canónicas, viu- 
ie adiantar-se do còro, um velho, vestido 
como os carmelitas, d’uma longa túnica 
panno escuro, apertada ao corpo com uma 
cintura de couro, com um longo escapulário, 
e terminada por um capuz, com um manto
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branco por cima — o alio da cabeça rapado, 
as pernas nuas, e os pês repousando n’uma 
simples solla presa por corrêas: era o Re­
verendo Padre Prior do Noviciado substi­
tuindo o Superior Provincial então ausente; 
elle era seguido dos outros Padres ou Fra­
des que, na attitude mais humilde e edifi­
cante,. se collocaram em semi-circulo diante 
dos degraos do altar-mór. O Prior subiu a 
um estrado elevado á 
lar daíeral, collocado
dc Santa Thereza. Apenas se tinha assenta­
do, que se adiantou um joven religioso, pre­
cedido do chefe ou mestre dos noviços; era 
Hermann: seu exterior era doce, tranquil- 
lo, modesto, um pouco triste na apparencia é 
verdade, mas que não tinha nada de penivel. 
Uma sorte dc claridade reluzia sôbre 
feições emagrecidas pelos jejuns pu 
rcs do corpo e da alma. Seguiu de perto o 
velho officiante sôbre Q-CStrado, pôz-se de 
joelhos diante delle, beijou timidamente a 
extremidade de seu. longo escapulário, incli­
nou d cabeça,, ^respondeu cm lingua lati- 

—"irS as perguntas que lhe foram successiva-;
dirigidas. Depois um joven sacerdote 

da diocese de Agen subiu ao púlpito e pro­
nunciou um discurso, tão elegante como

esquerda diante doal- 
debaixo da invocação

rificado-

meníe



patiietico, diante da assemblea silenciosa e 
vivamente impressionada. O ceremonial cos­
tumado da renovação publica dos votos que 
tinha feito cm segredo, tres mczes antes, 
t.ondo terminado a profissão sole 
tidura definitiva, o recipiendario. prostrou-s,> 
com o rosto em terra, e nesta posição reci­
tou lentamente e em voz baixa, o Te Dehm. 

o se ergueu, coliocou-se-lh 
admirave! de

mne e a ves-

Quando e- sobre a 
candura e huraildadtesta,

onde se pintava um reflexo celeste, 
geira mas bonita coroa de myrto com seus 
raminhos brancos; emlim o beijo do paz foi; 
segundo o uso, dado por elle a todos os seus 
irmãos, que o recebiam ' 
cantando o bellb psalmo: Ecce qitai 

et quam jucmdum habilare frat 
mum! («). Elle desappareceu- para entrar 

detraz do altar no côro e no claustro.

ruma

dobrando o joelho 
m bo­
tos in

Z mesmo iustante rompera 
com uma sorte de transporte

m os religiosos, 
denthusiasmo, 

■ do Te Deum. Her- 
mann pertencia d’ahi por diante completa­
mente ao Carmelo. A’ tarde, depois de vcs*t 
peras, o Sr. Padre Castells, capeilão do Hos-

(») Como é bom, e ajraiiavel para irraàos lia
jualos n nma mesma casa ! ('Psalm, CXXXVI).

■
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piícT de Bordéus, pronunciou Cambem um 
discurso cheio de uncçâo, no qual teve o 
feliz pensamento de confrontar o passado e 
o presente d’aquelle que a graça tinha 
si veimenle penetrado

Passou se.mais um anno para os estudos 
preparatórios da Theologia, no convento de 
Agen, onde o novo frade recebeu successiva- 
niente a tonsura e as ordens menores; depois 
i;t sabhadosanto, 19d'abrildj lSolfaorde^- 
nação solemne de presbytero foi-lheçoefccida^ 
na mesma cidade, por S. Esc.a Rv.raa o Sr.

udeu convertido que tinha

vi-
como um vaso d’eleiç3o.

Bispo Vezins, ao j 
para sempre mudado o nome d'Hermann pelo 
de Fr. Agostinho Maria do Santíssimo Sacra- 
nmlo. No outro dia, Domingo da Resurrei- 
ção, celebrou a sua primeira 
mesma semana estreou-se na ca 
verdade com um sermão, cuja lhese, esco­
lhida por elle, era afrequente Communhão. 
Que alma e que voz eram . mais próprias a 
fazer saborear as delicias da Santa Eucharis- 
tio, que as do auctor dos Cânticos sagr 
d" um a composição que se annuncia pelas pa­
lavras .seguintes: « 0' Jesus adorado ■ ■ . .. 
por mim, que. conduzistes á solidão para me 
foliardes ao coração.... por mim, cujos 
dias e noites'se deslisam deliciosamente nas

Misssa, e na 
deira da

-
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celestes conversações de vosso presença ado­
rável, entre as lembranças da 
d’hojé, e as esperanças da 
amanhã,... , na uniã

communhão
communhão dc 

o amorosa de um Deus 
com a mais pobre de suas crcaturas 1 cii 
abraço com transporte as 

rida .cella, onde
edes de minhaparei

nada me distrae de meó 
único pensamento, onde não respiro senão
■in1

para amar vosso divino Sacramento, onde, 
livre do fardo dos bens caducos, despido de
tudo o que prende à terra, e quebrando os 
estorvos que captivam os sentidos, posso, co- 

a pomba, tomar meu vôo, e elevar-me 
as regiões ethereas do Sanctuario, ai- 

essar as mysteriosas nuvens que envolvem

mo
para 
travt
vosso tabernáculo, expor-me aos raios pene­
trantes desse bello sol da graça, e mergu­
lhar-me nesse occeano de luz, para me con­
sumir nas chammas desta fornalha arden­
te!... ................. .

« Depois, abrigando-me á sombra refrige­
rante desta arvore de vida, eu aspiro suas
flores, saboreio seus fructos.........deixo-me
emballar ao som de vossas suaves palavras, 
e adormeço, ebrio d’amor e de ventura, aos
pés do meu miiito amado.... Hcec requies 
mea in seculum scculi; hk habitabo, quo- 
nigm elegi eam.»
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Mas daixemos ainda outra vez o novo 

Agostinho exprimir a mudança que acaba 
de operar-se nelle, e citemos o fim da de­
dicação de seus admiráveis cânticos:

«Que veBham agora, exclama, 
nham aquelles que me conheceram

um Deus que raor- 
.... Que venham, 

ó meu Jesus; e elles saberão se mudaes os 
corações!

« Sim, 
diante d’

que ve- 
n’outro

e que destempo,
de

presam 
elles!.reu amor por

rostrado 
não me

vedes ja agitar-me sobre vossos molles ta­
petes para mendigar applausos, 
íeis honras, é porque achei u: 
bumilde tabernáculo 
sus-Deus.
- «Se não me vedes ja lançar sòbre uma 
carta o património d’uma familia inteira, ou 
correr appressurado para adquirir ouro, é 

ue achei a riqueza, o thesouro inex- 
rivfel, na pixide de amor que encerra a

munda 
este am

nos, eu vo!-o digo, p. 
or desconhecido. Se

anhelar fu­
ma gloria no 

de Jesus-Hostia, deJe-

correr 
porq
haurivtel, na pixide de amor que encerra a 
Jesus-Hostia.

« Se não vou ja assentar-me a vossos me- 
zas sumptuosas, 8turdir-me nas vossas frivo- 
ki» festas, é porque ha um festim de delicias 
onde me nutro para a immortalidade, onde 
me regosijo com os anjos do.Ceo; é porque
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achei a ventura suprema: sim, achei o bem 

é meu, possuo-o, e que m’o ve-que amo, 
nham tin

« Pobres riquezas, tristes prazeres, humi­
lhantes honras aquellas que eu procurava in- 
cessantementé coravosco.. .. Mas

rar!

ra que 
i teca-olhos viram, que minhas m

sobre o meu coração palpitou o 
Deus, oh! como vos lastimo 

eira, atraz de

ram, 
coraç
de proseguirdes, em vossa

que 
ão de

cegu
prazeres que não podem satisfazer o coração!

<( Vinde pois a este banquete celeste qnè 
foi preparado pela Sabedoria eterna; vinde, 
«pproximai-vos!.. . Abandonai vossos dixes.
vossas chimeras, arrojai para longe de vós
esses trapos enganadores que vos cobrem; 
pedi a Jesus a veste branca do perdão, c com 
um coração novo, um coração puro, saciai* 

fonte limpida dovos na 
« Crede-me,

seu amor.
agora que o vosso divino Sal­

vador, para vos dar audiência, sóbe todos 
os dias ao seu throno em vossas igrejas, ct- 
,le vos ouvirá com mais clemencia ainda. 
Deitai-vos a seus pés, dai-lhe vosso coração 
c elle vos abençoará, e gosarcis alegrias, 
mas alegrias tão immensas, que não posso 
descrever-vol-as, se não ides gosal-as: Pro- 
vae, e vede como o Senhor c suaee h
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«O’ Jesus, meu amor, como desejaria 

mostrar-lhes a ventura que me daes! Não, 
eu ouso dizel-o, se a fe não me ensinasse 
que contemplar-vos no ceo é uma alegria 
maior ainda, não julgaria nunea possível que 
existisse maior feiicidade que a de que gozo 
em amar-vos na Eucharistia, e em receber-vos 
no meu pobre coração, tão rico por vós!... 
Que paz deliciosa! que bemaventurança 1 

santa alegria
Depois que nos foi permittido de o freq 

tarmos mais e com mais intimidade; depois 
que vimos, e ouvimos mais vezes o novo reli­
gioso do Carmelo, mais também ficamos 
fundamente commovidos

■

pro-
ivic-com a sua con

çio, de sua sinceridade e de seus extasis! um 
dia depois de ter ouvido cantar com accom- 
panhamento de pianno um dos cânticos da 
sua collecçâo, intitulado Gloria a Maria (-) 
tentamos exprimir seus sentimentos nos ver- 
sinhos seguintes, para os quaes elle cômpòz 
mais tarde uma musica particular:

(•) Regina Marlyrum.
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iiíciis ao Huntlo,

Não agitam maia, ó mundo, 
Teus 
Gozo 
A teus

Muito tempo em tuas festas 
Tudo amei excepto a Deus; 
Hoje as deixo por infestas: 

.Adeus, para sempre adeus.

nos o meu peito;enga 
de pprazer protunao, 

laços desaffeito.

Longe de ti, penitente, 
ube achar junto ao Senhor,S

Em silencio, complacente, 
Encantos mesmo na dor.... 

Se na minha mocidade
Cantei hymnos ao prazer, 
Agora que ja sou frade 

:alar-me e soffrer.Quero c

O caminho não é rude, 
Pois Jesus é meu amigo; 
Da solidão no virtude 
Elle conversa comigo;



Poio burel qne me cobre 
Penetra em meu coração;
E pYo Ceo que se descobre 
Conduz-me por sua mão.

Adeus, pois, pérfido mundo, 
Fujo-te, sem t’olvidar;
Em paz, d'utn claustro, no fundo, 
Dia e noite vou orar.

Nestas paredes austeras 
Vou sepult 

has i
ãr com disveilo 

corôas epheméras 
Sob as palmas do Carmelo.
Min

VI

Primeira
(Ire via je ai «lo Beverc 

AgosJiaSio a Bordeia;io Pa­
us..

Nos primeiros dias do mez de settembro 
851, ;o Reverendo Padre Domingos,de 1

superior provincial da ordem, que 
um convento ao bairro dos Gharltrens, cm
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seu muitoBordéus, fez-se accompanhar pelo 

ado filho, como elle o chamara, eam passe
alguns dias nesta cidade com ojoven padre. 
Permittiu-lhe, por favor especial, ir muitas 
vezes celebrar o Santo Sacrifício da Missa 
nas capellas de diversas communidades. Nos 
alienados, no Hospital e na Misericórdia, 
sua presença e suas palavras produziram um 
eífeito incrível, listes pobres doentes e és- 
tas Irmãs da Charidaie, que s3o antes as 
heroinas delia; éstas donzellas arrependidas 
que acharam remedto e consolações para re­
vezes e males que o mundo ia brevemente 
declarar incuráveis, ccubrir de seus despre- 
sos: ésta boa màc que lhes legou a funda­
dora do mais admirave! dos refúgios (M.eU- 
de Lamonroux), todas éstas pessoas e 
merosos assistentes nâo se cansavam de coa 
templar as feições tão doces e cheias de sere­
nidade do novo Saul.

Uma ma

os nu

acabava de celebrar onhu, que
Santo Sacrifício da Missa no Hospital de 
Santo André, chegou-se a elle, depois dasua

graças, uma joven irmõ da chari- 
S. Vicente de Paulo, que lhe pe­

ai tas visftar

acçào de 
dade de
diu fosse a uma das sallas 
obreiro, que estando doente ha alguns me­
tes, nõo somente se abstinha dc seus dey.e-

um
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res de christâo, mas até dissuadia disso oS 
seus visiniios com uma afllictiva insistên­
cia. O Reverendo Padre accedeu aésta ' 
plica. Chegando, com uma numeroso co... 
tiva, diante da cama deste obreiro, achou-o 
de pé, encostado à ruela do leitò, com a 
mào direita apoiada nas costas d’umacadei- 

e n’uma attitude de altivez, ou melhor, 
repulsão pouco própria a fazer 

um acolhimento favoravek Entretanto o jo- 
ven carmelita, com os olhos baixos, e passo 
tímido mas Grme, foi direito a elle, abriu- 
ihe os braços e disse-lhe ao ouvido poucas 
palavras que não foram ouvidas pelos assis­
tentes; o doente respondeu domesmo modo 
dando um ligeiro sorriso,, e o piedoso vi- 
sitador, voltando-se para a Irmã da chan- 
dade, lhe disse em voz alta: « Minha irmã, 

Sr. pede-vos que lhe mandeis um con­
fessor hoje mesmo.» No mesmo dia, de tar­
de, aquelle que sesuppunha tão doente d’es- 
pirito e de corpo reconciliou-se com Deus, 

ainda não estava acabada, que 
ja elle tinha saboreado o Pão que faz viver 
eternamente, e recobrado a saude contra as 
previsões dos homens da faculdade. Cumpre 
accrescentar que depois da sua saída do hos- 
picio, este honrado homem voltou para ex-

sup-
Dmi-

ra,
dc esperar

esle

e a semana
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primir o seu reconhecimento aos dons au­
xiliares de que Deus se tinha servido, n’u- 

3o simples e enternecedera.
A passagem doRev. Padre Agostinho por 

Bordéus foi marcada por generosos incidentes 
deste genero, que, muito extraordinários pa­
ra certas pessoas que muitas 
rem crel-os nem mesmo ouvil-os, tem com- 
tudo uma significação mui positiva para as 
almas penetradas pelas prèciosartnspiroçôes- 
da fé. A capellinha do convento estando en­
tão em concerto e 
a multidão dos cui 
partes para o -ver. 
dia, uma joven Sra. israelita do rico bairro 
dos Chartrons, accompanhada de sua criada 
grave; e ésta dizia algum tempo depois, que 
tinha custado muito a sua^ama dissimular a 
profunda commoção que sentiu. Era, com 
effeito, impossível não ressentir, logo á pri­
meira vista, o resultado d’um exterior tão 
tranquillo, e d'uma linguagem tào persua­
siva.

ma sceua t

vezes não que-

- isso de livre aceesso, 
affluía de todas as 

Encontrou-se alli, um

por is 
riosos
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Viagen» «lo Reverendo Pfldre Agosii- 
niio a Bions e a Agcn : sua roma­

ria a Nossa Senhora «le 
PeyragMdc.

Deixando Bordéus, acceitamos com ale­
gria o gracioso convite, que nos foi feito pe­
los dous Reverendos Padres, de os seguirmos, 
primeiro ao Broussey de Rions, depois ao 
eremiterio d’Agen. Tanto uma como outra 
viagem foram para nós cheias d’encantos e 
de consolações 
tado de nossa

appropriadas ao doloroso es- 
alma, profundamente contris- 

ente da mais amada etãda pela perda rec 
mais piedosa das irmõs.

Entre as interessantes particularidades de 
que guardamos lembrança, duas tardes prin­
cipalmente nõo se nos apagarõo nunca da 
ni'emoria. A primeira foi em Rions, a 10 
de seltembro, dia da chegada do Reverendo 
Padre Provincial ao meio de seus frades que 
o receberam com indizivejs transportes d’ale- 
gria. Estes bons religiosos nâo se cançavam
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de o apertar contra o seu coração, de do­
brar o joelho diante delle, de beijar o seu 
escapulário, e de se lhe lançarem nos bra 
ços. O Reverendo Padre Agostinho tevetam 
bem quinhão nestas ternas demonstrações, 
que elle correspondeu prostrando-se inteira 
mente, por humildade, com a face por terra 

Acabavam de dar oito horas da noit 
relojo interior do convento: 
saindo do refeitório onde tinham tomado a 
mais frugal das comidas (alguns legumes em 
agua e sal, ou algumas folhas de salada], 
tinham passado para a recreação costumada, 
no jardim quo fórma um vasto terraço divi- 

alforges e com uma meia-laranja 
. aqui eleva-se n’um soclo de pe- 
ua da Santa Virgem com o Me- 

Ao calor do dia, co- 
do estio, tinha suece- 

refre
O firmamento começava a revestir a sua côr 
uniforme domais claro azul, cubria-se jade 

iades d’estrellas acima das quaes, mages- 
i arçhote des noites, a lua, então no seu 

plenilúnio, continuava sua carreira, lançan­
do, por toalhas immensas, suas prateadas 
claridades sobre os campos circumvisinhos. 
O maior silencio reinava nesta vasta solidão

e n 
carmelita

dido em 
no centro 
dra a estai 
nino Jesus nosbr 
mo acontece no 
dido uma fraca briza que

aços.
fim

scava, o ar.

mjr
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acciiienlacia por encostas cubertas de vinhe­
dos, valles arborisados e habitações de pai­
sanos, sc 
dispunha

semeadas de longe em longe. Tudo 
o espirito á meditação e o cora­

ção á ternura. Só nós tínhamos seguido 
nos tinha condu- 
do jardim, e ti­

nha-nos feito assentar ao seu lado. Nossa 
attenção foi excitada pelo som ligeiro de 
passos que pareciam dirigir-se das ruas pa­
ra o centro. Bem pouco nossos ouvidos fo- 

feridos pelos sons d' 
timbre pen 
que vinham

o Padre Provincial, que 
rido a um caramanchão

e muitas vozes <i’um 
etrante c d’uma doçura infinita, 
do lado da estatua da Santa Vir­

gem ; levantamo-nos arrebatadamente 
ouvir demais perto, e logo como por 
assistimos a um verdadeiro concerto 
sado. Os quatro hancos de pedra, que for­
mam a circumferencia da meia-laranja, es­
tavam occupados por mais de vinte padres 
ou frades do convento, assentados, com o 
capuz na cabeça, immoveis, com os olhos bai­
xos e executando o canto admiravel Ave 
tlaris Stella. Junto 
dos anjos estava 
accompanbava o Roverendo Padre Agosti-

ram

para
anto

organi-

ao pedestal da Rainha 
i harmonium, em que

nho.
Depois do Ave Maris Stella, veiu a la-
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daitiha da Santa Virgem, a que se seguia 
a Magnificai; e emfim o cântico delicioso, 
tão charo a N. Senhora das Victorias, que
eomeça assim: D'acordo co:n o anjo----Os
intermédios eram cheios por improtisos ar­
rebatadores do brilhante pianista, que das
paixões d’outro tempo, não guardou senão 
a do instrumento que lhe valeu tantos trium- 
phos. Apezar disso, ja 
mais, como nol-o dizia 
senão pelos hymnos religiosos. Não: nunca 
a palavra humana exprimirá tudo o que ti-

não se apaixonava 
elle mesmo um dia,

a p: 
nha de sublime na sua simplicidade, ésta 
harmonia silenciosa, a unica talvez que, no 
seu todo e no seu objecto, po 
bre a terra digna do Senhor 
Ah! é aili de certo

desse ser sò-
dos Ceos!!! 

qne devia achar sua ap- 
plicoção ésta consoladora promessa do Sal­
vador do mundo: « Quando duas ou ires 
pessoas estiverem reunidas em 
vara orarem a meu Pac, cu estarei nonome, 

' meio
las.» . .
Mas as alegrias da terra passam depres­

sa ! pouco tempo depois deu a hora de. re­
gressar ao convento, recitando o Miserere ; 
cada um entrou na sua cella, e quando nos 
achamos na nossa onde se via u ma ca­
ma bem differentc das do Carmelo, ficamos
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ainda muito tempo sob a impressão do que 
aeabavamos de ver e ouvir. Assentados ao 
pé d’uma pie 
bre este distii
da entrada: « O mundo acabará 
pressa para mim, porque morrerei amanhã

linha, e com os olhos fixos so­
co escripto por detraz da porta 

bem de-

takez, ou ao menos mui brevemente;» com- 
prehendiamos melhor a rapidez da vida e a
terrível passagem para a eternidade.......
De repente, do fundo do dormitorio, a voz 
d’um religioso, preparando, segundo o cos­
tume, uma matéria para meditação âquelles 
que iam tomar um pouco desomno, fez ou­
vir solemnemente ésta sentença:

Pensai nisto, meu irmão, 
Por'mui breves soffrimentos
Um eterno galardão.

Que dias, c que noites aquelias que se 
passam assim! E’ preciso estar todo entre- 

à loucura da cruz para bem comprehen- 
isto !. . .

No outro dia muito cedo partimos para 
Agen, todos tres, e chegamos á noite ao 
convento do eremiterio, onde novos abraços 
e novas lagrimas de gosto esperavam osdous 
piedosos viajantes. Passamos alguns dias no

E
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mosteiro aberto na rocha, no cume d’ura ou­
teiro, á extremidade do norte da cidade, e 
tivemos ahi longas conversações com ojoven 
padre, que o Garmelo justamente 
uma de suas glorias. Mais o nosso espirito 
se applicou a observar, ou para melhor di­
zer, a estudar a fundo este livro 
pirado, mais nos sentimos penetrado dec 
fiança e de admiração para este monumento 
sensível da graça divina. Aíleiçoou-nos sin- 

e á sua pessoa pelo caritativo cui- 
que tomou de nos faltar frequentes ve­

zes de nossa pobre irmã defunta. Mais d’u- 
ma vez, em 
domina a c 
tristemente em r 
po, tão doces então para nós e 
pente se tornaram tão amargas, 
leve a permissão de renunciar á 
lação de seus irmãos, 
sa coragem 
gostos. « Eu 
çile

olha como

vivo e ins-
■M-

gularment 
dado

quanto que d'um terraço que 
idade, estava mos sós a passar 

evista as horas d’outro tem-
de re- 
i eob- 

magra col- 
para vir levantar nos- 

c nossa alma abatida pelos desr 
venho ter comvosco, dizia-nos 

cm voz baixa e com um ligeir

que ( 
pediu

o sorriso
de compaixão, porque me quiz parecer que 
bavicis d’eslar absorvido nos vossos muito ha- 
bituaes pensamentos de luto. Não que eu cen­
sure as vossas magoas, mas quero exhortar- 
vos a tornal-as uteis.pcla resignação. Goa-
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semi vossas afflicções, mas dirigi-as , 
Deus afim de que não sejam cstereis. E 
meio de fazer com que vossas lagrimas sejam 

veitosas tanto pora vós, como para 
ra e ja bemaventurada irmã.»
Depois, quando chegou a hora da comida • 

preparada para nós, e mais duas pessoas vin­
das de longe para fazerem um retiro neste cou-

pora> 
E’ o

pro
o!m

vento, o Reverendo Padre Agostinho se- 
arda* 
anei-

guiu-nos ao refeitório, e pondo um gm 
napo sobre o seu braço esquerdo, à m, 
ra dos domésticos, conservou-se de pé, dis­
pondo-se a servir-nos com uma graç 
cantadora. «—Oh ! meu padre, exclan 
nós, o que fi 

Como! o 
vou eu servir 
pessoa ?....

Emfim, i

a en- 
lamos

fazeis? Nós não oconsentiremòs.- 
faço, redarguiu elle? Não 
Senhor Jesus Christo em

que
aN.

de- volta ao-terraço para conti­
nuarmos nosso passeio, elle deixou rebentar 
muitas vezes de sua alma piedosa mente apai­
xonada, exclamações como esta ; «Ai de mim! 
ai de mim ! quem de nós poderia salvar-se 
por si mesmo, ou 
se as chagas de

por seus proprios méritos, 
Jesus Christo crucificado 

não estivessem gotejando sempre sang 
pre abertas, como as fontes da salv;

ue, sem- 
açào rias

quaes é necessário que continua mente ues
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banhemos....! Que soffrimenios suppo 
por nós a augusta Victtma! esua Mae!.. .. 
Que abismo de dor esse fluxo e refluxo das 
tristezas do coração de Jesus para 
çâo de Maria, e da compaixão de Maria pa-

de seu divino Filho.........! »
Nós não podíamos cançari 
n um estremecimento inex

ríou

o cora-

-nos de reílectir, 
:primivcl, sôbre 

que acahavamos de ver e d’ouvir. 
os tinha sido dada, em nossa longa 

vida, observar de tão perto ecom tanta evi­
dencia, os dcns de Deus, seja para 
fação da alma que os recebeu, seja para a 
sanctificação do pro 

Ah! sem duvidi 
de Hermann foi um mi la 
cada um dos actos da su 
bem um milagre novo? Como explicar tn- 

d’outro modo a não ser por causas 
aquelles que 

elita e artist

com 
tudo o
Nunca n

I Mll-

ximo.
a nenhuma, a conversão

gre da graça, 
a vida não é tam-

do
«obrenaturaes ? Todos 
eeram- mancebo, isra 
foram testimunhas de sua mudança de

oconhe- 
a, e que

cha--
tacler, de gostos e de hábitos, apenas pode­
rem tornar a si de sua surpresaelles o di­
zem hem alto. Nós mesmos temos recolhido 
em Pariz seus testimunho», e mil outras ou- 

rfcita sinceridade;
-se a Ecpetir que, sem

tras provas de sua pe 
própria familia limita



Si
duvida, elle está de muito boa íe, mas que 
perdeu a cabeça, e que se quizesse dar-se á 
leitura do Talmud voltaria para o judaísmo- 

das pessoas que 
»arte dos factos que acabati

O nome i attestam a maior 
mde ser contados, 

irrecusáveis garantias da exactidào dos 
para assim di- 

convertido, que
uma delias se apraz de contar

par
são

; e é em presença, 
familia inteira do

. mesmos 
zer, da 
cada
viu. ouviu e considerou como um

o que 
mila­

gre !.... Depois disso, seria permittida, oif 
de boa fe, a duvida, seja sòbre o facto prin­
cipal, seja sôbre as suas consequências?

Vós deveis agora, 
marcbaes ã testa da 
rizicnse, vir vel-oj vós 
tão pouco tempo, os

homens do mundo, que 
elegante sociedade pa- 
ós que çignalaveis, ha 

talentos do artista e 
do compositor, vosso favorito, por 
e corôas; vós, que o tinheis tantas 
clamado o ornamento de vossas

applausos 
vezes pro* 
festas, de

vossos concertos, e de vossos bailes; é pos­
sível, que depois de ter exaltado o bom tom 
-c os successos do mancebo da moda, tenhaes 
boje dó do habito d’um pòbre carmelita des­
calço ! Quem sabe mesmo se não irieis até 
n repetir com sua mãe, que desculpa a boa . 
fe da sua dor : «endoudeceu !....» Mas que 

também ?llic importa, o que vos importa
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verosimilraente nunca mais o vereis 
Hermann morreu • 

o ceo
vós, elle acaba dere- 

Oh! se vos lem-
para

nascer 
braes a
quando vossos salões bem que 

as ruidosas danças, parai

para
inda dclle, nas noites de inverno, 

ntes retinem
um mumen-

io^e,. se é possível, transportai-vos em 
sarnento ao Carmelo do B

pen- 
i doroussey, ou 

Eremitério.... Lá, talvez á mesma hora, 
viuva indigente, um obscuro lavrador, 

uma donzella chorosa, vem puxar a campai­
nha do convento reclamar ossoccorrospara

alma.-do cor ou da — Que reis, lhes 
e abrir a 

assis-

rpo
.pergunta o 
.porta ? —
tir a meu filho, a minha es 

-que vai dar o ultimo suspiro. — I 
■groso replica em voz baixa a ésta pobr 
para quem o nome d’Hermann foi sempre 
desconhecido: «Pois bem, vai-se mandar- 

Padre Agostinho Maria do Santissi-

le que 
ado d) religioso encarreg 

Um Padre, respondem, para 
nen i 
E o reli-

rmão,iposa
sniro

,ai

e gente,

.vos o 
mo Sacramento.»

Mas se o abismo chama o abismo, a gra- 
graça, e por isso a car- 

Padre Agostinho
ça também chama u
reira do Reverendo 

-fértil em novos mila
será

gres.
Tornemos, pois, aojov 

m.os.iima das arções mais
en cenobita, revele- 

tocantes da sua vida.
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vós fostes 
; não ees- 

os dos fracos mortacs

mamento da Igreja: não sabe que ’ 
a sua aurora, e que vossa doce laz 
sa de dirigir os passe 
para este Sol da Justiça, que Deus prepos 
para allumiar todas as nações e glorificar

seu povo.
« O’ Maria! filha d’Israel, ella é de vos­

sa família; voltae para ella uma vista de pie­
dade e de afieição.....

«O’Marta! vós salvastes o filho, nãocon- 
separado 
ssa ima-

sintaes que elle seja para sempre 
de sua mãe! Ella é para mim a vo 

lembrança chega só ao 
coração: deu-me á luz no meio de do- 

dardes uma 
vosso filho, 

as dores do

gem, e nunca a sua

res, e vós também, para 
segunda vida, adoptastes-me 
pelo preço tão caro de toi 
Galvario!....

«O’ Mãe de Jesus! O’ minha Mãe! se 
sarnentos da terra não se traosformas- 
em cima, poderia eu ver-vos com in­

teira alegria, sem ella nos Ceos; e 
perda eterna não seria uma nuvem para a 
minha felicidade ?....

«O’ vós todos, que depois dc mim can­
tardes estehymno da oração, pedi a Maria, 
a favor d’um filho, a conversão de sua mãe; 
e bem depressa tomarei de novo o bastão de 

4

i por
das

os pen 
sem lá
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A 8 de dezembro de 1852, deixando a 

uilla cella, foi visitar Nossa Senho-sna tranqui 
ra de Peyrsgude, no seu sanctuaho a pouca 
distancia de Agen, e dirigiu-lhe uma home­
nagem d’a!ner e de doce confiança, como 
lhe eile chamava, depondoi a seus pés cân­
ticos novo?, e ésta oração erguida do cora­
ção :

« O’amabilissima Virgem Maria, quedo 
alto dessa Roche-Aigue, como d’um throno de 
misericórdia, espalhaes abundantes graças 
sôbre aquelles que vos invocam! A fama de 
vosso sanctuario e 
servaes ao piedoso pereg 
minha solidão, e a deixei por um instante, 
deixei essa solidão embalsamada do Carmelo, 
para visitar est’outra montanha de vossa es­
colha, offerecer-vos um cântico, e pedir-vos 
uma graça.

« Mãe dos Ceos! eu abandonei, 
por vós, 
m’a-heis

nelle re­
ate á

dos favores que
cherino gou 

i ins

por vosso 
e sôbreuma raã

dia? Como seu 
ainda está assentada 

procura no 
lia não sabe

divino Filho e 
terra: restituir-
filho, n’outro tem 
entre as sombras 
futuro a chegada do Messias. E 
que ja para nósappareceu essa brilhante cs- 
trella deJacob, eque sua claridade resplan­
dece sem eclipse, ha dezoito séculos, no fir-

po,
da morte; e
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peregrino para vir cantar o hyinno do agra­
decimento a Nossa Senhora de Peyragude.»

Cumprido o seu voto, o peregrino conti­
nuou o seu caminho para o convento 
miterio, attravessando talvez,

do Ere- 
como S. Ber­

nardo, as vilías e os campos, recitando o Ave 
Maris slella.

Poucos dias depois desta piedosa viag 
o Ami de laReligion publicou o seguinte re­
lação delia:

« A igreja cathedFal de Agen apenas po­
dia conter a multidão que alli tinha concurrido 
no domingo da Trindade 
verendo Padre

para ouvir o Re- 
Agostinho (Hermann), car­

melita descalço do.convento do Eremitério 
da mesma cidade, tocar orgâo e pregar. Es­
te joven religioso, cuja conversão verdadei­
ramente milagrosa causou profunda sensação 
em Pariz, ha tres ou quatro annos, excedeu 
a expectação de seu auditorio onde se notava 
uma sociedade escolhida. Depois de ter exe­
cutado, no iustrumento, collocado no San- 
ctuario, algumas harmonias, que dayam aos 
cantos de vesperas tanta gravidade como en­
cantos, subiu ao púlpito, e não tardou afa­
zer esquecer, até o seu raro talento musi­
cal, pela dignidade, a uneção, e a attrac- 
ção de sua palavra.
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« Prégou por espaço d’hora 

o my.sterio do dia, e mois d’i 
tou uma sorte de commoção e d’estremeci- 
mento, o que não é dado senão aos orado­
res eminentes e exercitados. Apezar da dif- 
ficuldade do assumpto e da perturbação ine­
vitável a uma sorte d’estrêa, pois é súmentc 

este padre do 
■ ■ todos são

i e meia sobre 
mais d’uma vez exei-

a segunda ou terceira vez que 
Carmelo se faz ouvir em públi 
unanimes em

1IIC0,
ja pódproclamar que ja p 

ceio subir aos púlpitos, onde ficaram as recor­
dações dos prégadores mais afamados. Uma 
círcumslancia mui sensibilisadora augmentava 

que ja ésta solemnidade tinha de gra- 
aordinario. Assegurava-se, esabe- 
exactidão, que precis

e semre-

ainda o
ve e d’extraordinario. Asse 
mos com i
auditorio attentb a vozes que se poderiam 

inspiradas, se achavam a m3éi~ã~innà, 
o cunhado e o sobrinho do Reverendo Pa­
dre Agostinho, todos quatro israelitas, che­
gados na vespera de Pariz 
desconhecido, e que deveram ficar profunda- 
mente impressionados com. o triumpho de 

parente. Este cunhado e ésta irmã, o Sr. 
Sr.a R«««, muito distinctos pessoalmente, 

desenhador, e outro como profes- 
jsica. vindos de mais de duze 

léguas para visitar o religioso, de uma das

va-se, 
ameute neste

para um fim

seu
e a
um como 
sor de mu ntas
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ordens mais austeras, apre: 
ctaculo curioso e intcressanl 
va conquista para

«Ignoramol-o, 
desejamos.»

Quaes foram as consequências desta 
proximação, que sem duvida alguma ti 
sido provocada por uma influencia mais que 
humana . O Deus das almas ternas que 
ouve debaixo da folhagem a voz do passarinho; 
e a Virgem Santa de quem nunca se pôde 
dizer que tenha sido abandonado nenhum 
aáquelles que se colloearam debaixo da sua 
protecçào; Jesus e Maria» ficariam insensí­
veis ássupplicas do filho e do irmão—prom- 
pto a dar a vida eom ‘gosto para ihesèxprP 
mir a sua confianca"'

sentam um espe- 
e. Seria uma no-

o calholicismo?
mas mui ardentemente o

ap-
nha

Um dia, talvez, nos será permittido que­
brar o silencio que ainda nos é imposto:

:er traçaremos então uma sce- 
mente sublime 1 Que as almas

com que praz 
rdadeiranna ve 

piedosas Se 
as orações
não ficaram sem successo. Um membro des­
ta familia não pôde, um 
resistir ao espectaculo da 
tia levada debaixo do pallio pelo mesmo 
Padre; e pela segunda vez approuve a Je-

regosijem comtudo, sabendo que 
do Reverendo Padre Agostinho

pouco mais tarde, 
radiante Eucharis-
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sus Ghristo fazer uma conquista tão inex­
plicável, no ponto de vista humano, 
primeira. Que sedirád’est’outro prodigio da 
graça n’um século em que a cega 
cia c a impiedade frivola não cessa 
petir que a religião se vai? Ai de mim ! 
sim, talvez a religião vai-se do meio desta 
soéiedade tão avançada no seu progresso, que 
ja não conhece mais que a revolta do crime, 
ou a submissão do escravo: ella vai-se do

como a
igno 
m tl<

seio das famílias cujo lar domestico foi in­
fectado pela invasão desses livres que o es­
pirito de Satanaz parece ter dictado. Mas 
ésta mesma religião, te 
de decidir-se a abando: 
gia-se, levanta-se e ! 
explendor nas santas 

orações 
salvam, ellas 
ha alguns annos as conversões mulliplicaiç- 
se, no silencio, tanto quanto ás claras se en­
fraquece nas massas, a fe, 
finiçâo de S.. Paulo, é p 
za das cousas que não apparecem.

não pó- 
s, refu-

hrilha com o mais vivo 
moradas donde se ele- 

que attravessam as nuvens, e 
só, as nações!.. .. lambem,

:rna mãe 
nar seus

que
filho

! segundo a de­
mente a certe-

e, que 
recisar
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Viagens evanseSif a*, c pregação do 
Beverendo Padre Agostinho 

no Sleio-Dia.

0 antigo convento dos Carmelitas deCar- 
cassona acabava de ser providencialmente 
restaurado 
nha perten

pelos religiosos, a cuja 
eido antes da revolução de 1789. 

Graças a ésta resurreição auxiliada por S. 
Exc.a Rev.ina o Sr. Bispo Bonnecbose, que 
uma outra revolução fez passar das cadeiras da 
magistratura para o grémio do episcopado 
francez; a cidade que ja brilhava no tempo de 
Julio Cesar, tinha visto succeder a uma ignóbil 
granja de feno, paredes de uma brancura 
brilhante, uma nova abobada em' perfeita 
barmonia com a belleza do edifício, um or- 
gão magestoso por sua estructura, um púl­
pito em arrendados abertos, um altar de mar? 
more ricamente esculpido e reluzente de ouro 
e prata, uma igreja emíim onde as mais au­
gustas ceremonias occuparam o logar onde 
se ouviam n’outro tempo os gritos roucos das

ordem ti-
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tumultuosas reuniões (Pum ciub republica­
no. Sempre sustentado- 
visivel do alto, 
recolhido os mais abundantes fructos de sua 
muito particular offeiçuo pelas Epistolas, de 
S. Paulo e a Somma de S. Thomaz, foi bem 
depressa julgado capaz de prégar o panegí­
rico de Santa Thereza. Foi uma tarefa, de

por uma protecção 
o joven religioso que tinha

que se desempenhou muito felizmente, em 
1852, depoi^de ter tocado no orgão durante 
as vcsperas, e executado motctcs de sua 
composição com um encanto arrebatador, 

applicou-se a mostrar, fazendo o elogio 
irgem seraphica, como Deus se 

os homens, o que 
para confundir o que ha 
dos concordaram 

que o joven orador começaví 
muitos seriam bem felizes de 

Também logo desde os pr 
do anno seguinte, o Rev.° 
tinho foi chamado 
desejavam ouvir. Depois de ter 
permissão do Rev.° Padre Provincial, in­
tentou, por meados de Março, uma viagem 

Meio-Di

Elle
z deda v 

escolh 
mais-1 
forte; e to

iapra 
e ha deentre oer, i 

fraco de mais 
em reconhecer 
a como outros 

poder acabar, 
imeiros mezes 
Padre Agos- 

es que o 
obtido a

a muitas dioceses

a, onde sua palavra e seus exem­
plos firmaram a fó e operaram numerbsas 
conversões. Ter-se-ia podido crer-se no se-

ao
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culo em que S. Bernardo, da mesma edade, 
arrastrava atraz de si as populações das bor­
das do Rheqo; 
maravilhado,
jo que as d’um simples mortal. Apallidc. 
suas feições, a humildade de toda asuapes- 
s'oa, seu vestuário severo inspiravam á alma 
um vivo sentimento de admiração pelo reli­
gioso que, apesar da indignidade do seu pas­
sado, c na sua morbosidade acNral, effeituava 
tãograndes cousas. Seria muito longo, etalvez 
cançasse contar miudamente todos os actos 
desta viagem, na qual aquelles que se ap- 
proximavam do Rcv.° Padre Agostinho po- 
deram ouvir-lhe dizer: «Meus Deus, fazei 
que me esqueça de mim para só pensar em 
.vós.» Limitar-nos-emos, pois, a estralar al­
gumas das particularidades publicadas pelos 
jornaes das terras por onde passou. Èsta re­
vista rápido c siiccinta fará conceber 
parte do bem que elle fez por toda aparte.

A 8 de Março de 1853, dirigiu-se a Pa- 
miers ao convento das filhas de Santa The-

porque, para a multidão 
i antes as feições d’um

ez de

uma

resa, onde uma pobre orphã ia revestir a 
libré de sua familia adoptiva, o Santo habi­
to doCarmelo. Deixemos um instante a Ga- 
sette du Languedoc descrever ésta interes­
sante ceremonia: - - ---
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«A’s duas horas ja quasi não se podia 

entrar na igreja, tamanha era a aíflu 
cia. Emfim deixa-se ouvir no interior do
mosteiro o toque d’uma sineta, corre-se uma 
cortina para detraz da grade, que separa o 
çôro das religiosas do recinto de sua capel- 
la, e poderam Yer-se as carmelitas adianta­
rem-se processionalmente ao canto dos psal- 
mos, com uma vella na mâo, e cobertas com 
o seu comprido véu preto; parecia uma ap- 
parição fantastica. Atraz da Cruz, levada 
por uma delias, caminhava modestamente 
adornada como para o seu mais bello dia 
de festa, a menina que se ia desposar com 
aqueíle que tinha escolhido para esposo de 
sua alma, com Jesus-Christo.

« Entre suas mãos ardia uma grande vel­
la, como um emblema do fogo sagrado que 
conservava por elle no fundo 
ção. Ella veiu ajoelhar-se ao pé da grade, 
em quanto as religiosas iam tomar logar 
nas suas cadeiras, esperando que 
o augusta ceremonia. Ao ver a ottitude tran- 
quilla, modesta c recolhida desta menina; 
8o considerar ésta figura angélica sòbre a 
qual parecia refleqlir-sc, como um raio do 
Çeu, a serenidade de sua alma, julgal-a-ieis 
absorvida na contemplação d’alguma visão

seu

. ■■III
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seraphica. Depois d’alguns momentos d’es- 
pcra, cs olhos dos assistentes dirigiam-se 
com uma expressão de curiosidade mist 
da de satisfação, de simpathia e de prazer 
para um mancebo que attravessava a mul­
tidão, accompanhado dos Srs. Vigários ge- 
raes e Capellào das Carmelitas. Elle vestia 
o habito cenobitico, uma túnica de burel e 
um manto branco: cra um frade, um des­
tes homens cuja dedicação e servi 
tão mal pagos; um membro d’uma destas 
corporações veneráveis que uma revolução
sacrilega tinha bannido.......

«Depois d’uma curta oração dirigiu-se 
ar d’estar adoentado

ora-

ços foram

para o púlpito, e apez 
e de ser o unico (nós 
toda ésta numerosa assemblca, qnc ignorava 

'! tinha de fallar aos fieis; n’um bello 
proviso, que 
jtivou inteirai

sabemol-o bem) de

imn durou tres quartos d’hora, 
mente a attenção de seu au-capt

ditorio, e mostrou que a fé, a graça 
iedade fazem o orador christão, o verda- 
- iro apostolo de Jesus-Christo. — «Filha 

conclusão^ 
as com os 

fructos que germinam aqui: elles são amar­
gos na apparencia, mas aquelles que 
boream, sabem quanto na realidade sà

e a
pic
dei
do Camelo, exclamou elle por 
vós nutrir-vos-eis todos os di

o sua-
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ves; e á noite se tiverdes sentido algumafa- 
diga em colhel-os, vireis aos pés do santo 
tabernáculo embriagar-vos, nos braços do 

o vinho das celestes conso-bem amado, com 
lações, comer osmais doces fructos desta ter­
ra promeltida, banhar-vos e perder-vos nos 
abismos da divina dilecção....»

« Neste logar o Padre Agostinho parecia 
ja fora de si. O pensamento da Eucharistia 
como que o transportava e absorvia. Seu 
coração muito cheio trasbordava 
torrente que alagou seus diques: de seus lá­
bios caíam as palavras mais ardentes; dir- 
se-ia que a graça 
ração um volcão mistico, 
zer explosão dc repente, 
gava ao 
tava a

como uma

tinha accendido em seu co­
que acabava de fa- 
A commoçâo che- 

seu auge quando elle nos represen- 
Eucharistia como um sinete real, 

imprimindo nas almas a imagem do Salva­
dor, o sello da immortalidade; como um 
arsenal formidável onde o christào póde 
achar todas as armas que o fazem trium- 
phante, e onde os martyres vinham recolher 
ésta c 
tar as

oragem heroico, que lhes fazia affron- 
torturas e arrostar a raiva dos tyran- 

nos; como um orvalho que fecunda; uma 
voz que domina as paixões; uma potên­
cia que faz enfraquecer os ventos, que apa-



9S
zigua as tormentas, e acalma as tempesta­
des. »

Êstas particularidades são seguidas da 
ração das visitas qne o Rev.° Padre Agos­
tinho fez no mesmo dia ao pequeno e ao 
grande seminário, assim como ôs religio­
sas do convento de Nossa Senhora, eemfim 
do novo triumpho que obteve à noite á Sau­
dação (*), no orgão da cathedral; e o que 
ha de nòtavel, éque onarrador, joven pres- 
bytero de Mirepoix, exprimia tão conscien­
ciosamente o que tinha sentido, que, 
mezes depois, vciu bater á portaria do 
vento do Broussey, onde faz actualmente o 
seu noviciado. A 12 do mesmo mez de Mar­
ço de 1853, o Rcv.° Padre Agostinho fez 

S» Boaventu 
<lè charidade a 
Vicente de Paulo. A collecta que foi o re­
sultado de sua palavra abrasadora e persua­
siva foi tal, que os pobres ainda hojere 
tem provavelmente o beneficio delia prove­
niente, porque chegou quasi á cifra de seis

nar-

oito
con-

ra, em Lyon, um sermão
favor da sociedade de S.

sen-

(•) Ceremonia 
luí i! se faz o Santíssimo

êligiosa, qne eom o 
nas igreja? de França,

Sacramento e
O Tbadvctou.
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mil francos, o que é facil de comprehender 
d’uma assemblea, em qnelres mil ouvintes 
tinham invadido o sanctuario. Partilhando 
do enthusiasmo geral, S, Em." o Cardeal 
Arcebispo Se appressou a escrever ao Rev.° 
Provincial para lhe pedir que confiasse o 
mais cedo possivel ao eloquente religioso a 
duplicada missão de fundar em Lyon a ado­
ração perpetua (Lausperennc), e de pregar 
em todas as parochias da cidade sòbre um 
tão grande assumpto.

Pelo mesmo tempo chamaram-no deGe- 
para ir alli prégar o mez de Maria, 
cceitou com gosto exclamando: «Quei­

ra Deus- que eu repare alli uma parte do 
escandalo que dei da outra tez! Quando 
não convertesse senão um protestante, seria 
isso mesmo para mim um grande motivo de 
dar ao Senhor muitas graças pela sua mi­
sericórdia. »

Passou em Lyon sótres dias; veiu refor­
çar seu ardor pela salvação das almas ao 
convento de Carcassona, e dirigiu-se a Bc- 
ziers immcdiatameaie depois das festas da 
Paschoa. Fez-se alli ouvir, e algumas horas 
depois teve a consolação d’eslabclecer uma 
nova conferencia da adoração perpetua.

Concluiu a mesma tarefa, e fundou a mes-

nebra 
Elle a
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ma obra debaixo da impressão d'um arre­
batamento, por toda a parte irresistível e 
rápido, em Montpellier e Avinhâo. 
mo n’outras terras, o peregrino d’um exte­
rior tão humilde, que entrava a pé n’uma 
cidade onde não era conhecido, tornava-se 
logo, com grande confusão -sua, o objecto 
de todas as conversações, como se fosse o 
chefe d’um poderoso estado; e quando par­
tia, não podia esconder-se aos cumprimen­
tos do povo, dos magistrados e do clero, 
que lhe pediam instantemente que voltasse 
outra vez.

Chegou a Marselha nos primeiros dias de

Alli, co-

Abril.
zes, escrevia um dos redactores da 
du Midi, feiizes aqueiles a quem é 

dado ver e ouvir este novo Ratisbonne, tão 
generosamente tratado pelo Ceu ! Ha na sua 
voz, em todas as suas feições, no seu olhar 
angélico, alguma cousa queattrae, que pren­
de simpathicamente a si; e ha corações 
mal dispostos que foram vencidos só pelo as­
cendente de seus olhos d’apostolo abrindo- 
se caminho até ao fundo das consciências, 
Esta expressão hoje toda evangélica, d’unia 
phisionomia naturalmente agradavel, ha 
nisa-se com o dom d’uma palavra cheia

« Feli 
GazeUe

rmo-
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da uncção e da dignidade dos solitários do 
deserto.»

A 25 d’AbriÍ^o Padre Agostinho tendo- 
em Pa­so lembrado de que n’outro tempo, 

riz, pouco depois do seu baptismo se tinha 
associado ás conferencias de S. Vicente de 
Paulo, concedeu ás conferencias desta asso­
ciação tão admiravel um sermão de chari- 

obres e duas outras< dade 
obras
fica igreja de S. José. A flor 
estava reunida em numero de mais de tres 
mil pessoas. O discurso que elle pronunciou 
captivou por mais d’uma hora o im 
auditorio, e commoveu o frequentemente até 
ás lagrimas. «Para julgar do seu effeito, 
referia a Gazelle ja citada, teria bastado 
observar os votos, e ouvir as palavras enthu- 
siasticas de todos os que tinham tido a satisfa- 

oúvir; felicitavam-se disso mutua- 
rtavam-se as mãos com alegria, 

povo de irmãos que 
saia do templo, com o coração aquecido pe­
lo amor de Deus e pelo fogo da charidade. 
S. Ex ® o Bispo assistia a ésta solemnidade 
o Pastor partilhou da commoção do seu re­
banho, e quando o Padre Agostinho, altra- 
yesSando o sanctuario, se ajoelhou a seus

para
sélb

para os por 
interessantes a, na magni- 

da sociedade
de Mars

ir.cnso

çâo de o 
mente, aper; 

iansão: era umcom exp

;
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pés, elle crgueu-o nos braços, e abraçando-o 
com effusãod’alma, lhe disse: «Sêdebemdi- 

or todo o bem que me fizestes; vossa 
vra retiniu mesmo no fundo de meu cora- 

o abi conserval-a até o meu der-

to
paiavr 
Çao, eçao, e quero 
radeiro dia.»

seguinte, a igreja de Nossa Se- 
Monlc recebeu lambem o Padre 

Agostinho que executou noorgão uma gran­
de peça de musica de pleno jogo sôbre um 

um final 
que rc- 

,i antigo

No dia 
nhora do

peça 
na iimprovisado, e coroado 

d’um enthusiasmo e um
conhecedores o

them 
cheio 
cordaram a todos

por
fogo

amigo de Lislz.
Por esse mesmo tempo o joven fundador 

etua foi visitar a Toulon ada adoração perp 
conferencia desta obra que acabava de esta­
belecer alli M. L. C., capitão de fragata; c
pregou na cathedra).

Como o Rev.° Padre Agostinho era de 
compleição debil, e linha recebido da natu­
reza uma saude variavel e fraca, os médicos 
fizeram-lhe presentir que o excesso de suas 
fadigas obrigal-o-ia a renunciar á sua via­
gem a Genebra. Ao principio sentiu 
séria afflicção por ésta prohibição c pela de 
recitar o seu breviário; «mas, disse eile, a 
Santa Virgem saberá resarcir-me destas duas

uma



103
privações. » Effeetivamentc, alguns dias de­
pois, a 2 de maio, baptisou á hora do meio 
dia um homem de 36 annos, antigo militar, 
a quem fez fazer a sua primeira communhào, 
e tomar o santo escapulário; e depois tendo 
voltado a Marselha, ficou encantado de ter 

segundo bap- 
ela Gazelle dudc fazer alli, a 7 de maio, um i 

tisrho, contado nestes termos pe 
Midi:
. «Uma terna ceremonia reunia sahbado, 
na modesta capella das religiosas oblatas de 
Maria Immaculada, | uma mãe, com seus fi­
lhos, nascidos.e educados no protestantismo. 
Ésta Senhora teve a felicidade de reconhe- 

verdade, e fez abjuração dos erros de 
Luthero nas mãos do Rev.° Padre Agosti­
nho: e sua própria filha, religiosa e supe­
riora desta communidade, teve a satisfação 
de lhe servir de madrinha.»

Cousa notável! ésta Sr.8 era natural de 
jrgo, onde sua casa era mui proxi 
Hermann Cohen; ella não entendi 

, e resistia ha trinta annos a todas as 
tivas que se tinham feito para a cha- 
ã fé catholica. Desde que o Padre Agos- 

encontrou, elhe fallou allemão, lem-

cer a

!'•' 1Hambu 
da de a o
francez,
tentativ
mar
tinho a
brando-lhe aterra natal de ambos, d’alli tre­
zentas ou quatrocentas legoas dc distancia,
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derramou lagrimas d’enternecimento, e con­
sentiu em ser baptisada, o que 
pouco depois, debaixo de condic 
do-se ao baptismo a 
e a recepção do escap 
constante do Padre Aí 

Para obedecer ás •. 
tratou o Rev.° Padre Agostinho de voltar 

o convento de Carcassona; e fezcami- 
por... onde teve novas relações com 

os adoradores do Santíssimo Sacramento, e 
converteu ao catholicismo dous irmãos israe­
litas, mancebos de qualidade e de mui altas 
esperanças, que depois perseveraram nos sen­
timentos da fe mais firme e do mais ter­
no fervor. D’alli seguiu para Grenobleonde 
prégou e teve nma entrevis 
torinhos da Saleltc. Tendo recebido 
cias do Rev.° Padre provincial que regres­
sava de Roma, foi espéral-o a Marselha, e 
ambos entraram no convento de Carcassona

teve logar 
.. Ção, seguin- 

primeira comraunhâo, 
ulario segundo o uso

igostinlio. 
ordens do seu superior

para
nho

ta com os pas-
noti-

pelos fins de maio de 1853. 0 Rev.° Pa­
dre Agostinho não pôdè prígar nesta ul­
tima jornada por causa de sua doença, mas 
•tocou orgãocm Avinhão para uma boa obra. 
Como não se restabelecia, foi mandado a Cas- 
telbelle, perto da cidade d’Hyères, n’uriia so^- 
lidào muito agradavel pela belleza e a do-



105
o seu destino, 

chegou accompanhado d’outro religioso 
do Carmelo. O Sr. Bispo de Fréjus concedeu- 
lhe o favor de conservar o Santo Sacramento 

e doente e muito fra- 
■ missa todas as ma-

do clima; eçura
aonde

na sua habitação. Bem que 
co nunca deixou de dizer 
nhãs, algumas vezes sustendo-sc unicamente 
n’um pé tanto eram grandes as dores que 
soffria no outro! e todo o restante do dia 
era obrigado a ficar estendido sobre umas 
esteiras, e n’uma encherga. Apezar destes 
soffrimentos, durante todo o 
consagrado ao Santíssimo Sacramento, elle 
e o seu companheiro de viagem faziam jun­
tos assidua e piedosamente, á noite, os actos 
de devoção prescritos pela regra do Carme- 
le. Achar-se-ha um pouco mais longe nal­
guns fragmentos de sua correspondência, a 
pintura animada dos encantos da sua resi­
dência d’Hières, e dos movimentos interio­
res que lhe causava o cspectaculo do 

Desta deliciosa residência, 
sôes de saude fizeram passar aos Pyreneos o 
joven religioso sempre risonho no meio dos 
seus soffrimentos. A cada instante vergava 
debaixo do jugo que gostava desoffrer, e pa­
ra fallar como Fleury, na vida de S. Ber­
nardo, as testimunhas de suas dores teriam

mez

mar. 
as mesmas ra-
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podido comparal-o a um cordeiro preso á 
charrua.

Chegou nos primeiros dias de Julho a 
Eagnères, depois d’uma viagem penivel, du­
rante a qual era obrigado a conservar-se 

deitado. Todas as manhãs ce-
........... i Sacrifício da missa, e tocava

muitas vezes o orgão no meio da multidão 
dos estrangeiros que vinham para passar al- 
li a estação das aguas, e que não se canga­
vam de o admirar.

Chamado a Torbes por 
Bispo Lourenço, foi alli prégar para os p 

3 d’agosto, na igreja de Sède. Tendo r< 
sado a Bagnères, aonde o Rév.° Padre pro­
vincial se lhe veio reunir e dispor a funda­
ção d’um novo convente de carmelitas nes­
ta cidade, o Rev.° Padre Agostinho fez uma 
novena a N. Senhora da Salette, e no nono 
dia da festa de

quasi sempre d 
lebrava o Santo

S. Exc.a Rev.ma o 
— -- obres» 

egres-a

patrono, achou-se como 
por milagre, de repente n’um estado de saú­
de tão satisfatório, que pôde cantar a missa 
solemne. Dous dias depois tomou a estrada 
de Carcassona, passando por Mirépoix onde 
teve uma entrevista com o joven sacerdote 

que ja falíamos, e que devia bemdepres- 
;ambem entrar na santa ordem do Car- 

mclo. De volta ao seu convento, ahi ccle-

de
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brou, com um accrescen ta mento de fervor 
incrível, o sexto anniversario de sua primeira 

nhão, que era como se viu, a 8 decom mu
scttembro.

Durante o resto deste mez, foi aífligido 
o ator- 
icos.at- 

alma defo-

pelas mais vivas dores da doença que 1 
mentava hadous annos, eque os medi 
tribuiam â lucta continua desta 
go e desta imaginação exaltada contra os 
membros de um corpo muito tempo revol­
tado, e obrigado emfim a submetter-se á 
obediência mais absoluta. O sangue do man­
cebo, fervendo-lhe nas vêas, e achando uma 
repressão na potência dos esforços da alma, 

recia procurar uma saida e tinha aber- 
uma erupção n’uma de suas pernas. E 

entretanto, n’uma destas horas em auc o 
mal era mais inte 
o Rev.° Padre Ag 
seus amigos: «A imagem de nosso Padre 
S. João da 
zer. Como este admiravel primeiro carm 
ta descalço, eu 
rante a santa missa: pali 
tc (*): mas, ai de mim ! não alcanço

pa
to

que
inso, a 30 de Settembro, 
ostinho escrevia a um de

: « a ín 
Cruz me fez um verdadeiro

reli-
peço do coração a Jesus, du- 
nissa: waít et contemni pro

isto.

(•) S^fror, c ser-despíeiado' por vòs.
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O que são meus .pequenos soífrimentos 
comparação dos deste vigoroso athleta ? e 
pelo despreso que mereço, alcanço ainda 

e tremo pensando na terrível 
que deverei dar um dia da boa opinião que 
se forma deste miserável e despresive! pecca- 

Jesus, tudo

menos, conta

dor: orai por 
o mais não é mim; amemos a 

nada.»
Se um mal qualquer supportado com pa­

ciência inspira sempre um vivo interesse, 
quanta mais admiração devem excitar soffri- 

graves, supportados no meio de canti- 
lavras de amor e de reconhecimento!

mentos
cos epa

Notou-sc que em muitas circumstancias, 
quando o Rev. Padre Agostinho deseja ar­
dentemente fazer um acto de charidade, ou 
uma obra qualquer util á gloria de Deus, à 
edificação da Igreja, ou ao allivio dos po­
bres, qualquer que seja a alteração de sua 
saude, ora com tal confiança, que no dia 
aprasado, acha-se melhor, préga, toca or- 
gSo, e até viaja, se é necessário, sem que 
o estorve o seu estado, E’ assim que para 
realisar os votos ardentes de seu superior, 
péde, no mez dWubro, ir a Montpellier 
preparar a fundação d’um novo convento 
que está hoje em pleno exercício; pronun­
ciar cm Carcossona o panegyrico de Santa
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Thereza e voltar a Bagnères para pôr alH 
primeira pedra do edificio do Carmclò re­
centemente 

Havia algum tempo que elle tinha pro- 
fflettido ir a Bordéus: «Não é porque a mi­
nha saude seja bem brilhante, dizia elle n’u- 
ma carta, mas para prégar uma vez só, e 
tocar orgão também só uma vez, cuido que

■

posso promettel-o sem muita presumpçuo..... 
Pelo que respeita ao orgão, eu desejaria mui­
to que fosse em beneficio de alguma obraá 
escolha d’aquelles que me convidam; com 
effeito, eu não toco nunca nenhum instru­
mento senão para obras pias afim de 
ctificar inteiramente ésta acção.» Elle foi 

á palavra dada, e desde o principio de 
novembro pôz-se a caminho. Dous dias de­
pois teve logar em Mirepoix a scena cnter- 
necedora em que se determinou a vocação 
d’um vigário desta cidade. A narração d’al- 

as das circunstancias que a precederam 
ediatamenle não será talvez aqui sem

■ in-

gum 
imm

Depois que o Sr. Padre B.... viu e ou­
viu o Rev.° Pndre Agostinho, manifestava 
algumas disposições a abraçar a ordem dó 
Carmelo. Vivendo com seu irmão, mais 
tnoço que elle, e com sua irmã, tinha acha-
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(lo nesta uma viva oppo 
gnio; tinha-se comtudo 
correspondência intima entre elle e o Rev.° 
Padre Agostinho; mas quasi todas as võ-

siçao a seu desi- 
estabelecido uma

zes que chegava uma resposta de Carcas- 
sonai, era apprehendida e queimada: «Eu 

reria de desgosto, dizia M.elIe B>*«« a 
seu qutro irmão, negociante, se elle me dei- 

se ir enterrar n’.um claustro,» 
Sq parecia tomar pouco interesse' 

nesta divisão de família. As cousas estavam 
neste estado no momento ém que o Rev.° 
Padre Agostinho passou por Mirepoix. Elle 
era accompanhado do Rcv.° Padre Maria 
Luiz, joven pregador da mesma ordem, 
o talento do qual fez uma tão profuuda 
sensação na epocha do Jubileu, celebra­
do em 1852, na igreja de Santo Eioi de 
Bordéus. Depois do sermão pronunciado 
em Pamiers por este ultimo, e ao qual as­
sistiam os Srs. e M.el|e B..*, o Rev.° Pa­
dre Agostinho tinha sido de sua parte o 
objecto d’um gracioso acolhimento. En 
tanto a irmã conservava alguns receios sò- 
bre as relações secretas que 
assumpto da correspondência cm parte sup- 
primida por ella. Quando todos quatro se 
acharam reunidos na casa hospitaleira

' xasSB.só para 
e este i

tre-

tiuham feito o

, poze-
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ram-se a conversar e entretinham-se de cou-

indiiíere.ntes,'eis que de repente ô Sr. 
Padre B*** levantou-se e disse commovido:
« Ha muito tempo que lenho vontade d'en- 
trar no Camelo, e não posso mais conter- 
me ; meu partido está tomado.» Depois agar­
rando n’um pequeno crucifixo que levou aos 
lábios: «Eu promelto por Jesus, exclamou, 
ser filho de Santa Thereza.» Apenas aca­
bara de proferir estas palavras, que a irmã, 
íançando-se-lhe nos braços e levantando os 
olhos. ao Ceo, fez ouvir ésta exclamação: 
Pois hem, já que Deus o quer, eu faço-me 
carmelita. «E o joven negociante, de pé, e 
cruzando os braços, exclama também: « Ora 
ésta! E euidaes vós • 
só ? Nada, não! eu t 
melila.»

E desde o outro dia de manhã procedia-se 
íi venda da mobilia desta piedosa familia 
abençoada pelo Senhor. A irmã partiu para 
o Carmelo de Montpellier e os dous irmãos 
caminharam para o convento de Brous- 
sey, para fazerem o seu noviciado e vesti- 

o Santo habito da familia de Maria. 
Diz-se muitas vezes que a fe transporta as 
montanhas: não é verdade que ella opera 
milagres não menos admiráveis sòbre o co-

fear aqui 
em quero ser car-eií

rem
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ração do homem, quando ella lhes faz dei­
xar tudo para terem tudo?

O convento de Carcassona tinha visto 
tir dous viajantes sómente, o Rev.° P 
Provincial e o Rev.° Padre Agostinho, a so­
lidão do Broussey viu chegar selte, a saber: 
os mesmos dous religiosos, os dous irmãos 
B***, outros dous jovens padres arrastrados por 
a mesma vocação, e o venerável Padre A*»*, 
antigo director do pequeno seminário de Pa- 
miers, que tinham querido acompanhar aquel- 
lesque até então tinha chamado seus filhos.

O Rev.° Padre Provincial introduzi» no 
convento de Broussey estes novos hospedes, 
a 5 de novembro de 1853; no outro dia, 
domingo, tiveram logar uma profissão, e duas 
admissões, uma das quaes foi a do vigário de 

ix. Por oecasião desta ultima o Sr. Pa- 
* subiu ao púlpito e dirigiu osmaispa- 

theticos adeuses a seu antigo discípulo. Bem 
depressa depois o Rev.° Padre Agostinho, 
saccudindo a poeira desuassandalhas, partiu 
para Bordéus onde passou quinze dias. Se­
ria muito longo contar minuciosamente todo 
o bem que sua presença realisou nesta cidade 
em que era esperado com impaciência; mas 

para sentir que se passassem em 
s das principaes obras que effei-

par-
adre

Mirepoi:
1

seria muito 
silencio tre
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tuou. Elle começou por 
mais regulares e mais solidas a adoração noc- 

a do Santíssimo Sacramento, fundada 
sob os seus ausp 
no antecedente,

assentar em bases

■ .

icios e em seu nome, no an- 
pelos Rev.0* Padres Maria 

Luiz, e Carlos Maria, na capella dos Padres 
Jesuítas tocou muitas vezes o orgão 

a sociedade dosem diversas igrejas para 
operários de S. Francisco Xavier, e para a 
dos jovens aprendizes etc. Emfim, aquelle 

ainda ha pouco ignorava completamente 
lingua da Igreja, se fez ouvir no puipito 

Primacial, ainda echoando os accentos dos 
Ravinhan .e os de Lacordaire. Foi a 10 de 
novembro, anniversario de seu nascimento, 
que teve lo 
á qual ass

que 
a li

ogar ésta respeitável solemnidade, 
istiam S. Em.a o Sr. Cardeal ar­

cebispo de Bordéus, um grande numero d’ec- 
clesiasticos d3 diocese, e o auditorio mais 
brilhante. O duplicado fim a que tendiam to­
dos os esforços do eloquente missionário ins­
pirado pela 
mesmo a graça loi attingido e excedeu, 

. espectação geral, porque muitas con­
versões seguiram este triumpho: e alguns mi­
nutos depois, o Rev,0 Padre Agostinho tra­
zia, todo contente e bemdizendo o Deus dos 
pobres, uma somma de p 
ços, que entregou nas m das irmãs da
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caridade de S. Vicente de Paulo, mães e 
consoladoras dos indigentes de tres parochias. 

jornaes reproduziram fragmentos desteOs
discurso pronunciado com uma eloquência tão 
unctuosa como arrebatadora. Bem que elles 
não possam dar senão uma idea fraca desta 
nobre e terna linguagem 
da do Ceu, como a da

e se diria caí-i qu
imitiação' de Jesus- 

oduzir 
ir dos

Ghristo, pareceu-nos conveniente repr< 
aqui o que pôde Ser apanhado ao cai 
lábios do orador.

O Rev.° Padre Agostinho tomara 
to éstas palavras do Evangelho de 
«< Medio veslrum stetil quem vos nescilis (Ha 
no meio de vós alguém que não conheceis).»

« Eu corri, conheci, amei o mundo, dis­
se elle; e não gozei nelle de nenhuma fe­
licidade. Para achal-a atravessei os mares, 
perpassei villas, cidades e reinos; procurei-a 
nos espectaculos grandiosos da natureza; cor­
ri incessantemente por amord’ella os bailes, 
os salões, os festins sumptuosos; procurei-a nas 
delicias compradas com o ouro, na ambição 
desmedida, na 
de é

tex- 
oão:

para

fé d’um amigo; emfim, 
que a não procurei ? e não a achei em 

parte alguma ! E vós, tendes achado essa felici­
dade? Não vos falta nada? Ah ! eu ouço em 
resposta um lugubre concerto de queixumes.

ou-
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« Onde estãs, então ó felicidade ? Dize-me 

onde estás, e eu sacrificarei tudo para te 
uir: saude, fortuna, annos de minha vi- 
tudo, tudo te sacrificarei.

«Como é que,
para a felicidade, tão poucos a possuem ? E’ 
porque procuramol-a onde não existe, en-
■ ando-nos com falsas apparencias..........

...im, eu achei-a; e depois da’minha des- 
cuberta, superabunda-roe a alegria; meu pei­
to não pódji^mcriTcõnter este volcão. Oh? 

jai-vd^opeço, partilhae comigo deste ex- 
innunda....... mas deixai-

poss
da:

tendo nós todos nascidos

gans
Emí

cesso que
me dizer-vos primeiro onde achei a felicida­
de.... »

Depois da invocação á Santa Virgem, o 
Rev.° Padre Agostinho continua pouco maia 
ou menos nestes termos:

« A felicidade da alma consiste na posse 
immutavel d’um bem real; e este hade ser o 
objecto mais perfeito possivel. Esse bem su­
premo, absoluto, encerra em si mesmo todas 
as perfeições; é o infinito, é Deus. Sim, é 
necessário o infinito ao coração do homem por­
que elle é insaciável; o infinito que lhe faz go- 
sar alegrias mais deliciosas que todos os pra- 

s que vencem 
disposições de

zeres; que o eleva a grandezas 
todas as elevações. Sondae as >
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vossa alma; no meio das honras muis insi­
gnes, sereis como Alexandre, que se queixa 

que o mundo seja lào pequeno que não 
tenha mais reinos para elle conquistar; 

no centro dos prazeres, como Horaci 
exclamareis: 

annos levam comsig 
licidade incorruptível, perfeita não 
não em Deus.

gn
í

o, com 
que os 

a fo- 
tese-

prazeres fugitivos 
'o! e sentireis qu

elle
que
exis

« Mas, direis vós, como possuir a Deus ? 
Eu respondo: a rasão eleva-nos para elle, a 
rasâo que colioca o homem acima de todas as 
creaturas curvadas para a terra por sua exis­
tência passageira—em quanto que elle ergue 
seus olhos para oCeo, esua intelligencia pro­
cura uma causa primeira e mais poderosa, e 
descobre o ser que não teve nunca principio. 
Ella mostra-vos um Deus magnifico, bom e 
justo.

«Para conhecer a este Deus, é. necessá­
rio subir da creatura ao Creador. 
ó Deus era si mesmo ? Aqui 
do ponto culminante, onde a rasão pàra, e 
revela-nos a natureza deste Deus e as rela­
ções de paternidade, de filiação que temem 
si. A rasão esconde-se vergonhosa; e a fé faz 
brilhar aos nossos olhos os esplendores d’um 
Deus.tres vezes sanla.........

Mas o que 
fé se eleva
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«lía 'uma palavra que faz immensas re* 

voluções, uma palavra que quer dizer talis- 
man, luz, incêndio, amor, felicidade, gloria, 
liberdade, eternidade, immunidade_: esta pa­
lavra 6 Jesus-Christo, Filho de Deus, e elle 

peccado embotara todas as 
; Jesus-Christo desceu

mesmo Deus. O
nossas faculdades; ___ ______
ra nos fazer subir; elle deu-se a nós, 
habita no meio de nós. E’ Jesus-Christo 
que nós podemos possuir. Só de nós depen­
de ser felizes.........

«A fé mostra-nos a felicidade em Deus 
Jesus-Christo, seu Filho; é um mis- 
que a soberba não póde pene 

o que próva que ésta verdade vem d 
é que o homem não inventa o que não pó­
de comprehender. Quando 
Jesus-Christo, de dia estava atormentado 
pelas trevas do erro, e de noite por angus­
tias cruéis; Jesus-Christo pôz na minha al- 

paz e o socego, e a sabedoria ergueu- 
logar do erro, no horisonte do meu 

entendimento.
«Tudo o que no mundo se faz, sem ser 

em nome de Jesus-Christo, não póde ser ac- 
to de sabedoria porque só elle é a fonte de 
toda a sabedoria.

« Mas para achar Jesus-Christo é neces-»

e
terio etrar; e 

;e Deus

eu não cria

ma a 
se em
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sario vigiar e orar. Feliz, disse a Escriptu- 
ra, o homem que vigia ás portas dc dia e 
de noite; isto é, que véia à porta do 
ração para esperar a Jesus-Christo.

«Thereza, a seraphica, procurava na ora­
ção a luz eterna que a illuminava. Orae pois, 
pedi, e recebereis este vinho generoso da 
immortalidade que decorre do logar da ora- 

Elevai-vos sobre os cimos do Carmelo;
ado, ao qual 
,es são con-

seu co-

<>).
partecipae deste banquete sagn 
também os pobres e os ignorant 
vidados. Comei o pão, bebei o vinho que eu 
vos preparei. Pela oração, humilhamo-nos, 
enchemos o abismo que se 
Deus. A oração dá a fé. 
nomia do homem de oração,

o contentamento. E’ pela oração que 
ligamos, ques 
ina, que é a
fundamos a liberdade com a licen-

para o homem de 
Estudae a phisio- 

lercis nelle a

somos escravos da von- 
verdadeira liberdade.

nos
tade divi
Não con
ça: a liberdade é a ausência de todo o es- 

nder a ventade na exe-torvo 
cução 
paixões, 
les que 
ta lei, 
para

que
do

possa 
bem. E

prer
Istes estorvos são as nossas 

O bem, é a vontade de Deus. Aquel- 
rado des­se curvaram ao jugo sagi 

sam da verdadeira liberdade, voam 
s com um vôo desembaraçado. 

«-A-fé adquire-se pela oração, que reuni-

> g° 
Deu
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da a ella, dá á alma par, amor, sabedoria, 

está contido em Je- 
aquem não o ama 

ser feliz. Ama-se a ventura, e Jesus-Chris- 
to, única ventura possível, não é amado!

riquezas, e Jesus Christo, su­
perabundância eterna, nãoéamado! Amam- 
se os prazeres, as grandezas, e Jesus Christo, 
prazer o mais delicioso, Jesus-Christo, es­
plendor da gloria eterna, não é amado...........
O’ vós todos que 
que seja um judeu

luz, liberdade ; tudo o que 
sus-Christo. E’impossível

Amam-se as

me ouvis, não lastimaes 
1 quem venha pedir a chris- 

s que adorem a Jesus-Christo !
«Sol, retira a tua luz! Nuvens, 

d’espalhar as vossas chuvas! granizos, pre­
cipitai-vos impetuosos! Filhas de Sião, vir­
gens santas, tomai o cilicio, cubri-vos de cin­
za, chorae, jejuae, velae, Jesus não é amado,. 
porque não é conhecido! Estuda-se, apren­
de-se tudo, a elle não querem estudal-o... 
E comtudo missionários vão levar seu nome 
ás extremidades da terra!

« E comtudo por elle morrem os marty- 
res sobre os cadafalços; por elle trinta irmãs 
da charidade partirão amanhã da própria ca­
sa que vos recommenda os pobres por 
voz, e dirão adeusa França para irem 
tar os perigos- d’uma longa navegação, e sob 

5

a i

minha
aífron-
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de tres padres 1'azaristas, fundar 

estabelecimento
a direcção 
no Chile um 
aben

faráque
içoar mais uma vez o nome de S. Vi-
e do Paulo!___Quem é pois Jesus-

Cbristo? Quem é?l Ouçamos o Propheta: 
«Quem poderá contara sua geração?» Deus, 
infinitamente bom, infinilamenle santo, in­
finitamente poderoso, infinitamente um, de­
ve communicar-se á ereatura finita; é ne­
cessário pois que elle se communique de si 

... O nome de pae 
pae de todos os seres que 
undo as suas leis, não

c :

mesmo a si mesmo 
deve convir-lhe; 
se reproduzem seg
deria produzir um outro elle pela fecunui- 
dade de'sua natureza feliz e perfeita? E 
ésta necessidade de se communicar que fez 

que Deus Padre gere de toda a eternidade
Filho perfeito como elle.........Deus de

Deus, luz de luz, verdadeiro Deus de ver­
dadeiro Deus, e isto de toda a eternidade 
como elle é....

«O tem 
mudáveis.

principio. Deus não póde produzir fóra 
de si mesmo um outro elle; não tem neces- 

para pro- 
tes daau-

p(b-
ndi-

ei m
VII

não se acha senão nas cousas 
é immutavel. Elle nasceu-

po n« 
Deus

sidade de associar-se a 
duzir. Eu vos gerei de mu seio ante 
tora. Este unico-Filho esgota a fecundida-

outro
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de divina. Este filho de Deus, Deus egual- 
mente, em quem o Pae pôz todas as suas' 
complacências, o Pae nol-odeu: é assim que 
Deus amou o mundo. E hem que elle seja 
a ineffavel felicidade dos anjos, desce do Ceo 
possuido de amor pelo homem e faz-se ho­
mem. E Deus se- faz similhante a nós para 
se fazer amar de nós! Desceu do Ceo por 
causa de sua immensa caridade e 
sa salvação: e é só pela humanidade que 

ou uma vida de privações e de 
itos; é por cila só que supportou 

as humilhações, os ultrages, as calumnias; 
que prégou o seu Evangelho; que soffrcu 
os mais cruéis tormentos; que morreu no 

is atroz; e que

nos-

elle passi 
soffrimen

supplicio mais infame e ma 
por fim resuscitou.

« Elle mesmo se entregou por nós, diz o 
Evangelho. Depois disto, como podemos ad­
mirar-nos de que haja um inferno? Isto ain­
da não é tudo;.... •

«Um dia trepava eu com muito custo uma 
montanha escarpada, seguindo um carreiro, 
praticado somente por malfeitores entre os ro­
chedos, em cujas pontas meus joelhos se ti- 
gliam rasgado e ensanguentado; cae um 
temporal, a torrente descendo da montanha, 
açarrea para qm abysmo aberto a meu la-
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do arvores desarraigadas, e penedos de gra­
nito rolando com um estrondo aterrador; 
eu arrastrava-me, coifado á montanha; o re­
lâmpago rasga as nuvens, e descobre o pre­
cipício que bem depressa me vai subverter; 
de repente o fogo do Ceo, relampejando no 

io da tempestade, me faz perceber sôbre 
uma montanha próxima umaportinha dourada 
ô ilharga do penhasco: Abri por favor, gri­
tei eu com toda a força; abri a um pobre 
viajante, que anda perdido,'e que succumbe 
á fadiga e á violência da tormenta.

« De repente sae um bello mancebo; to- 
oela mão e me introduz na sua mis-

1K'

ma-me p
teriosa habitação; desembaraça-me de meus 

hados de lama e devestidos mane
mette-me n’um banho delicioso on 
a força e a saude, e uma vida nova no seu 
perfume inebriante.

« O som da tempestade tinha deixado de 
fazer-se ouvir; o mancebo tinha estendido 
sobre a piscina suas duas mãos altravessadas 
de chagas d’onde repuxava o sangue que 
cahia sobre todo o meu corpo; em logar de 
ir.e tingir, revestia-me d’uma brancura res- 
p'andeccnte, e enchia-me d’um brilhantismo 
desconhecido.

«Veste-me depois um vestido de purpura

sangue, 
de acho
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de rei, o mais bello que meus olhos tenham em 
algum tempo visto; acccnde um fogo que sai 
de si mesmo, e que o illumina complclamen- 
te de claridades magnificas; de sua face par­
tiam raios infiammados que exclareciam a 
abobada; serve-me um sustento admiravel; 
— d’uma ferida feita ao lado enche uma taça 

vinho delicioso que me embriaga, c 
regiões superi

'Ir
transporta ás 

« As
ores.

sentado perto deste mancebo, eu vi 
elle era adorado pelos cherubiique

lhe
ns que

--- oífereciam, prostrados na sua presença, 
o incenso mais puro; sua palavra fez-me go­
zar de sentimentos desconhecidos; encosto 

a ao seu seio, e adormeço no 
sonho delicioso. Depois de al­

guns momentos de um somno tranquillo, o 
mancebo toca-me, emeaccorda: Senhor, lhe 
digo eu então, eu vos agradeço, vou conti­
nuar a minha jornada, pois que 
está passada. Voltae todos os dii 
elle, eu vos alumiarei, euvosaq 
tendei, lhe disse então, extend> 
para que ella me aben

minha cabeça 
meio de um ;

■ a tormenta 
as, me disse 

uecerei. Ex- 
ei vossa mã®

....o ficar
. _j vossas 
chamo-me

çoe: eu '
comvosco, quero gozar, gozar semp: 
delicias. Mas quem sois vós ?—Eu 
Amor, Eucharistia. Oh! Jesus, Hóstia San­
ta, perdoai-me ter-vos conhecido tão tarde.

i"

re de
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Em .nenhuma parte achei a alegria, a feli­
cidade; e ;

«Mance_. 
recebei a E 
mas elle não está em uma aíleição incons­
tante ; está no Coração do Crucificado, aber­
to pela lança do soldado, ferida sempre aber­
ta, d’ondemana sem cessar a fonte do amor e 
da felicidade. Quereis ser felizes ? ouvi Fran­
cisco deAssiz: «MeuDeus éludo, óJesus!» 
exclama elle n’um impeto de amor 
sus-Christo, Vêde este louco 
milia, c 
por ara 
ordem

possuo-as agora em vos.
:bos, se quereis ser felizes, estudae, 

ucharislia. Procuraes o amor ?

• por Jc 
que deixa fa- 

paírio, para ir prégar pelo universo 
or de Jesus-Christo; que funda uma 

celebre, exclarece‘e illumina seu sé­
culo com as suas virtudes!

«Vêde esfoutroFrancisco Xavier, viven­
do d’amor, de tribulações, de despresos, de 
fadigas, eexclamando: «Basta, ó meu Deus! 
alargai meu coração que succumbe.»

« Vós, santas e heroicas filhas da chari- 
S. Vicente de Paulo, onde achastes 

vis, onde ides buscar este ardor, este zelo que 
desenvolveis na nobre missão do apostolado 
dos pobres? Vós amais nelles uma outra Eu- 
charistia. Eu vos dou graças por terdes fei­
to vir de tão longe um pobre de Jcsus-Chris- 
to, que vem aqui exlender a mão e pedir

dade de
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pão para esses pobres, mendigando por amor 
deJesus-Christo que disse: Tudo o que vós 
daes era meu nome, é a mim que vós o daes. 

«Vinde todos , exelamou elle, ao con- 
e, vós, que tendes fome e sede 

de ventura e d’amor, vinde todos para 
to de Jesus-Christo; elle dá-vos todo 
coração; dá-vos toda a sua gloria; amai-o, 
identifieai-vos com elle ; elle étudo, o resto 
não é mais do que vaidade e illusão, compa­
rado á sua ternura e suas grandezas.

«Amemos a Jesus. Nunca mecançnreide 
convidar todos homens

cluir; viud
i jun- 
o seu

ao seu amor: ame­
mos a Jesus. Olhae que só ha uma ventura, 
a de amar Jesus, e ser por elle amado.»

Tal foi em parte, mas muito desbotada, 
a prégaçào que lançou em todas as almas
preciosa semente de salvação. Ao terminal-a, 
o Ecv.° Padre Agostinho exprimiu com ca- 

a profunda gratidão dos 
religiosos do Carmelo para com o principe 
da Igreja presente á ceremonia, que tanto 
fez a favor delles; recordou como este pre­
lado tinha sido, ha dez annos, o restaurador 
do Carmelo em França, e o proteclor do pri­
meiro convento fundado emEions, comosen 
illustre predecessor, o Exc."'° e Rev.m° 
ttAjiau, o linha sido dos Rev.rs PadrcsJe-

lor c sensibilidade
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suitas. Sua Eminência pareceu muito sensi- 
liilisado, e visivelmente partilhava da com- 
moção, cada vez mais viva, do seu rebanho, 
quando osalumnosdacapella, accompanhan- 
do-se com o orgão fizeram ouvir muitas das 
arrebatadoras composições do Rev.° Padre 
Agostinho, e com especialidade o cântico tão 
popular:

Ja passaram os dias da dor,
Ja de minh’a!ma a paz encontrei: 
A ventura, depois, que gozei,
De, no Templo, viver, do Senhor.

0 resto da residência do Rev.° Padre 
Agostinho em Rordcus foi marcado por gran­
de numero de scenas enternecedoras que, 
por se haverem pas: 
sombra, não ficarão 
na memória de to 
senciaram.

Depois de ter feito um passeio de Ires 
dias a Angers onde sua palavra electrisou 
todos os corações, como em todas as outras 
partes em que se fez ouvir; e em Tours, on­
de S. Em.a o Cardeal Morlot o mandou bus­
car na sua carruagem, ao descer do cami­
nho de ferro, e quiz que se hospedasse no

sado mais ou menos na
por isso menos gravadas 

dos aquelles que as pre-
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palacio archiepiscopal; o Rev.° Padre Agos­
tinho foi chamado a Carcassona.

A 25 de novembro, ao meio dia, na oc- 
casiuo de partir a diligencia de Bordéus a 
Pariz, os olhos enternecidos da multidão con­
templaram na praça publica, dous religiosos 
vestidos com um manto branco, c cujo capuz 
deitado para traz deixava conhecer suas fei­
ções cheias de doçura e de dignidade; 
delles dobrou os joelhos diante do outro, pe­
diu-lhe a bençSo, e recebeu suas instrucções 
em ,voz baixa; era o Rev.° Padre Agosti­
nho que se despedia do Rev.° Padre Carlos, 

superior de Bordéus. Occupando seuJo- 
n’um dos assentos mais humildes da car­

roça, o piedoso peregrino disse a um d’aquel- 
!es que deixava: — « Quando me retirei de.

riz, só de duas cousas linha saudades: a 
adoração noclurna, e a obra de S. Vtcenle 
de Paulo, de 
dade renovas

seu
■l.T

Pfl

que eu era membro; ésla sau- 
e hoje no meu coração, dizen­

do adeus a uma cidade protegida por duas 
similhanles associações. Se alguma cousa pô­
de cotisolar-me, é a esperança de propagar 
a adoração noclurna por toda a França, e 

r nunca a minha pa■
. Vicente de Paulo.»

O Rev.° Padre Agostinho, tendo alimen-

alavra aos po-■ ão negar 
de S.



128
lado asna alma e recuperado forças entre 
seus irmãos de Carcassona, foi prégar a qua­
resma a Pamiers; e de lá, por Montpeliier 
c Lyon, seguiu para Paris com o Rev.® Pa­
dre Provincial. Apearam-se ambos na éasa 
dos Lazaristas, rua de Sèvres, em Pariz. A 
24 d’abril de 1854, o antigo israelita, tão 
uffamado entre os artistas da capital, appa- 
receu no púlpito- de S. Sulpicio. À vasta ba- 
silica estava cheia por um immenso, c es­
colhido concurso de fieis. Ésta multidão ex~ 

duplicado motivo de pie- 
e decharidade; tratava-se, 

com effeito, de ir em auxilio á obra tão po­
pular de Santa Genoveva, estabelecida em 
favor dos pobres dos arrabaldes, pelas filhas 
de S. Vicente de Paulo.

Não foi sem grande e unanime commo- 
uditorio tão

plicava-se por u 
dosa curiosidade

conspícuo ouviu 
o novo centuriâo, confessar a divindade de 
Jesus, batendo 

ressào

ção, que este a

íeito. Mas o que nenhu- 
ana poderia narrar, é o 

to simpathico, que prendeu por es­
paço de hora e meia, aos lábios do orador* 
a multidão de mancebos, quealli tinham

no p 
hum;ma expr

imen

con-
currido por motivos diversos. No momento 

que se voltou para elles, recordando que 
a sua vida tinha sidocomoadelles,
cm

eem que
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abrindo os braços, os conjurou a que pi 
sem de sua ventura presente, sentiu s 
dos òs pontos um estremecimento, que, se a 
magestade do logar, não tivesse contido o 
movimento dos corações, os applausos teriam 

por toda a parte. O resto do dis- 
i com pequena diíferença o mesmo 

em Bordéus, porque parece tel-o esco- 
estrêa em todas as cidades onde. 

é natural

artilhas- 
e em to-

resoado 
curso fo

iniao para 
fallando pela primeira vez, 
mece por explicar todo o
mudai).............
Arce

!C0-
passaao, e a

inça que a graça operou nelie. 0 Sr. 
bispo de Pariz presidia á assembléa; 

Sua Grandeza deu a bênção do Santíssimo 
Sacramento, durante a qual o artista con­
vertido fez ouvir no orgâo melodias verda- 
ramente seraphicas, c arrebatou as almas, 
que a sua eloquência acabava de persuadir.

Quando sahiam de S. Sulpicio, os dous 
Rev.os Padres eram accompanhados por ou­
tro joven israelita de maneiras elegontes, 
que dizia também adeus ao mundo e á admi­
nistração dos 
mediatamente ao noviciado dos carmelitas, 
e lançar-scaos pés de Santa Tliereza, pedin- 
do-lhe que o adoptasse por filho: conquista 
gloriosa, depois de tantas outras, devida ao 
exemplo e aos accentos d’aquelle que Deus

seu

caminhos de ferro, para ir im-
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visivelmente encarregou de recrutar litna 
santa milicia, onde o século contava mais par­
tidistas e adoradores.

E’ assim 
de Deus, o

devorado do zelo da casa 
Padre Agostinho conti- 

escursôes atravez da França, re­
petindo, a exemplo de seu divino mestre, 
âs ajmas enfermas: « Finde a mim, vós que 
soff reis, e sereis curados,»

Oxalá

que, i 
Rev.°

n ia

hem depressa possa dizer-se, gra­
ças á sua admiravel dedicação, que no an­
tigo reino de S. Luiz não se passa uma ho- 

que a nação não seja protegida pelo 
ais solem ne do christianismo!

E agora para empregar as expressões d’uift 
dos orgãos da imprensa:

« Que ternas e elevadas reflexões deve fa- 
nascer em todós os corações, capazes de 

11o, acom- 
que teria

causar á sociedade um mancobo do­
tado de todas as faculdades, de que o abuso 
faz ordinariamente tantos estragos; com to- 

o bem que pelo contrario, diariamente 
sua conversão milagrosa, por toda a 

onde se mostra, e sabe tão prodigio­
samente fazer-se ouvir 
do tempestuoso, seu

ra cm 
aclo m

prehender o que é grande e bei 
Cão mental de todo o damnobinaçãj

podido

do
opera
parte

, apezar de seu passa- 
habito grosseiro, e a
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simplicidade de todo o seu exterior e de sua 
palavra!»

IX

Fra;mcnlos <lc correspondência.

Diz-se que o estylo é o homem, e ésta 
observação tem-se achado quasi sempre ■ 
ma cxactidão perfeita quando tem sido ap- 
plicadaa escriptos despidos de todo o trabalho 
de polidura até nas partes mais insignifican­
tes, e de qualquer pretenção a produzir ef- 
feito. Por isso também, todos os 
cem o Rev. Padre Agostinho con 
que acham um reflexo de toda a sua pessoa 

trechos das dôze seguintes cartas, onde 
o,religioso falia com o mais franco abando- 

e em abundancia de coração. 0 humilde 
de Santa Thereza nos perdoará (e o 
que elle hoje nào perdoaria?) porha- 

s feito sair da obscuridade as expan-

edV

conhe-
amem

que
icord

no,
filho
que é 
vermo
I5es de sua alma, ardente ao mesmo tempo
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que timida; as palavras, ou melhor, as con­
fidencias feilas a alguns de seus amigos. Se­
ria talvez uma indiscripçuo digna de censu- 

! ésta revelação não devesse mostrar 
vez mais a sinceridade, e também o 

prodigio de sua conversão. Em todo o caso, 
abster-nos-hemos,por ser cousa inútil, de fa­
zer qualquer commentarioa éstas cartas, 
rovam, como tem uma linguagem que ines 

as almas em que habita o Espiri-

ra, s 
cada

é própria, 
to Santo.

l.a CARTA

Ao Sr. Padre Caslells (*), capellão do 
hospital de Santo André de Bordéus.

*
I. M. I.

« Pax Chrisli. Eremitério d’Agen, 9 de 
fevereiro de 51.

« Meu charo Padre e Sr.

«Que Jesus vos pague a bondade queten-

(•) Esle ecclesinstico caqnelle que pregou 
da profissão (lo íoíiço Hernlan,
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des tido por mira, fazendo abundar em vos­
so coração a sua deliciosa 
xlus dare non p 
dre Provincial 
cassona, aonde 
entretanto eu quereria 
ra vos exprimir o 
meu terno respeito. S. Rev.a não póde es- 
çrever-vos por estar muito occupado com a 
correspondência, mas encarrega-me de o fa­
zer também em seu nome.

« Que vos direi eu de minha pobre e obs­
cura pessoa? Que todos os dias sou mais 
feliz, no meu desterro sôbre a terra, ao pé 
do tabernáculo d’amor. Todas as minhas as- 

por Jesus na Eucharistia. 
não exprime bem

quam mun- 
so Itev.0 Pa­
go para Car- 

uma fundação; e 
um minuto 

meu reconheeiroen

paz,
(•)■ O 
hoje co 
para ui 
i achar

• !
oarle

pa­
to e

pirações são 
«Mas isso

lhas que o nosso amavel Jesus se digna ope­
rar cm sua indigna creatura. Ah 1 meu cha- 

ao Se- 
benefi-

as maravi-

ro Sr. Padre! dando comigo graças 
nbor, sustentae o peso enorme dos 
cios que dellc recebo.

«Quando tiverdes em vossas mãos, no 
Santo Sacrifício, a victima adoravel, dizei- 
lhe que desejo amal-o de todo o meu cora­
ção c cessar de ser ingrato. Pedi-lhe que me

(*) Que o mundo não póde dar.
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dê humildade ecruzes; porque tenho neces­
sidade desoffrcr alguma cousa por seu amor. 
Eu abaffo nesta fornalha de beatitude, e pa­
rece-me que a cruz me afliviaria.

« Vai-se dar principio a vesp 
me chama, permitti-me que deixe Jesus per 
Jesus, e perdoai-me éstas garahulhas.

« Vosso indigno servo em Jesus o Maria, 
« Fr. Agostinho Maria do Santíssimo 

Sacrabien 
« Viva 

da cruz.

eras; Jesltf

«to, earmelila descalço.
Jesus! viya Maria! viva a loucura

2.a CARTA.

A M*>*

*
Tudo por Jesus 1

«Carmelo de Carcassona, 6 de novembro 
de 32,

Pax Chrisli.

«Meu charo Sr. e muito amado irmão 
em Jesus, que nossos corações se unam e se 
confundam n’aquelle que tanto amou os ho­
mens.........................
Eu estimarei muito receber noticias vossas
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qtie me são tão char 
nossos communs amigos de Bordéus. Vó» 
tendes e tereis sempre um iogar reservado 
no memenlo da Santa Mrssa, 
bre coração que vos deve tanto.

das menores graças que me 
fez Jesus, ésta de me dar um amigo 
vós sois! mas fazei-me este favor mais 
cioso, dizendo-me a verdade completa, e.. 
poupando minha fraqueza por meio de pa­
lavras ternas, que não mereço.

«Oh! char

e de M...., e de

e no meu po-

« Não é
ora
pre-
mão

o amigo de Jesus, amemol-o 
bem, este bom Senhor! Sejamos todos del- 
le; ardamós, sim, abrazemo-nos d’amor por 
Jesus! oh! se tivésseis domingo pasíadoou­
vido o charo e ardente Padre Maria Luiz, 
terieis sentido um choque deste volcão d’amor 
que o consome.

«Invejo-vos quasi, e chego a ter ciúmes 
de que vades tirar-nol-o para oadveDto. Eu 
o encarregarei, para me consolar, 
çar bem ternamente da minha 
vos dizer quanto vos amo em 
Salvador, e em Maria nossa boa Mãe.

« Vosso muito indigno
a Fr. A. M. do SS.rao S.»

de vos abra- 
parte, e de 
Jeus, nosso

son °,
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3.a CARTA.

A M"*
Pax Chrisli. Tudo por Jesus,
o Carmelo de Carcassona, 25 de Dezembro 

de 52 (Natal).
« Meu muito amado irmão e amigo em 

Jesus,
«Viva o Menino Jesus?

Desejo-vos uma visita muito particular da 
e do amor deste divino menino que veiu

consolar a terra nestes dias de bênção..
« Se não vos tenho escripto, é porque o 

bom Jesus não nos pôz no mundo para fa­
zermos o que mais nos agrada, mas 
contrariar e------------

para
lina-e provar nossas próprias inc 

de caminharmos pelos vestígios 
fez um só ins­

tante a sua vontade em todo o tempo que 
passou na terra.....................

ções, alim 
deste bom mestre, que não

« Muitas instrucções que tive de preparar, 
a Thepjogia de S. Thomaz e os ofEcios di­
vinos, tãosofemnes, deste santo tempo, absor­
veram todas, as minhas horas, e me detive­
ram umas vezes na classe, outras na ordem, 
outras no estudo das Sagradas Esçripturas c



137
dos Santos Padres, de tal sorte, que todos os 
dias dizia comigo que escreveria amanhã.
Graças a Deus, como vedes, este amanhã não 
se tornou um nunca mais.

« Aeradeco as boas noticias 
res em missã

se digne pois de eon- 
as almas e fazel-as ar­

que nos daes 
o. Jesus faz odos nossos Pa( 

í]ue mais quer! 
verter, abrazar t 
der no seu delicioso amor. Nós estamos to­
dos sensibilisados com a magnifica noite de 
Natal: cantamos, e jubilamos a perder a res­
piração durante mais de seis horas consecu­
tivas afim de bem receber nosso Salvador 

pequenos meios que se digna de dar-

que
odas

com os

que me converta, 
muito pobre e mui-

« Em Jesus e Maria,
«Fu. A. M. do SS.mo S.» .

V CARTA.

«Pedi-lhe por mim, 
sou sempre vosso 

gno servo
porque 
to indi

Tudo por Jesus.

Carmelo de Carcassona, 2 de janeiro de 53.

«Meu charo Sr. eatnigo, e muito amado 
irmão cm Jesus,

Pax Christi.
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« Que o Menino Jesus vos encha de suas 

■mais abundantes largHezas.
« O Padre Carlos dizia-nos ha pouco no 

púlpito, que em logar do costume que tem 
o mundo de desejar somente um bomanno, 
clle desejava-nos uma boa eternidade. Per» 
mitti-me d’o!Ferecer-vos este voto do meu co­
ração, por occasião das tão notáveis festas 
tjue acabamos de ter. Elle não poderia di­
zer-vos como foram ferverosas, alegres, e 
santamente celebradas este anno! Nosso 
Rev.° Padre Provincial asse 
que estã em nossa religião 
não viu tão solemnes 
petir com o versículo

« Nunca a noite foi mais bella,
Nunca foi mais bello o dia!»
« DeiSo-vos ao pé dopresepio, e vou tam­

bém para là afim de nelle depor vosso co­
ração.

« A santa obdiencia obriga-me a ahbre- 
viar tudo o que eu tinha ainda vontade de 
vos dizer.

« Amemos a Jesus! isso diz tudo!
« Todo vosso em seu coração e no de 

Maria;
« Vos

gura que desde 
santa, ainda as

re-
cantico do Natal:

so indignissimo servo 
Fu. A. M. po SS.mo S.»
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« Nosso Rev.° Padre e toda a communi- 

de vos desejam uma boa eternidade. »

5.a CARTA.

Tudo por Jesus.

Carcassona, Domingo de Ramos, 20 de mar­
ço de 53.

« Meu charo amigo em Jesus crucificado*

P. C.

«Se me demorei tanto a responder-vos 
porque fui a Lyon, Avinhão, Montpcl- 
, Pamiers etc, prégar a palavra do bom 

Jesus. Não vos admireis disso. Nosso Rev.° 
Padre não queria entregar-' 
nisterio senão daqui a tres 
grande affecção
mentos quasi contiuuos, um celebre pro­
fessor da faculdade de Montpellier 
ceitou as viagens, a vida activa e um pou­
co de ministério! quanto a este, é-me impos­
sível dar-vos uma idéa, e dizer-vos quanto 
Jesus se dignou tfabençoar minhas primei­
ras armas no apostolado. Eu chego de Lyon 
embriagado de consolações de toda a espe- 
cie. Parece incrível.

foi
lier,

me ao santo mi-
, annos, mas uma 

nervosa causando-me soffri-

me re-



140
«Para o mez de Maria (maio) devo ap- 

parecer em Genebra, baluarte dos protes­
tantes, e um dos principaes theatro da mi­
nha escandalosa Vida passada. Encommen- 

importante
«Adepto com prazer e vivo 

mento o projecto da piedosa Sr.a 
projccto póde combinar-se perfeil 
o da adoração nocturna.

dai a Deus este ocio.
reconheci-

Este
amente com

«Eis como:
«Os adoradores nocturnos são bastante nu­

merosos na 
rem as 
Semana.

vossa querida cidade para faze- 
suas santas vigílias uma vez por

Poderiam portanto ás quarta-feiras á noi­
te de todos os mezes passar deliciosamente as 
suas noites aos pés de Jesus; e no outro dia 
ás seis horas, começaria a adoração para as 
Sr.89, durante a qual intercellar-se-iam a mis- 
sa cantada eas vesperas solemnes. No caso de 

arta-que não quizessem deslocar todas asqu 
feiras, d’igreja para igreja, a adoração noctur­
na, erítào ésla nova fundação poderia unir- 
se espiritualmenle e pela intenção, á nossa, 
obra; nós trataríamos lá para o diante de 
-"'curar o modo de fazer destes elementos 

rsos um todo o mais completo possi-
proc
dive
vel.
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« Eu'espero ter o gosto de ir para

com nosso Rei,0 Padre á sua
o ve­

rão que vem 
visita provincial: que consolação terei em 

ver-vos, abraçar-vos, c contetíipjar 
o desenvolvimento destas bellas obras para 
a gloria da divina Eucharistia!

«Custa-me a deixar-vos agora; mas é o 
meu dever, chamam-me numerosos traba­
lhos ; fico porém unido a vós no coração sof- 
fredor do nosso Jesus, nestes dias de sua 
dolorosa paixão.

«Adeus! peçamos a Jesus que nos dcal- 
ao menos la-

v:

gumas lagrimas ésta semana, 
grimas do coração.

« Todo vosso, ao pê da cruz, no coração 
traspassado de Maria,

« Yosso indignisssimoi servo,
«Fr. A. M. de SS.rao S.
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6.a CARTA.

Ao Sr. Jose Schad, celebre pianista 
em Bordéus (*).

P. C. Tudo por Jesus. 
« Carmelo de Carcassona, 20 de março de 53.

« Meu charo amigo,
“A graça de N. S. Jesus Christo seja

comtigo!
Agradeço lembrares-le de teu máu amigo.
«Eis bastantes mudanças operadas pela 

misericórdia do bom Jesus; mas o que é 
inteiramenle - 
prégar o prox 
bra!!!.... C 
vào ficar admirados!

«Emíim, Jesus póde tudo! Espero que 
me ajudarás com as tuas orações nesta obra

. surprehender, é que 
o mez de Maria a G 

os nossos antigos amigos

para
ximc

VOU

(*) Esle é o sohr’e$cripio dacarla do Rev.° Padre 
Agostinho a Mr. Schad que n’oulro tempo tinha co­
nhecido em Genebra, e cora quem se linha occnpanodo 
eslaheleciinenlo.d'iim conservatorio de musica sob adi- 

List!.recçao de List!, Tornaram a ver-se mais tarde em Pa­
ru, c nào cessaram depois de ter nffectuoias reiaçCcs.
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tão difficil. Quanto a mim, orarei por tua 
mulher e por ti.

«Amanhã parto para Marselha (rua de 
St. Savournin, 57), e em maio, hospcdar- 
me-hei em casa do Sr. Cura de Genebra. 
Espero receber noticias tuas.

« Conta sempre com a minha sincera af- 
feição, em Jesus e em Maria.

« Teu indiguo servo
Fr. A. M. DoSS,mo S., Carmelita descalço.

7.a CARTA

Tudo por Jesus.P. C.
« Hyères, 30 d’abril de 53.

« Meu charo Sr. e muito amado irmSo em 
Jesus.

« Amemos a Jesus!

« Os soffrimentos e as viagens me retar­
daram; hoje mesmo estou excessivamente 
incommodado. Mas quero consolar-me com- 
vosco, fallando-vos das obras para a gloria 
de nosso Jesus.......

«Eu n3o posso ir a Genebra, o medico, 
e minha cabeça não querem.
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« Nosso bom Senhor digna-se de dar-me 

dores quasi continuas; eu o abençoo por. is­
so, que é como creio uma de suas maiores 
provas de amor,

« Preguei em Béziers, Montpellier, Av 
Toulon, Marselha. Jesus abençoou tu 

Lyon. Depois d’amanhã bapt 
so, em Toulon, um judeu de 36annos; ou 
tros dous, muito distinctos, de Marselha, e 
tão aballados, assim como uma Sr.a protes 
tante; eu volto lá segunda leira. O Bispo 
de Marselha abraçou-me diante de toda a 
igreja cheia de gente, aos pés do altar, no 
fim do sermão.

nhâo, 
do como em

« Abençoemos a Jesus por tudo.
« Adeus ;■ crêde-me sempre aos pés de Je­

sus e de Maria,
k -Vosso muito indi 

Fr. A. M.
gno servo 
do SS.rao S.
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8.® CARTA.

A M»>«

Tudo por Jesus. -

« Carcassona, 23 de maio de 53.

« Meu cbaro Sr. e muito amado irmão cm 
Jesus-Amor,

«Vossa excedente carta encheu-mc tlc 
consolação. Eu chego d’uma longa viage 
Lyon, Grcnoble, Marselha, Avinhão, Mont- 
pellier etc. Em Lyon, tres mancebos israe­
litas estão decididos afazerem-sc calholicos;

espero que dentro dc poucos dias 
o baptismo. Creio ter-vos dito que 

osto de administrar o baptismo na 
: de Toulon a um judeo de 30 an- 

que íez a sua primeira commu<ihão com 
feadmiravel, assim como umaSr.apro- 

Marselha, que tinha feito na

P. C.

n i

e umdelles 
receberá
tive o gc 
cathedral
nos,
uma
testaute,
vespera a sua abjuração nas minhas mãos. 
Eu estou cheio de consolação; e de fact», 
ã vista de todas éstas misericórdias do nosso 
bom Jesus, 
tanto sempre

superabundo gáudio! e entre- 
muito doente da minha cabe-
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os; e estes soílrimentos 
de minhas alegrias! eu

ça e dos meus nerv 
não são as menores 
espero soffrer por Jesus até o meu ultimo 
suspiro. Mandam-me para Hyércs durante 
todo o mez de junho, para seguir

-me-hei com asmí- 
aes, se a cabeça me

r -
tamento, e então occupar 
nhas composições musicí

uccrepousar um poi 
«Nosso Rcv.° Padre Provincial terá a sa­

tisfação de vos ver um pouco mais cedo. Te­
nho-lhe inveja. S. Rev.ma rcuniu-se-me em 
Marselha na sua volta de Roma com os re­
sultados mais gloriosos para o Carmelo de 
Fran'inça................................................

« Rogae a Jesus e Maria por vosso muito

Fr. A. M. do SS.™° S.
pobre servo



U7

9.a CARTA.

A M«*
Tudo por Jesus.

«Cástebelle par Hyêres (Var), 6 de junho 
de 53.

«Meu choro Sr. e muito amado irmão cm 
Jesus,
A divina Eucharistia seja nosso amor e 

nossa ventura !
«Ja teria mandado o que tivestes a bondade 

de me pedir, se não me achasse tão fraco e 
tão doente. Sim, eu soffro, mas góslo de 

é doce padecer por Je- 
amor de Jes

P. C.

soffrer. Oh! como 
sus! padecer por i 
dizer-vos, aqui para nós, que 
cidade tem augmentado muiti 
nos para cá.

« D’antes eu estava sempre sobre o Tha- 
bor, innundado de consolações; mas falta­
va-me alguma cousa, ainda meus lábios não 
tinham tocado no caliz das amarguras do 
nosso Jesus, e ardia em sêdc.... sêde de 
soffrer em amor com o meu Jesus! Ora, ha

us! — Posso
: a minha feli- 
o ha dous an-
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não tem passado um dia sem 

aixo- 
ulti-

dousonnos, que
eu beber deste divino fel, e gosto ap 
nadamente delle. Possa eu ficar até o 
mo suspiro sobre o Calvario com o meu Sal­
vador ! não desejo mais nada; e attrevo-mc 
a dizer que góso algumas vezes mais cornos 
padecimontos, que n’outros tempos com as 
consolações divinas.

M. C. teve de vos escrever uma longa 
carta: d’aqui a pouco a recebereis, Dejxai- 
me encurtar a minha, 
dem de ter cuidado 
que recalcitra com a menor fadiga e m’im- 
pede muitas vezes de vos escrever, mesmo 

linha 
« Temos

porque deu-se-me or- 
nesta miserável saude,

que seja.
o insigne favor de possuir o Sau- 

tissimo Sacramento aqui na casa!! que não 
possa eu estar com elle de dia e de noite i 

«Amemos a Jesus. Este é o grande-se­
gredo de ser feliz.

«Peço-vos que mc accrediteis, em Jejus 
e Maria,

« Vosso muito indigno servo 
F«. A. M. no SS.rao S,
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10.a CARTA.

A M**«

Tudo por Jesus-.

«Gastebelle par Ilyères (Var), 23 de junho 
de 53.

P. C:

Jesus,« Meu cbaro Sr. e amigo
« Viva a cruz de Jes

Aqui estou resignado sobre a cruz, e es­
tou bem contente, eu vol-o confesso. Sim ! 
minha ventura augmentou, augmenta todos 
os dias, depois que humedeci meus lábios 
no caliz das dores. Não é nada soffrer 
Jesus, em união com Jesus? oh! é del

por
ieio-

so!
«Mandam-me aosPyreneos até I0d’agos- 

to; mas restabelecer-rae-hei eu?.... Neste 
momento estou estendido sobre uma enchcr-
ga com tma forte erupção na perna, desde 
o pé até ao joelho estou coberto de chagas 
vivas.... Serei obrigado a dirigir- 
tas jornadas a B8gnêres-de-Bigorre, aonde 
conto chegar a 9de julho; e irei hospedar- 
mo na cas? das boas carmelitas.

me a cur-
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« Estimo bem 

tes se lembre
o Sr. Padre Desquet- 
m, bem como os Srs.

i que 
de mi

Walsh, e Asnarez.
« Ai de mim! estou algumas vezes cinco 

dias sem poder escrever uma linha, o que 
me priva d’esc 

atas
reverá tantas pessoas que tem 

bondades com um miserávelta como eu
sou. Gostei muito de que travásseis conhe 
cimento com o Sr. Moreau que amo e es 
timo muito: E’ um perfeitochristão. Minh 
irmã sentiu muito não vos ver em Pariz 
cila acaba de escrever-me uma carta adm' 
mel...............................................

«Estou aqui n’um paizd’uma beilezaen 
feitiçadora. Figurai-vos o clima d’Hière 
um jardimã borda domar, um formosova 

arado do vento norte por uma ca 
montanhas cm semi-circulo, cube 

to d’olfyèTras, laranjeiras, .pinheiros 
e amendoeiras. Duas magnificas palmeiras 

para as nuvens do pe da solita- 
c habito. Dir-se-hia que estamos 
riente. No fundo do valle, ornar 

que o Ceo, e no mar, lã ao lon- 
ão bellas ilhas de ouro, tantas ve- 

córo de rou-

deia
mansos

se lançam 
ria casa que 

pleno O
mais azul 
ge, essas t
zes cantadas pelos poetas; um 
xinoes infatigáveis que de d 
nos embalam com seus concertos, e depois

ia e do noite,
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íio meio desta admiravel natureza, 
mo ao pé de mim, bem perto da palha em 
<|ue estou estendido, uma capellinha, e nesta 
capeilmha um sacraTiosinbo, e neste sacra-
ri°.......e^ei Jesus! nosso amor, que veio
encerrar-se alli muito expressamente por 
amor de mim, durante a minha residência 
nesta solidão embalsamada.... Oh! quantas 
acçòes dc graças tenho que dar a este charo 
Jesus! .

aqui

« E alêm disso, cuidados admiráveis, inces­
santes, cheios de caridade. Confessai, que 
se Jesus quizessc Sarar-me, aqui ha tudo o 
que é necessário para restituir, sem milagre, a 
saude a um moribundo. E comtudo a mi­
nha saude não avançou um passo, e estou 
quasi chegado ao fim do meu tempo de de­
mora nesta terra. Devo partir a 1 de julho...

«Estâo-toe ralhando porque escrevo ha 
muito tempo, dizem que isso me faz muito 
cançasso..,.

« Não tenho podido. . . escrever uma só linha
ae musica. — Incapacidade completa. — A 
vontade de Jesus é o meu paroizo.

« Todo voíso em Jesus e Maria.
« Vosso indigno servo

Fc. A, M. do SS.mo S. Carmelita descalço. 
« Urai por mim.»

S
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11.' CARTA.

A, M«**

Tudo por Jesus. 
«Bagudrcs-de-Bigorre, 15 d’agost.0 dc 53.

«Rcquiem ceteriiam dona ei, Domine (>).

.. Cheguei de Tarbes sem forças e 
' -■ estã agora melhor do que

daram o Monlpellicr. 
Seja isso para maior gloria dc Jesus; faça- 
se a sua vontade, c adoremos seus decretos.

hoje especialmente por uma alma 
que vos é tão cliara; mas posso assegurar- 
vos que desde o mez d’agostó do anno pas­
sado em que vossas lagrimas correram sòbre ò 
meu seio, não deixei passar um só dia sem 
collocar ésta alma querida nó memento da 
minha missa; bem que possamos esperar que 
‘elTa não tem necessidade disso. Mas que im­
porta? élla nol-o pagarã no Ceo, t 
plicado. Nestes dias passados v|?itam

P. C.

minha saude
eslava quando me man

«Orei

e ccntu- 
os aan-

(•) ÉsU dala aUadc a «m aunivefiatio dc-kilo.
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íiga abbadia dos benedictinos em EseaJa- 
Dieu, que pertence agora ao Sr. Nérac. 
fole Sr., ainda que protestante, fez-nos as 
bonras delia com 'muita graciosidade. Falía­
mos repelidas vezes de vós, porque sei que 
viestes a Escala-Dieu, cuja terra pisei com 
mais alegria por causa de vossa cliara lem­
brança.

« Meu
« Fm Jesus e Maria,

s respeitos a Soror Maria de Jesus.

« Vosso indigno servo 
Fit. A. M. do SS.mo S.

12.' CARTA.

A M‘«

P. C. Tudo por Jesus 
« Carcassona, 29 de Janeiro 8í.

«Meu charo Sr., e amigo em Jesus,

...... Venbo recordar-me á vossa cari-
Antiva lembrança. Parece que o inverno, tão 
rigoroso para os pobres, retardará alguma 
cousa a obra de nossa igreja de Bordéus. À 
vontade de Jesus seja feita! Penso que re­
cebestes carias dc meus interessantes neo-
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phitos; creio que para a Paschoa se bapti-
sarão, e que eu me acharei presente.......
Devo também depois da quaresma, qu 
go em Pamiers, fazer uma viagem 
onde farei um sermão em S. Sulpicio, 
d’abril..,. Nos princípios de maio estarei 
no Brousscv.

«Recommendai-me ás boas orações de 
esqueçais nas ros­

que pré- 
a Pariz,ariz, 

a 24

vossos amigos, 
sas. Eu sou be

e não 
m pobre.

« Todo vosso em Jesus e Maria.
« Vosso muito indigno servo 

M. do SS.m° S. Carmelita descalço.Fu. A.

Poderíamos fazer seguir éstas cartas d’aí- 
guns escriptos relativos ás numerosas con­
versões operadas pelo Rev.° Padre Agosti­
nho ; mas mõtivos que o leitor adivinhará 
facilmente inspiraram-nos uma extrema cir- 
cumspecção. Parece-nos comtudo que não 
teria inconvenientes fazer conhecer tres 
das recentes cartas que jovens israelitas di­
rigiram áquelle que está abrazado em 
alto gráu d’uma fe communicativa e arden- 
te pela odorave! Eucharistia. Elias parece 
lerem tido dictadas por aquelle mestre que 
sabe tornar eloquente a mesma lingua das 
crianças, ainda de mama.

tão
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«.... 0 de junho de 53. 
«Meu charo Padre,

« A esperança que trago lia um mez de 
receber carta vossa tem*me obstado a escre­
ver-vos, e servir-me deste unico meio-que 
me resta de me approximar de vossa pes­
soa. Não podeis crer quanto estou inquieto 
pela vossa-, saude; porque este silencio para 
comnosco, tão longo, indica-me assaz-que 
algum negocio grave, ou indisposição vos-oc- 
cupo, e por isso vos supplieo que nos deis 
quanto anies noticias vossas; poucas linhas 
que sejam recebe!-as-emos com prazer. Oh 
meu Padre! que-vos direi senão 
coração tem sempre mais e ma 
agua baptismal! Gomo será bello 
o dia em que elle poderá, para 
plicar-me, embriagar-se nella! 
agradavel pode 
E como tarda este dia a chegar 1 como cor-1 
rem vagarosas as horas á vista, do meu de­
sejo! Não é verdade que pedireis ao bom 
Deus para que este dia affortunado umanhe-

que o meu 
ais sede da

para mim 
assim ex- 

Gomo -será 
r exclamar: «Sou Chrislão!»
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ça bem depressa a nossos olhos ? Mais euflu- 
ctuava na incerteza antes de vossa chegada 
a...., mais agora nado n’um occeano de
túz.

« Li, e fiquei mais convencido que nunca;, 
reilecti, e vi que n3o ha ventura senão na 
religião, nem salvação senão no culto de Je­
sus Chrislo. O que d’antes me parecia um 
fardo penivel, agora parece-mc um dever 
agradavel edòce de cumprir. Com efleito, os- 
firazeres da religião tem um attraclivo tão 
suave e tão novo! a alma é sempre tão jo- 
ven para os gozar! e o tempo, em vez de 

nfraquecer, dá-lhes cada dia tanta viva­
cidade ! ah! sim! quando tenho desempe­
nhado hem os meus deveres, que sentimen­
to puro e tranquillo se extende sôbre todo 
o meu ser! elle espalha um prazer conso­
lador sôbre estes momentos em que minha 
alma, que nenhuma impressão viva é capaz 
d'encher, que nenhuma paixão preoccupa, se 
abandona a unia molle melancolia e deixa 

amentos do futuro errarem piacida- 
diante de si.... O futuro.... oh! 

ra me parece hello 1.... Com 
colorido se oíTercce ás minhas

os pens 
mente 
eomo elle 
que agrad 
vistas!. .,

« Dai-me licença de contar-vos as nossas

ago
avel
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occupações a respeito de religião. Fazemos 
todas as semanas sette a oito paginas d’in§truc- 

cinco capitulos de 
uma ou duas orações; ML 

é a bondade em pessoa para com- 
nosco; vemo-nos, como sabeis, uma vez por 
semana, e vossa lembrança preside continua- 
mente aéstas lições; mas fazei 
seja bem depressa a vossa pessoa.

« Eu vos abraço. Vosso dedicado filho, N.»

çâo religiosa; decoramos 
cathecismo com
R.

com que

11

«Julho de 53,

«............ Repetidas vezes, meu Padre-,
quando as sombras reinam sòbre a terra, 
creio distiuguir-vos no meio d’uma luz fra­
ca ; fallo-ves como se podesse ouvir-vos; de­
leito meus cuidados por ésta dòce e cruel il- 
lusão; e quando me 
reclamo-vos á noite, 
sejo tornar a ver-vos para extrair de vossas 
palavras assumptos dignos de serem medita­
dos em silencio; porque â vossa voz, os ceos, 
essa futura herança que vos espera, abrem- 
se para assim dizer, e deixam-me entrever 
todos os gozos que ahi se disfructen;: ã vos-

cebo de meu erro, 
ao dia. De-

aperi
recla tno-j :
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sa voz tudo se purifica, ludo se embellecc, 
tudo se engrandece, a convicção exprime-se 

vossos pensamentos, e a persuasão corre 
de vossos lahies.

« E quem, meu Padre, não desejaria es­
tar ao pé de vós, 
lançar nos corações 
virtude ? Eu bem sei 
uma sciencia

que tendes o talento de 
as fecundas sementes da

a virtude náo é 
a com tantos

que
rendque seap

parativos; bem sei que para ser virtuoso, 
ia querer sei o, e que tudo está feito desde 
que ha essa vontade; mas quando se ouve 
um homem que pratica a virtude d uma ma­
neira edificante, sentem-se algumas destas 

se chamam por excellencia 
cujo primeiro elfeilo 
vivíssimo movimento 

undo fazer-nos verter la­
grimas, meu Padre, Deus 
.. i então simultaneamen-

pre-
bas-

rommoçôes que 
serie de sentime 
ó produzir 
cfalegria, e o seg 
grimas;—e éstasla

ntos, e 
em nós um

iagn
almaconta-as. Nossa 

te se 
e s’en

regosija por entrever a celeste palria, 
itristece por estar d'ella ainda exilada.

E’ isto o que sinto quando estou ao pé 
de vôs; o que desejaria sentir de novo, uma 
ventura que espero me concedereis vindo 
aqui, ao menos escrevendo-me. Eu não
ignoro, i 
cheio de

Padre 
dores, e >

!, que .fallo a um homem 
demais o mais muito oc-
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cupado, que não está em estado de me res­
ponder, e muito menos de fazer uma jor­
nada: mas o que não se fará por ovelhas 
perdidas ? « Eu me arrastraría de joelhos até 
ao fim do mundo para procurar a salvação 
de um dc meus irmãos.» Pois bem! 
trai-vos, meu Padre, Ião fiel á vossa palavra, 

fiel ás palavras de Nosso 
Vinde fortificar minha almá; 

vinde julgar do efFeito que produziram as 
excellentes rasões de M. R... Vinde 

se vamos 
vida. Tenho

mi

como vos mostaes 
Senhor

HT,

inhon’uma palavra, 
da verdadeira 
de contar com a vossa resp 
sa chegada; e eu conto t

bem pelo cam 
’ o pois 
osta e

o direito 
com avos-

eom ellas, espero 
ver-vos ainda mais de mil vezes antes que 
meus desgraçados irmãos possam 
sias descido á terra.

« Abraça-vos

ver oMes-

todo o coração 
« Vosso dedicado filho

N.»
III

Agosto de 53.

« Ha oito dias que teríeis 
tas se a visita que fizemos a S. Exc.a Rev.“* 
não me levasse a rasgar a minha; eu «juiz

as nossas car-
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comcçal-a de novo para vos annuneiar uma 
Loa nova.

« Assim como nos nossos paizes se costu­
ma .cantar um TeDeum assim que se alcan­
ça alguma victoria; da mesma fôrma pode­
remos bem depressa cantar um, por 
destruído completamente os desígnios 
mooio. Vós comprehendeis, bom Pae; ah ! 
dai comnosco graças ao Senhor, porque para 
o mez que vem nos recebe na sua Santa 
Igreja. Ainda alguns dias e tudo ficará con-
summado! como este mez 6 comprido---
a nossa impaciência! Bem depressa I 
ceremos todo o valor do baptismo, a conso­
ladora verdade brilhará a nossos olhos em 
todo oseu esplendor, enos mostrará osCeos 
aonde o amor 
remos nas mãos, que 
labiòs e sôbre 
pel no nosso espiril 
cordia, fortifical-o-ha, o animará, e enter- 
cerá.

lermos 
do de-

o para 
conlie-

chama. A Cruz que te- 
sôbre os; ::a per 

io, d)raç3o, desp 
ito lembram

ertará em tro­
ças de miseri-

Bom Pae, em nome de Deus omnipoten­
te que nos crcou, em nome de Jesus Ch ris- 
to, filho de Deus vivo 
em nome do Espirito 
receber a effusão, vinde 
baptismo; vós vos alegrareis com a nossa

que padeceu por nós, 
Sanio de qu 

assistir
em vamos 
ao nosso
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aíegfia, quando fugirem lodos osespirilos de 
maiicia, e não ousarem locar duas ovelhas 
resgatadas pelo sang 
o Christo, crucificado e morto por 
livrar dos supplicios e da morte ele 
tão, nesse momento ineffavel, caireis de joe­
lhos comnosco, e juntos exclamaremos: «Deus 
de bondade, se fazes appa 
regulando o curso dos astros, 
da mais poderoso regulando 
submettendo-o

ue do Salvador an b, qui 
nòs, nos

erna: en-

recer o teu poder 
moslra-te ain- 
meu coração e

para sempre ás leis de tua 
lade.»adoravel 

«Vós
magi
vireis, hão é assim ? vós amais-nos 

muito para recusar. Ouvi: lia no Ceo, diz 
Chateaubriand, um poder divino, companhei­
ro assiduo da religião e da virtude; elleaju­
da-nos a supportar a vida; ainda que seus 
olhos estejam cuhertos d’uma venda, suas vis­
tas penetram o futuro: a 

diz
Fé e a Charidad* 

zem! « Minha irmã!» Ella chama-se 
■........ E eu espero.

lhe
Esperança

N.»

Que uneção e que 
po nesta linguagem ! ; 
senão uma linguagem, 
disse o Rev.° Padre L

força ao mesmo tem- 
Ah ! se oamor não tem 

como tão a 
acordaire, e 

sempre ésta linguagem nunca se repele;

proposito
fuliando-

se

/
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não é verdade egualmente que os gritos (Fado- 
ração da Santa Eucharistia retinem sem in­
terrupção alravez dos séculos, e comtudonão 

e Jesus* 
que fa­

zem ouvir ao mundo esses gritos! e, cousa 
notável, .parece que o divino Mestre escolho 
de preferencia para éstas oífuscadoras mani­
festações, as creaturas mais humildes e as 

expostas ao despreso deste mundo or- 
so de tantas falsas, grandezas. N’outro 

andina succumbindo

envelhecem nunca.? Porque ? porqu 
Christo em pessoa reside nas almas

mais
galho
tempo era a escrava Bi 
a um horrível martjrio, ao mesmo tem 
que o nome de Jesus-Christo saía ainda 
seus lábios cora o derradeiro suspiro 
tão a joven Calherina de Senna, 
um tintureiro, os mais simples dis

; ouen- 
filha de 

cursos da
qual obri 
de vida. 
costureira
que vem despertar, com os accentos apai- 

amor, uma geração 
rença.

cadores a mudarem 
ia EusteHa, modesta 

e o judeu Hermann

gavam os pecc; 
Hoje, são: Mari 

de Saintes,

xonados do mais puro 
amodorrada pela indiffe
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Policia sobre a Orilcm e os Religio* 
sos «lo Carmclo.

Tinha sido o nosso desígnio escrever e 
eollocar aqui um ensaio sòbre a historia da 
Santa Virgem ou do Monte-Carmelo, sòbre 
o santo habito oh escapulário, sòbre a vida 
dos frades e freiras carmelitas, emfim, sò­
bre a terceira ordem secular; mas esse tra­
balho Toi ha pouco feiío e publicado pelo Rev.° 
Padre Aleixo-Luíz de S. José, que também 
deixou uma brilhante posição na clericatu- 
ra para revestir-se com o habito dos carme­
litas descalços. Convidamos portanto o leitor 
a ler essa obra, escripta com tanto saber e 
elegancia, e que não póde deixar de ser con­
sultada por todos aquelles a quem interessa 
ésta santa ordem. Extrairemos comludo al­
gumas linhas ou fragmentos delia, que mois 
se adaptam ao nosso objecto :

«Elias foi sempre honrado e olhado pe­
los carmelitas como o fundador e primeiro 
patriarcha da sua ordem, tradiç3o que a Igre­
ja respeitou, pois que a sua estatua se acha
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em Roma na Igreja de S. Pedro,
dos fundadores das ordens religiosas.......
Todos sabem que este propheta habitava no 
Carmelo, alta montanha da Palestina, equc 

discípulo 
o Alber-

entro as

teve a Eliseu, outro propheta, por 
e succossor...... Mais tarde Sant
to, patriarcha de Jerusalem, deu uma regra 
escripta aos religiosos solitários que habita- 

r, e que por esse motivo 
Irmãos da bemavcniura-

vam o mesmo Ioga 
eram chamados, os 
da Virgem Maria <

« No duodécimo século reuniram-se em or­
dem religiosa propriamente dita. Ossobera- 
tios Pontífices confirmaram-lhe este titulo e
conferiram-lhe preciosas indulgências........
A ordem recebeu um novo brilho pelo mi­
lagre de S. Simào Stock, e pela apparição 
da Santa Virgem aésta santa personagem, 
que morreu em Bordéus em 1265 com mais
de cem annos de edade.........

«Em 1442 teve logar o estabelecimento 
das religiosas carmelitas, e no 16.° século 
appareceu Santa Thereza 
successo trabalhou na i 
lo.... A’ illustre reformadora não tardou a 
reunir-se S. João da Cruz, e desde 
ca tornou-se florescente no mundo 
o estado do Carmelo.... Depois de divor­

cio Monte-Carmelo.

com tamanhoj que 
reforrma do Carme-

cssa epo- 
inteiro
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sas vicissitudes ou perseguições, tornou-se a 
sua ordem um dos mais bellos ornamentos 
da Igreja: a propagação da confraria do san­
to escapulário, e a restauração da ordem de 
Maria collocaram-n’a em bases que serão
inaballaveis... ...........................

« Existem em França mais de 60 conven­
tos de religiosas carmelitas; e a fundação 
dos carmelitas descalços, feita pelo Rev.° 
Padre Provincial Domingos deS, Jose, con- 

■ ta ja além do noviciado de Rions, hospicios
ou conventos emAgen, Carcassona, Bordéus, 
Montigny proximo de Vesoul, Montpelfier, 

Bagnércs-de-Bigorre.Pamiers,
«O Carmelo é contado entre as grandes 

ordens mendicantes da Igreja. O pessoal dos 
mosteiros compõem-se de religiosos ou pa­
dres, e de conversos ou irmãos.... Todas 

casas da congregação dependem do Pre- 
osito-Geral; todos os conventos da provin- 

são subordinados ao provincial, e cada 
mosteiro tem seus superiores particulares... 
Todos os cargos são d’eleição, e cada reli­
gioso faz voto expresso de não os sollici- 

víncia um novicia- 
proGssão, onde se 

antes de ser admit­

as
po-
cia

tar.. .. Ha em cada pra 
do para a preparação ú

a um armo oti dous 
aos votos solemnes c irrevogáveis. D’a!-

pass
lido
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li passa-se ao collegio 
annos os estudos super: 
e por tres annos o curso de theologia.

«Oscarmelitas-descalços, depois deterem 
completado a sua instrucção e recebido as 
ordens, applicam-se e entregam-se á oração, 
ú penitencia, aos officios e canto- do côro/á 
celebração da missa, á prégação, á compo-

para seguir por dm» 
iores de philosopbia,

sição ou obras d’arte, ao estudo das lioguas, 
ás missões estrangeiras.
« A regra do Carmelo 6 austera, mas to­

que a ella se submettem não tardam a 
tir os seus effcitos salutares c gosam mesmo 

tTalegrias que as festas animadas do mundo 
não podem dar.. .. Os religiosos desta ordem 
não usam de roupas brancas; fazem absti­
nência todo o anno, e jejuam toda a sema­
na desde 11 de settembro até á Paschoa, c 
no resto do anno ás sextas feiras.. .. Não 
trazem meias nem sapatos, mas somente san- 
dalhas.... Dormem sobre taboas com tres 
coberturas de inverno e duas no estio.... 
Levantam-se á meia noite para matinas, e 
só ás duas horas é que se tornam a deitar.. 
Todos os dias, de manhã e á noite, tem uma 
hora de meditação; tomam disciplina tres 
vezes por semana; guardam o mais absolu­
to Silencio desde completas, á noite, até ao

S :
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Tiutro dia depois de prima; no decurso do dia 
não faliam nunca (fóra do tempo da recreação) 
sem licença e necessidade.... Cada 
serva-se escrupulosamente na suacelkt, e fe- 

irito de obediência até a pedir 
até a

um con-

va-se o esp
licença para beber agua; de pobreza, 
fazer o mesmo para dar uma folha de papel 
de peso; de castidade, até a privarem-se de 
se abraçar na volta das viagens, apezar da 
mui grande afleição qne tem uns pelos ou­
tros os religiosos do Carmelo reformado. E’ 
desnecessário dizer que tudo isto é tempera­
do pelo espirito de doçura e caridade, prin­
cipalmente a respeito das Constituições menos 
fortes, emais pajticularménfe ainda en caso 
de doença.

«Emfim, o habito da Ordem compôe-se 
essencialmente da túnica e do escapulário 

cima, ambos de còr carmelita, e sòbre 
d’um manto branco e capu 

ordem em duas palavras; taes são os homens 
que lhe votam sua exislencia e a quem se 
póde justamente applicar ésta passagem da 
Imitação de Jesus Christo: «Elles saem 
raras vezes, vivem no retiro; nutridos mui 
pobremente, grosseiramente vestidos; traba­
lham muito, faliam pouco, velam muito tem­
po, levantam-se de madrugada, prolongam

por
isto Tal é a
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suas òrações, leem frequentes vezes, e guar­
dam em tudo nma exacta disciplina (*)'.»

Seria supérfluo entrar aqui longamente na 
refutação dos attaques dirigidos contra as 
ordens religiosas (**), e particularmente con-

{.) Livro I.», cap. XXV, o 8.
(•*) É notarei que os inimigos e delraclores 

teí institutos sào, em Ioda a parle, na sua imn 
maioria ou homens de quem se pode dizer o que dos 
primeiros prolestanles dizia Erasuio: « tem invariavel­
mente na bocca éslas palavras «acraraenlaes: Evangelho, 
Palavra Santa, Deus, F.S, Christo, Espirito Santo, e 
contudo vejo que a maior parle se conduz de modo que 
não podem deixar d’es!ar possessos dodemonio:» on 
são echos irracionacs c ignóbeis das diatribes destes. 
Com effeito o que állcgara contra as ordens religio-

destes.
religio-

js ade-
sas I

«Que
ptos das associações secretas, verilad 
tado, tanto mais perigosas e malefie 
damnadas as doul 
hypocritas os 
sua preponderância.

« Que altacam 
E diziam islo os que decretam sacrílegos esanguinários 
juramentos em que impõea pena de morteaos queaban- 
donam os seus clubs; e que só co 
suicídio, c de todos os crimes!

«Que sào escolas de iminoralidade.» E diziam 
os devassos e immoraes, que não respeitam

o casto leilo da innoceale douzella; 
dos critncs mais torpes ou

são estados no Estado» E diziam islo os
eiros estados 
as, quanto sâo mais 
s as praticas, mais 

es tabelei

I" ri "
mais ocoultas 

que empregam para

a liberdade por votos irremissíveis. >
nliecem a liberdade do

m islo 
o t ba­

que mutuameníe se ac 
mais ferozes para des 
vejam as posições j e c 
sinos mais fe

acredilaremli aquellcs de quem 
sua protecçâo aoias

sào escolas de ociosidade. » E diziam islo o»
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que praticam a vida de oração e de 
. Comtudo, sempre faremos observar 

que a ésta vida se une a vida activa; quan­
do mais não fosse, a da confissão, da cele­
bração dos santos mysterios c da prédica, e 
accrescentaremos que muitas vezes nos tem 
admirado a aflbuteza de certos homens, quan­
do perguntam de que serve um carmelita, 

trapista, um cartuxo, ou quando affir- 
mara que tal gente é inútil à sociedade. A tão 
extranhas opiniões expressadas, com mais ou 
manos cstquvamento ou mã fé, temos tido

Ira as ■ 
solidão.

um

a custa do orçamento, ou pe- 
aquem vendem a sua penna

que não sabem viver senão 
la folha da policia secrela, 
e a sua consciência 1 

alim a mendicidade. » E diziam isto os 
emalversaçSesencheram seusco- 
dezenas de milhar as lislas dosTam"'!

fres. e enz 
mendigos!

■c Que desfalcam a população.» E di 
olhos enxutos uma emigração espantosa 

raens, que vàoaffronthr a morte em climas inhospit 
ra não morrerem de fome na sua palria; se é que 
tos delles nào gauharn grandes lucros com essa especu­
lação iminora! 1

a Que são um perigo permanente, para a paz publi­
ca. » E diziam islo os homens que fazem uma revolução 
cada dous annos para conqnislarem pingues posiçScs sem 
merilo algum, e que levam o cinismo a dizer, quando se 
vem de posse delias, que não foi oulroo seu fito; e que 
para isso roubaram a uns a honra, e a outros a vida, e 
a fortuna 1

iziatn tsto o
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a vontade de oppòr esfoiitra 
Simples e comtudo decisiva:
Este Deus é omnipotente e soberano Senhor 
dos homens e das cousas deste mundo? 
Quando um grande infortúnio ou perigo de 
morte próxima ameaça qualquer familia d’uma 
cataslrophe ou d’uma perda irreparável, qual 
é 'O membro mais util da familia, não é 
aquelle que, mais fiel no serviço de Deus, 
e estando por consequência mais na sua gra­
ça, -o implora com mais pureza, fervor e cons­
tância ? E se a desgraça, que se temia, não

;unta, mui 
um Deus?

perg 
Ha i

i: h!ú-t; Que impBe tributos aos povos cora os seus pe 
fios.» E diziam isto os que nos seusclubs eiigema 
um tributos de mais de quatro mil réis por anno; e 
que fazem peditórios para tudo, eaté paramonumentos 
sumptuosos a lieroes cliíbisticos !

<> E, Snahnerite, que n5o são necessários í Religião.» 
E diziam isto os que não ouvem missa, nem se confes­
sam, nem praticam acloaígura de Religião, do queche- 
gam a fazer gala; e entram nas Igrejas, quando a cu­
riosidade os leva alii, como entram os cães 

Applicando és ordens religiosas cm geral 
taire escrevia dos Jesuítas, pode alfoutament

o que Vol

se: a que cilas são innocentes do que se dizia contra el 
las, e culpadas do que se não dizia» (de serem a mili 
cia da Igreja): e applicando á aceusação o que o mes 

escriptor dizia das que Pascal eNicola fizera 
.jnémerita corporação, pode com segurança 

se: o que não se tralou de ter rasão mas d’e 
publico.»

máqnel
afiirmarla°be

0 TRiDCCTOR.
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chega, não 6 a elle que se dirigem osacções 
de graça? Ora, se isto é assim para um facto 
unico ou individual, não poderá depender 
a salvação d’um paiz inteiro da melhor ora­
ção que sóbe da terra aos Ceos ? Além disso, 
n’um ponto dc vista mais apreciável ãquelle 

não tem as luzes da fé; quem se empenha 
em saber ou em verificar em que é util á 
sociedade um rejigioso do carmélo, não tem 
mais
qual é a pessoa que 
interesse e assiduida 
bres e das crianç

que

olhar em derredor de si, e ver 
se constitue com mais

que 
é a

providencia dospo- 
le visita e consola

de aj 
:as, que

mais doentes e moribundos, que pacifica mais 
inimisades, arranca mais victimus á paixão
e"ao vicio, concorre mais, n’uma palavra, â 
boa ordem individual, e mesmo geral.

Depois, sob 
do duplicado asp 
cada um de adoí 
lhe convém, e dos fructos 
tós salutares exemplos d’ 
çura, de dedicação ao proximo; ouça-se um 
destes habitantes do claustro, defendendo 

a si mesmo, das in­

vista eum outro ponte o 
ecto da liberdade 
ptar o genero de

que produzem tan- 
hnmildade, de do­

temque
vida que

irmãos, mais que
justas arguições d’um certo mundo sempre 
disposto à condemnar quem quer que temo 
defeito de fazer, e de valer mais que elle:

seus
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Sóbre a pratica da obediência, exclama- 

:o n’um púlpito do Carmelo, o 
ço de que ja temos citado algu­

mas linhas; sôbre a pratica da obediência, 
por ex.\ sabeis que aos nossos superiores só 
falíamos de joelhos, isto é, como sc fosse ao 
mesmo Deus ? Sabeis que dobramos o joe­
lho diante de sua cella, mesmo quando estào 
ausentes delia ? Sabeis que uma observaçõo- 
insignificaníe seria uma falta grave, e puni­
da, como tal, severamente em público ? Que 
tos direi a respeito da castidade? Apalpaes 
nossos leitos de taboas, e nosso grosseiro ves­
tido ? Vedes nossa meza habitualmente tão 
frugal, onde se guarda sempre a abstineu- 

e se observa durante oito mezes emea- 
anno ornais austero jejum? Ides aos con­

ventos das nossas irmãs sondar a profundi- 
de destas grades multiplicadas em que se 
emprega o mesmo'ferro ? Entraes nos nossos 
loucutorios onde o religioso mesmo o mais 
provado nâo póde apparecer á porta meia 
aberta sem um companheiro? Onde podem 
achar-se as occasiões da queda ?.... Onde 

anto ã

va ha pouc 
padre-noviço

cia, 
da .

o alimento das paixões?__ E qu
pobreza, vede o nosso calçado, sabei ique nas
nossas cellas, não podêmos ter mesmo uma 
simples imagem encaixilhada no páu mais



Í73
não usamos do 

grosseiro ; que 
licular e exclu

eommum; que para comer 
ferro nem do vidro mais 
temos para nosso uso 

uma simples toai 
viu a nobre Luiza de Borbào, 
levar as suas reacs mãos, qu 
gava a sua vez, a ura unico pedaço de téla 

eza para uso da santa fami-

não
sivoparu 

ha d e mãos, e que se 
exemplo, 
lhe che-

por
ando

posto pela pobr
lia! (.)..

Emfim para explicar uma das austerida­
des contra as quaes declama com força uin 
século tão prodigiosamente encantado de suas 
descubcrlas e de seus progressos na vida sen­
sual; seja-nos pcrmiltido citar um facto que 
fará talvez sorrir de compaixão a mais d’um 
espirito forte, mas provocará, estamos cer­
tos disso, um enternecimento sympathicoem 
todos os corações rectos e irosos.

No atino de 1851, um pobre padre, ho­
je empregado na igreja de N. Senhora das 
Victorias, tinha empreheudido uma viagem

10 éstas, que
o ilas ecrtuc-

e outras religiosas 
á diabólica

(•) E sàò éslas. 
em 1834 resistiram 
ções (
as douradas vantagens em perspediva) feila por aquel- 
les que queriam despovoar éslas santas habitações para 
se locupielarem mais, ecalimioiarem ainda mais osseu»

perseguiçã' 
ctuacs const “

institutos!
O Trsdocto*.
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para ir ás aguas dos Pireneus, e procurar 
restabelecer alli a sua saude; mas peiorou 
de perigo na jornada. Sabendo uma noite 
que eslava perto d’um convento do Carme- 
k>, foi bater á porta dos filhos de Santa 
Thereza, o pediu-lhes para passar a noite 
n’utna de suas cellas; o que lhe foi gracio­
samente concedido-. A’ hora em que o a re­
ligiosos costumam preparar-se a tomar um 
pouco de repouso sôbrc as suas taboas, ou­
viu-os seguirem por uma comprida galeria, 
recitando ou psalmodiando o De prnfundis; 
depois, de repente, pararam e tudo ficou cal- 
lado ; e passados poucos momentos, uma voz 
lenta e melancholica pronunciou alto e vaga­
rosamente algumas palavras sôbre as tristezas 
da vida e as esperanças do Ceo. O piedoso 
viajante sentia profundamente commavidas 

entranhas com estes incidentes no­
vos para elle, quando subitamente resôa 
pouca distancia de sua cella, 
ternado, estendido e continuo, similhanteao 
das machinas de que se servem os campo- 
nezes para bater o linho : comprehendeu 
logo pelo canto do Miserere que se mistu­
rava a este ruido, que. se tratava de um dos 
meios de mortificação pelos quaes as ordens 
religiosas mais severas se exforçam a domar

ss
* a
af-riii!"
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a carne e adquirir a perfeição da pureza 
Elle sentiu então simultaneamente uma sen­
sação de dôr pelos seus hospedes, e de con­
fusão 
gar o
manhã, encontrando-se com um religioso, o 
primeiro que se lhe olfereceu á vista, che­
gou-se humildemente a elle, e lhe confiou 
o terror de 
escutando m 
indiscreta cusiosidade, a rudeza da discipU- 

sc tinham submetti-

> que o não deixou prc- 
a noite. No outro dia de

si mesmo 
em toda :

por
lho

sua alma estava possuída, 
altentamente, e talvez com

que
uito

na voluntária a 
do seus visinhos:

que s 
«Isso de pouco vale, 

póndeu-lhe com mansidão o piedoso habi­
tante do claustro, e faríeis mal cm ter dó 
de nós, que sômos uns miseráveis pecca- 
dores. Entretanto posso confessar-vos que 
desta vez os golpes foram um pouco mais 
puxados do que de costume. — E porque, pa­
dre ? » A esta pergunta aq 
dirigida abaixou os olhòs 
tivesse commettido
mas não sem ter apertado ternomente a mão 
do novo amigo, cujos sollrimentós 
á primeira vista, recommendado ao interes­
se de toda a communidade.

Isto foi um 
elle adivjnhou

uelle a quem era 
córou como se 

falta, e retirou-se;

o tinham,

raio de luz para o estrangeiro; 
a causa secreta do maior rigor



176
de penitencia da vespera: é que no momen­
to da ílogellação, cada um dos religiosos tinha 
dito no seu coração: «Senhor Jesus, um pouco 
mais para nós, um pouco menos para o nosso 
irmão!« Soubemos, isto da boca do mesmo 
padre, nos logares que foram testimunhas 
deste prodigio d’amor e de dedicação: ao 
contal-o, não podia reter suas lagrimas, ecom 
o accento mais penetrado exclamava : « Que 
fé! que charidade e que santos sobre a terra! 

noite passada junto delles bastou paraSó uma 
me prei 
destes a

nder vida e na morte a cada um
dmiraveis imitadores do seu padroeiro 

S. João da Cruz; d’aqui em diante daria o 
meu sangue para lhes provar quanto os amo, 
e lhes estou obrigado. Que N. Senhor os aben­
çoe! Nunca me esquecerei de quanto me edi­
ficaram, consolaram e mesmo curaram ; por­
que não me atrevendo mais a soffrer, para 
assim dizer, no meio delles, realmerítc não 
sofFri mais.»

Um facto tão terno não tem necessidade 
de commentarios; c que se não diga que este 
modo de charidade pelo proximo, ou este tes— 
timunho do interesse por seus sotTrimentos, 
por muito louvável que possa ser cm si, é a& 
menos sinistro, aterrador, inconciliável 
os nossos costumes elegan tese delicados,-com

com
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as graças da linguagem e do estylo, o amor 
das bellas artes, a coragem brilhante e as 
outras qualidades essencialmente sociaes: 
.seria um erro repugnante e bem facil de dissi­
par. Por viverem na obscuridade do claustro, 
os discípulos muito-amados de Santa Thereza, 

por isso deixam de saber mostrar-se 
constantemente affaveis em suas relações 
com as pessoas que os visitam ou recor­
rem ao seu ministério, contentes por se hu­
milharem ou apagarem-se cm proveito da 
vaidade de outrem, cheios d’enthusiasmo 
tudo o que se faz de bem e de liello no 
que os vio nascer, ou lhes concedeu a hos­
pitalidade. Mais d’uma vez, com effeito, ésta 
.... - humildemente escondida debaixo do es­
capulário que cobre o seu peito, compoz li­
vros onde o agradavcl se une â sciencia;

isso

por
paiz

mão

traçou planos, ou monumentos que desco­
brem o archeologo cheio d erudição e de gos­
to; fez produzir ao orgâo ou a outros ins­
trumentos arrebatadoras melodias; esculpiu 
estatuas que mais d'um artista celebre desejaria 
poder dizer que eram obra sua; fez restituir 
o credito á imagens ou pinturas gothicas, e 
mesmo empunhou a espada do commando nas 
fileiras do exercito.—Se podeis ter alguma dú­
vida a este respeito, transportae-vos a um dos
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conventos do Carmelo, ou mesmo sómeute ao 
meio da piedosa eolonia doBroussey, á hora 

nas ruas de seu vasto 
Deus e da solidão; 

Vède este religioso d’uma estatura ordinário, 
cujas feições tem uma expressão meditadora: 
é um padre ainda moço, que tinha no clero 
um Iogar elevado, e que chamam aqui o sá­
bio;— est’outro mais moço; po?que apenas 
chegou á maioridade, deixou o professorado 

fazer admirar e abençoar nos pulpi- 
das principaes cidades do Meio-dia; — 

io de Par-izi e depondo as dragonas 
d’offieial, tomou o habito de noviço do Car­
melo, e encarregou-se de dirigir os trabalhos 
da nova igreja do Broussey; demais, deco­
rou-a com duas lindaoestatuas de Santa The- 
resa e S. João da Cruz, obra de seu perito 
cinzel ; éainda clleque, querendo resuscitar 
entre nos o gosto da arte religiosa, effeituou 
no vidro deliciosas figuras e tocantes orações; 
aquelle e seu vizinho são d’uina grande força 
no orgão e cantam perfeitamei 
e isto não é ainda tudo....»

Que espectaculo o destes religiosos que 
ainda ha pouco eram homens do mundo, brir 
lhando nas academias, nos circulos e nos sa­
lões, ou dignos sacçrdotcs em quem o clero se-

em que a recreação rcune, 
jardim, estes amigos de

r SC

este ve

no coro;
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cular linha fundado grandes esperanças ! Seus 
hábitos eslão mudados, mas seu coração e 

talento conservaram os thesouros com que 
o Ceo os. tinha enriquecido.

Ah! todos estes mancebos na seiva da 
vida, com seu exterior distincto, suas vistas 
de fogo, seu verbo víyo e insinuador; 
n’uma palavra em todo o vigor e em todo o 
expiendor da bella edade, quando souberam 
domar sua «alma apaixonada para a cntrega-

: IU

rem toda a Deus, não merecom a recompen­
sa do Discípulo muilo amado, a de repousa­
rem sua cabeça innundadà de graças sôbre o

seu Mestre?peito de
(Mi L como nos explicareis éstas metamor- 

phoses, ou melhor estes milagres, espíritos 
fortes, tão cheios de vós, tão despresadores 
dos outros, que, para fallar como Santo Agos- 

« procuraes a vida feliz onde nem ao 
ha vida (*) 1 >» Tereis sem 

meridade de- negar a causa única

linho, a te-pre
das

menos obras
de Deus, que não sois dignos de cora- 
prehender ? Ou antes, não procurareis achar- 
vos a vós mesmos, perdidos e aturdidos como 
andaes pelos milhares de agitações do mun­
do? Pensai bem nisto: a graça é muilo pura

(.) Conf. liv.-4, cap. IS, v. 1 e?»
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para misturar-se aos instrumentos do vossos 

eres c de vossas obras. Aspraz
fumo

nuvens ou o 
de vossas festas não podem deixar clic- 

eno raio da 
ebra

par a vossos olhos o mais pequ 
divina claridade! A voz cujo som qu< 

faz estremecer as montanhasos cedros e 
póde fazer-se ouvir a vossas orelhas! Vossos 
lábios não podiam ser humedecidos pela 
agua da fonte que deve correr até ã vida 

(*). N’uma palavra, não será Bunca 
para vós, que resoará o echo destas pa­
lavras que são o segredo de todas as conver­
sões ou vocações religiosas desde que Abra- 
ham as ouviu pela primeira vez: «Sái de 
tua terra e da tua parenteila, e da casa de

inn

eterna

teu pae; vem para a terra que te mostra 
rei,,.., e serás bemdito (**).»

Não, éstas mesmas palavras que eleclrí- 
sam as almas privilegiadas, nunca vós as ou­
vistes, e quando mesmo as ouvísseis, quem 
sabe se lhes responderíeis com uma biasphe-
mias?... Nunca, pois, 
peitastes os caminhos secretos por onde o 
coração de Deus e do homem, pode 
municar-se, quando estão d’acordo!

nem ao menos sus-

meom-

(•) S. João, cap. 4.*
(••) Genesis, cap. XII, v. 1 c S,
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Insensatos ou desgraçados que duvidaes destas 
ineffaveis e misteriosas relações, e dos mila- 

d’amor que as accompanham, ah! ao 
lomae conta nisso, se algumas vezes 

ha imprudência em crer tudo, pode Haver 
mujto maior perigo em tudo negar... Quem 
sabe (pensamento que deveria ja fazer-vos 
tremer), quem sabe se não estaes condem- 
nados a comprehender tudo isso melhor que 
ninguém, bem depressa, ai! e ja sem reme-- 
dio!... Quando! d’aqui a alguns mezes, al­
guns dias, talvez alguns instantes, quando 
tiver chegado a hora suprema c inevitável, 
quando vossos olhos procurarem debalde agar­
rar tudo o que estiver a ponto de esca 
vos; quando a voz tremula de v 
de vossos amigos murmurar em roda dc vosso 
leito palavras de desolação, quando estiverdes 
proximos de vos achardes face a face com 
aquclle què deve julgar-nos a todos.. não te­
reis pezar de haverdes fechado os olhos à luz ?

Ah! pois que estaes em pé e cheios de vida, 
concedei ao menos alguns minutosi contem­
plação do futuro: 
lemne d’uma resurreição em que creram 
todos os povos e todos os séculos; ou do con­
trario ouvireis essas almas que despresastes 
ou desconhecestes, dirigirem-yos.esle lamen-

gres
menos

ipar—
ntes,ossos pare

L

ercis a hora so~não esp

li
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tavcl e eterno adeus: «Tememos n’outro 

rdermos comvosco nos cami- 
ndo, ciseguimos 

via; bemdito seja o instante "
-edir ao deserto o caminho do 
ção as azas da pomba (*) para voarmos para 
elle! Agora estamos como n’um festim, 

regozijamos na presença de Deus 
os bem aqui (***), onde todos ar

tempo de nos pei 
os floridos do i outra 

nos viu 
, eàora-

nli !:. .
que
Ceo

em que nos 
(**), e estorno 
lagrimas se enclvugam, todo o sacrifício ére-

ado, todo o arrobo é eterno l.........
, ó nossos infelizes amigos da terra, 

da frater-» 
? Quando

pensi
vós,

com 
Mas
porque não merecestes partccipar 
nidade divina da nossa bealitude 
virá para vós o tempo de apaziguar vossa 
scide de crcr, e vossa fome d’amar ? Nunca 
Miais, ah ! nunca mais!... Entre nós e vós 
ha um grande abysmo, de 
póde passar de cá para lá, nem 
cá («*«*). » — E vós mesmos, 
ultima vez na aeitacão de

sorte que se náo 
nem de lá para 
exclamareis pela 

pezares e
apertos de vossos corações: « Eil-os alli 

elles que despresavamos e que eram o

1 11 lí

í. ■-

aqu

(•) Psalm. LIV. v. 6. 
(..) Psalm. LXVII, v. 3. 
(...) S. Malth.
(.»..) S. Luc.

cap. 17. r. 4. 
cap. 16. v. 26,
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